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APRESENTAÇÃO 


0 lançamento do volume XXXIV n° 01 dos 
Arquivos cio Jardim Botânico do Rio de Janeiro coincide, 
este ano, com duas datas alvissareiras para o Jardim: o seu 
I88 ft aniversário, em 13 de junho, e a sua transformação 
em instituto de Pesquisas, vinculado diretamente ao 
Gabinete do Ministro do Meio Ambiente, dos Recursos 
Hídricos e da Amazônia Legal, consagrando a sua vocação 
científica, da qual os Arquivos são uma consequência 
natural e necessária. 

Neste número são apresentados trabalhos inéditos no campo 
taxonómico e nas áreas de ecologia e conservação. Além 
disso, publicamos um índice de autores e de artigos, 
permitindo aos leitores o acesso ás informações já vei¬ 
culadas neste periódico. 

Este volume ilustra a retomada regular da periodicidade 
desta publicação, com o apoio do Ministério do Meio 
Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Lega! , 
garantindo a divulgação das pesquisas cientificas realizadas 
no Jardim Botânico, cujo ineditismo era um desafio para a 
nossa Administração e um desestimulo para os nossos 
pesquisadores. 


Sérgio Bruni 

Diretor do Instituto de Pesquisas 
Jardim Hotãnieo do Rio de Janeiro 
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Jardim Batâmcodo Rio de Janeiro 
Roa Pacheco Ledo 915- Rio de Janeiro - RJ 

RESUMO 

Ü gênero Sccundaca L é caracterizado dentro das Poligaiãceas, sobretudo, por 
apresentar gineceu pseudomonómero. un [ovulado e fruto sâmara com semente sem 
endosperma. 

Dos 34 táxons. no inicio levantados para a flora brasileira, 4 foram sinonimizados 
ÍS. gardneri Chod., S. sdltmiana Benn., S, musa Spr. cx Benn. c S. bahiemis Wurd.) e 
5 excluídos (S, brasiliensis Sprcng.. S. diva ri cata Mees et Mart., S. engleriann Chod,, S. 
bebe dada Df e S. rosca Barb Rodr.J, restando 24 espécies c l variedade, identificadas 
através de uma chave analítica. De cada espécie apresentou-sc descrições, ilustrações, 
distribuição geograflea o, principal mente, discussões taxonômicas e morfológicas. 

fez-se uma combinação nova, S. revoluta (Benn), descreveu-se pela primeira vez, 
os frutos de S. rclitsa BctUh. c de S. warmingiana Chod, c constatou-se novas ocorrências 
para quase todas as espécies aqui tratadas 

5, acuminata St, Mi! et Moq, S. revoluta (Benn) Marq. e S, froesii Wurd. são 
endêmicas, até o momento, para os Estados de Minas Gerais, Bahia e Amazonas respeeti- 
vam ente. 

Na tentativa de buscar caracteres substanciais que melhor delimitassem os táxons 
estudados c. ao mesmo tempo, indicasse o grau de parentesco entre des, foram observadas 
as epidermes via lâmina foliar, 

A investigação do pólem resultou, meramente, na observação dos números de colpos 
em vista polar. 


ífTTcwnljda. a IViivtrcid^dc Mj*kcn?re, pjia iki Tllulo iíc DnnLor ím Ciéuhiis ru bm dc Uotõnica. 

E líoltkü tifa CNPq 


/to. Rio Jiffttiro. Ríg dir Jema/rí. v 34, Ji /. p. T-I44, jpm,/j*th. 1996 
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ABSTRACT 


The gentis SECURIDACA I. is disUnguished within ihe Pokgalactac by hâving u 
pseudomoiiumcrous. onoovuEed gynoocium and a somam wíth no endosperm 

And intXKil stirvcy ofthe Brazilian flora réveaJed 34 taxa Four of thcse wcrc plaoxt 
tn synonomj ($, piriincri Cbod . S. sethmiana Benn , S. rctusa Spr cx Benn e S. hnlm-rnas 
Wurd ) and five were excludcd {S. hrasiüensís Spreng.. S. divaricata Necs et Mart S. 
cngjeriaria CHod , S. Iichedada DC c S. rosca Barb. Kodr.) An anah tical ke\ was 
consmictcd to idcutifY lhe 24 rematnmg spccics and onc vaneh Each spccies is dcscribod 
and illustratcd, ils goographfc dislnbuMon is given and its taxonomy discusscd 

A n«w combinattoti is nade. the fmits of S, rctusa Benth, and S» warmingjan# 
Chod are descri bed for lhe fixst time and new sites are reporied for almost all of the speeies 
dealt vvjth here 

l*he Jeaf cpidermis was studícd irn an attempt to sepaíatc lhe laxa more eflfectivdy 
and atso mdicate lhe dugrue of rdationship bctwecn lhe speeies Pollen studies were limited 
to observation of lhe number of colpas. 

INTRODUÇÃO 

A família Polygaiaceae Brown, quase cosmopolita, porém sem representação em 
Nova Zelândia. Polinésia c no Ártico, consiste aproximadamente de 12 gêneros e 730 
espécies, sendo que. cerca de dois terços destas, pertencem ao grande gênero Pcríygalii 
íCRONQUIST 1891}. 

O gênero Securidaca L. é predominantcmente neotropical, de ampla distribuição na 
América Equatorial e nas An til lias. Com aproximadamente 80 espécies conhecidas, afir¬ 
ma-se, até o momento, existirem no Brasil 24 espécies c 1 variedade. Apesar deste pequeno 
numero, comparado com as ! 80 espécies registradas dc Palygsl» pam, a nossa flora, liá 
também, no gênero Securidaca. espécies com muitos problemas, tanto no men d aturais 
quanto de identificação, assim é. que os binomios propostos possivelmente ultrapassam, de 
falo. as espécies existentes Esta suposição se baseia, sobretudo, na variabilidade das ca* 
ractcristkas apontadas, pelos autores, na descrição de cada espécie, retratando assim um 
polimorfismo acentuado dos tá.vnns o que se pode comprovar tios espécimen* estudados 

Entre os gêneros integrantes desta família, é com Mtmnina que Securidaca apresen¬ 
ta maior afinidade, sendo porém facilmente distinguível, tanto daquela como dos demais 
gêneros, pnncipalmente pelo seu ovário pseudomonômero e giboso que resulta cm fruto 
sámara um ou b falado de forma muito variável, com semente sem endospemia. 

Pelo grande polimorfismo que as espécies deste género apresentam, não só foliar, 
como também nas flores e nos frutos, e, pela difícil obtenção de ramos frutíferos que. 
quando coletados, estão gcralmcnle imaturos, buscou-se. no estudo das epidermes da lâmi¬ 
na foliar, subsídios que auxiliassem na identificação das mesmas c que fossem usados 
como caracteres adicionais na preparação de uma chave para as espécies brasileiras. 

Estudos fitoquimicos têm sido desenvolvidos por DELAUDE nas Poligaláccas Diz 
este autor (1974) que 1IÍGNAEUR confirmou a hipótese de que as espécies dos gêneros 
Potygnla e Securidaca são caracterizadas pela presença no córtex da raiz, de salícüato de 
metila e por urna sapomna tríterpcnòidica derivada do ácido oleônico 


drq Jurd, Boi . Rio Jantirv, Rio de Jwmm r v. 34 r tt. l r p. 7*144, jan./jui l 1996 
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O saheitaío de mctila d muito usado na industria farmacêutica ctn medicamentos 
tópicos para contusões, dores musculares c ósseas. 

As espécies do gênero Seeuridaea. graças a abundância e a beleza de suas üorc-s. 
são muito ornamentais, e dai. merecem ser cultivadas nos nossos jardins 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo considerado, foi utilizado material berbonzacfo, depositado nos herbários 
das instituições nacionais c estrangeiras aqui relacionadas, usando-se suas abreviações 
internacionais: BM. BR, CEPEC. F, GB. GH. GUA. HRB, JCN. 1NPA, MBM, MG, NY. 
OU PR. P PAMG, R, RB. SP. SPF. US e W. 

Revisão dc praticamcnle todas as obras disponíveis para a família Polygalaceae. 

Analise taxooòmica, com descrição c ilustração das espécies, utilizando-se micros¬ 
cópio óptico c estereoscópio com suas câmaras claras, cm diferentes escalas dc aumento 

Análise das lâminas foliares para estabelecer o padrão de ncrvaçào através do méto¬ 
do mecânico indicado por PEIXOTO (1079) 

Diafanização e coloração da lâmina foliar em pregando-se a técnica de 
STRITTMATER (1973), corada em seguida com safraninahidroalcoóliea a 5% c montada 
em glicerina para o estudo da vascularização restante, empregando-se o conceito óc HJCKEY 
(1974) para o estuda das redes, malhas e bordos 

Estudo da ncrvaçào das poças florais, prmcipa Imcnte das sé pai as internas. Para 
isso, foram clarificadas com NaOH 5% c coradas com saÍTanina-hidrb-alcoôlica a 5% e 
montadas em ghccruia-água (50%) 

Estudos das epidermes foliares, tricomas c estômatos. usando-se material berborizado, 
dissociado cm mistura de Jeffrey (JOHANSEN. 1940). adotando-se o conceito do VVifkinsoti 
(1979} As observações e fotografias foram feitas com o uso da nucroscopia óptica. 

0 teste microquirnico para comprovar a impregnação dc sílica nas paredes dos 
tricomas foi realizado com material de herbário, fazendo-se cortes da lámma fatiar a mão 
livre e tratando-se com cristais de fenol (JOHANSEN. 1940). 

Documentação fotográfica do hábito das espécies fluminenses iu loco. com exceção 
de S. falcatâ Chod e S. macrocarprt Benn 

Os põlens foram montados dirctaniente em gelatina glicennada entre lâmina e 
Iam inula, simplesmente para a observ ação do número de colpos em vista polar 

As informações, referentes ao habitat e aos dados dc floração e de frutificação das 
espécies, foram obtidas, em grande parle, nas etiquetas do material de herbário 


RESULTADOS E DISCUSSÕES 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

O gênero Seeuridaca L. que se apresenta predominanteineme como neotropical, tem 
também representantes na Ásia c na África tropical. 


^ Rio Jaritinü. Rio dt du/ie im v. 34, u. }, p. 7-144, júií JjUn. 1996 
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Na América do Sul. pelo levantamento bibliográfico, ocorrem, ate o momento, cerca 
dc 54 táxotis. dos quais 25 ocorrem no Brasil (Quadro I) c destes, 14 são exclusivamenlc 
brasileiros: S. arumindi. S. b ia Jata. S. fracsii. S. lanceclata. S. late ralis, S. macrocarpa. 
S. macropliylla, S- ovalífolia, S. prancei, S. retusa, S, revoluta, S. riviiiíicfalii! var 
rivmaefolia, H. rívinaufalia var. parvifolia c S. tomentosa 

O gênero Secunda ca oconc pratieamentu em quase todos os estados do Brasil, supon* 
do-seque onde sua ocorrência nào foi ainda registrada seja. cxdusívamente, por falta de cole¬ 
tas. Entretanto, observa-se com grande evidencia que a maior concentração das espécies se 
encontra no Estado do Amazonas, onde ocorrem 13 espécies e I variedade. (Gráfico J) 
Consequentemente, é a floresta pluvial amazônica, o habitat preferível destas lianas que. 
com suas flores geral mente purpúreas, embelezam, de muito, as matas brasileiras 

Apesar de habitarem, frequentemente, a zona da mata. com preferência a solos úmi¬ 
dos, algumas espécies ocorrem também em cerrados, restingas arbóreas e. mais rarameiite. 
cm caatingas c campos rupestres, como por exemplo S. i um em os a 

Nos comentários correspondentes a cada uma das espécies, características do habitat 
são acrescentadas 

MORFOLOGIA 

HÁBITO 

As espécies do gênero Secttridaca vanam dc suborbustos ou arbustos éscaitdcmes a 
lianas de grande porte, com órgãos sensonais de origem caulinar e. segundo SCHENCKE 
(!>íé2j, com caules ricamente ramificados, cujos ramos laterais na sua juventude têm a 
capacidade de reagir ao contato através de curvatura e assim formar laços ao redor de 
outro ramo do propno arbusto ou do arbusto vizinho. Das axilas das folhas altemas dos 
ramos longos saem os ramos laterais que se ramificam, muitas vezes, em ramos de 2". 3 " 4* 
ordem c assim por diante, e. todos estes raminhos folhosos estão habilitados a se enrosca¬ 
rem em volta do suporte, permanecendo porém eretos, se des não o encontram Após 
decorrerem vános anos. morrem os ramos laterais, lentamente, de baixo para cima nos ramos 
longos, e estes aparecem altos como caules nus até a copa dc arvores lenhosas da mala. 

INDUMENTO 

A pilosidade nas espécies do gênero Sccuridaca varia dc esparsa a densa, de pubérula 
a hirsuto - (omentosa. sendo os tricomas sempre simples, unicelulares, com as paredes 
impregnadas de sílica, semelhantes aos encontrados no gênero Monnína. 

A presença de tricomas e o comprimento destes, principalmetitc na lâmina foliar 
mostrou ser característica dc grande utilidade na separação de espécies afins . 

FOLHA 

Apesar das folhas serem muito variáveis, os seus caracteres, isto é. forma, tamanho, 
consistência, nervação, opacidade ou nitidez e indumeuto da lâmina foliar, aprese ntaram 
maior importância para separar algumas espécies, principa Imente. as consideradas muito 
próximas. Contudo, é S, margina ta Betilh. a que mais se distingue pda sua lâmina foliar 
dc acrvaçâo atípica, com nervura mtraroarginal. de margem muito espessada cgtabérrima 


Arq. Jurii fínf. fíin Janeira, Rin Jc Jaiitrirrt. v M fj J. p 7-1-14, jan /a» (ÍW 
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Quadro I Dfesiribúèçilo geográfica das espécies c variedades tk Sccuridaca L m Rtasit 
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Gráfico I; Quanlidadc der Espécic$ áo género Seatridaca por Eslados da Federação 
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Obscrvou^c na lâmina foliar da maioria das espécies, prmcipalmeme ao longo das 
nervuras. a ocorrência de cristais prismáticos. 

ü padrão de nervação na maioria das espécies apresenta um npo misto. pois. na 
base, a nervação é camptódromn e. da região mediana para o ápice, é broquidódroma 
Nervuras secundárias ascendentes e nemiras intcrsccundárias presentes; nervuras terciárias 
reticuladas ao acaso, formando uma retieulaçâo densa c espessa, exceto em S, mar»imit:L 
o 5. o vali folia nas quais se apresenta !a.xa c tenue. 

0 espessarnento observado resulta da presença de numerosas fibras ao longo dos 
feixes vasculares que em alguns trechos se liberam cm direção ao mesofilo (fig. 5f) 

At colas vazias ou apresentando vênulas simples, dicotômicas e ramificadas Termi¬ 
nações vasculares, geralmente com esdercidcs 

Bordo com a venaçâo última marginal anastomosada cm todas as espécies. 

O estudo das epidermes da lâmina foliar deu subsídios para confirmar-se a afinidade 
existente entre algumas espécies que já se havia considerado muito próximas por outros 
caracteres O arranjo dos cstòmaios na epiderme abaxial, com as demais células da epiderme, 
serviu para reunir as espécies em 4 grupos: 

1 - Espécie com estòmatos evidentemente anomociticos. rara mente hemiparaciticos, 
paraciticos, aet moei ticos. estau roei ticos c anisociticos S. ovnli folia. 5. falta ta, S. 
acuminata, S. m&crocarpa, S. spinifex, S. rctusa c S. marginata; 

2 - Espécies com estòmatos paraci ticos: S, diversifnlia. S. coriactã, S. magurei, S. 
amazônica, S. lanceolata, S, rivinacfolia, S, (omentosa, S. kmgifolia, S. hinlata. ,S. 
revoluta, S. warmingiana, S. uninora e S. laterahs 

3 Espécies com estòmatos actinocítteos: S. paniculata, S. praticei e S. froesii 

4 - Espécie com estomnto tetracitrico: S. macrophyla 

inflorescênoa 

As inflorcscêndas são. basicamente, as mesmas em todas as espécies, embora dois 
grupos possam facilmente ser distinguidos levando-se em consideração Sc o eixo Central de 
um ramo é longo o, muitas vezes pendente, ou curto e ereto. Em ambos os casos, o racenno 
pode ser simples, geminado, bifurcado ou o eixo central suporta ramos laterais 
racemosamente e. por vezes, irregularmente arranjados; três bractcolas. geralmente cadu¬ 
cas nas flores do eixo longo c persistentes nas flores de eixo curto, estâo sempre presentes 
na base do pediedo do botão muito jovem. 

FLORES 

A Forte zigomorfia das flores oferece algumas possibilidades para atingir o caracter 
diferencial entre ás espécies. Assim é que existe um grupo de espécies que apresenta flores 
com a ca rena cristada, com a crista evidememenie longa, dc 0,8-14.0 mm dc altura (5, 
mago irei, S. amazônica, S. diverstMia, S. coriacea, S, lanreolata, S. rivinaelblhi, 5, 
tomentosa, S. acuminata, S, macro carpa, S. bialata. S. paniculata, S. ovalifolia, 5. 
fdeata, S. froesii, S. prancei e S, lateralis) e, outro grupo que a apresenta sem crista ou 
esta c diminuta e quase ínconspicua (S. revoluta, S. marginal a, S. ret usa, S. wariningiann, 
S* uni flor a e S. macrophyíla). e jã. um terceiro grupo, que ocupa uma posição intermedi¬ 
ária com a crista da carcna ca de 0.7 mm de altura (S. spinifex e S. lougi folia). 

Arq Jard Boi Ria JnjitirQ, Rio de Janeiro, k 34, n, i, p■ 7-J44, jau. jun. 1996 
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Este caracter pode reunir espécies afins e espécies nâo relacionadas entre si. como 
tambem. pode separar espécies verdadeiramente próximas, como por exemplo. S. biaJatac 
S. longifolia 

Nas flores, com exceção de S. macrophylla. nao sc notou a formação de disco á 
base do ovário, como dito por ENDLICHER (1X4Ü). BENN ETT (1874)e BLAKE (1924) 

A cor das flores, na maioria das espécies de Securidaca envolve o tom roxo. o qual 
se estende na mesma espécie, de róseo-lilás até purpúreo ou magetiia As flores alvas e 
amarelas são raras e as espécies que as possuem podem apresentar, ás vezes flores lambem 
roxas. Observou-sc que estas espécies com flores de alvas a amarelas, ou sào banas ver¬ 
dadeiramente robustas lS. froesii, S. prancei e S, macropliylla) ou sào as dc porte mais 
delicado, com ramos de menor diâmetro (S, ovaiifolia, S. falcata e S. lateralis) 

A ncrvaçào nas scpalas internas apresentou-se de curta importância como caracter 
diagnóstico para delimitar algumas espécies: porém, precisa-se analisar flores de vários 
espécime ris de cada espécie para avaliar o real valor taxonòmico deste caracter 

As sepalas internas das espécies estudadas apresentam, dc uni modo geral, nervuras 
que partem da base cm arranjos flabeliformes, as quais se ramificam, dicotomicamente, cm 
nervuras laterais, na direção do àpicc e das margens. Entretanto, pode-se observar, que 
enquanto S, diversi folia, S. lanceai ala, $. rivinaefolia o S. marginata apresentam dc 3-6 
nervuras que partem da base e formam, próximo ãs margens, anastamoses ocasionando 
uma nervaçâo fecliada. todas as outras espécies apresentam unta ncrvaçào semi-fechada 
S. ma rg inata apresenta cu de 3 nervuras na base. enquanto que S. divcrsifolia, S. liinccolatii 
e S, rivinacfolia apresentam de 5-6 nervuras. 

Vános botões florans de cada espécie foram examinados. Verificou-se que nos bo¬ 
tões desenvolvidos, as anteras já se apresentavam doiscentcs e que frequentemente abraça¬ 
vam o estigma, depositando os grãos de pólen tio mesmo. Jã na flor adulta, o estilete se 
eleva e os filetes livres se retraem e se apresentam enrugados, se afastando ainda mais do 
estigma que se acha quase sempre esfacelado ou ausente e difícil de ser ilustrado Pai 
desenhar-se, quase sempre, o botão ao lado da flor. Supõe-se que as flores de Secu ridaca 
sejam autógamas mas. mfclizmentc. ainda não se pode confirmar 

Os grãos de pólen apresentaram, em vista polar, de 12-14 colpos 

FRUTO E SEMENTE 

Os frutos se agrupam em 3 tipos bem definidos, os umalados, os bi alados e os com 
alas. gcralmenlc, em voltado núcleo scmmifero Logo abaixo do núcleo serninifero há unia 
saliência circular, em geral bem evidente, que é designada por alguns autores consultados 
{ENDLICHER, BENNETT) corno um disco. Outros caracteres lambem existem em al¬ 
guns frutos, p ri ncipaEmente do primeiro grupo, que parecem ser dc valor taxonòmico, des¬ 
tacando-se a forma, a pilosidade c a estrutura da superficie do núcleo serninifero. Entretan¬ 
to. o seu devido valor nâo foi dado, visto que. em muitas espécies, os frutos estão faltando 
ou sào estéreis, e estes últimos diferem, frequentemente, dos frutos férteis. S. puniculala 
Ricli. foi a espécie que apresentou maior variação no fruto. 

A semente, geralmente é globo sa c ocupa toda a cavidade do fruto quando o mesmo 
està complutamentc maduro 


Arq. Jard. Boi. Rio Janeiro, Rio dt Jnrttifo, n 34, rr. f, p. 7*144, Jaft/Jvtt. f 
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l ’’Ê- 1 - Epidermes adaxiais das lâminas foliares de: a - S* djversifotla (Dorothy Araújo VZ2J, 
KB): b - S. lane cuia ta (M.C Marques. 170, RE); ç - S, marginala ÍN. A. Rosa 1447 et ai„ 
R Bj: d - S, late ralis {W. Mtllikcn SOB. RB); c S. ovalifolia (M.C. Marques 245, RB) f - S. 
um flora (Duckc s.n. RB 359R8); g - S. prancei iDueke s,n, RB 1R766): lt - S. corkcea (G.T. 
[i rancei 46 [7 cj aJjj, RB) Aumento de observação: 400.X. 


Anf, Jard Rot Ri& Jmteim. Rio de Janeiro, v jj. n. / p. 7~} 44. jm./jun. 1996 
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Fig. 2 - Epidermes abadiais das lâminas foliares de; a~ 5. uniflora {Duckc s.n. RB 33988); h 
S. uniflera (Jackic M. Poole 1987, MGl; c - 5. rcttisa (P. Cavalcante 2051 et al., MG): d - S. 
retusa (J.L. Zarucchi 256* et alii. MG), u - $. waCTiiingiaita iSprucc 2234, MG); í - S, 
margtnata ÍN, A, Rnsa 1447 c( al. RB), S. malifolia (M. C Manques 170. RB): ii - S. 
sfiinifcs (Ricardo S. Cowan 383(19. RR>, Aumento de observação 400X. 


Arq Jard Rot. HioMmei/o Rio de Janeiro, t W.n / p. 7-i44. jun tsm íí >96 
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fig. 3 - Epiderme abadiais das lámiiias foliares de: a - S, pankuhka i Lliickc s. n„ RB 359W>); b 

- S. sptflifei (Richard S. Cuwan 38304, RB); t-S, íiHH/oníci (Sgiragnr vo, US 1ÍÍX7Í4); d 

- S. Jaiueolata (M. C. Marques 170, RB); e - S. marruphylla (N. T. Silva 4458 MG), f S, 
bialala (Sjiruce s.ru BM); j>- S. marginara N.A. Rosa 1447 e( al, RB), h - S. ovalífolia (M.(\ 
Manques 245. RB). Aumento de observação: 1ÜÜ0X 


Artf. Jant Bot Rio Janeiro. Rio de Janeiro. « 34. n. I, p. 7-144, janJfun 1996 
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Fig. 4 - Ep ide mies abavrais das lâminas foliares de a - S. lanccubta (M,C. Marques 17ü, BB j. 
b - S. toriactu (GX Franco 4617 et alti, RB); c Sn Falcata íValv; Potli J09. RB); d S. 
marrciphyla (N. T. Silva 4458, MG): c - K* vpinifc-i iKkbaril S. Cowan 383U9 RB), f - S. 
latcralis VV. Millikcn HliS RB); g -5. patiicubiCa (Durkc s,n, RB 35990); h - 5. tnmciitmvu 
(IIauclihach 31658. MSM). Aiiiticnlo de observação: 200X 


Arq. JanL Boi Rio .ímwíto, Rio de Jantirv. v S-t, m 1. p ?~Í44 Jan-ijun ! '>'>(• 
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Fig 5 - Epidermes aba\iaiâda$ lâminas foliares de: a - S. nevoluta {T.S. Santos 2786, CEPEC); 
li ■ S. Iim^ifuliu (D-2692, W}; c- 5,;imi70(lica (Spragus; s,n, US 1R5K754);d-S, rivinarfalb 
var. rívíiuicfolin (M.L. Azevedo 176. RB). Aumento de observação: 2UUX. Ncrvaçôes das lâmi¬ 
nas foliares de: c - S, ovalifnlia tSucrc 3792, RB); f- S. tomentosa (Hatschhacli 44125. MBM). 
Aumento de observação: 200X. n - S. mulifolia (SUCRF, 3792, RB); h - S. tom entesa 
(Hatvthbach 44125, MBM). Aumento de observação 100X. 

^ Jord. Boi. Riit Janeiro. Rio de Janeiro, v. 34, n. }, p. 7-144. janjwt 1996 
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Fig. 6 Frutos: a - S* ama/maica (C. Ferreira 6292. SPF); b - 5 + diversiíbfía (D. Araújo 922J, 
RB}; c - S. lurmnto^ f S. Amo rí 9445 ct alii. RB): il - $, lançtulaía (MX. Marques 170, RB) 


*an 


Ar% 'hrd. Bql Rio Jmeirv, Rio dt Jantbxh « S4 t n, /. p. 7-l44 m jan./jim, 19$$ 
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*7®; ^ ” Frutos: a - S. rivinaefotia var rmnacfolia <G,P. Lenis s.n. cl alii. CFER 7345): h - S. 
rmaacfalia ÍM, Brandia 15704. PAMG); c-S. rivinacfolia (J. K. Pirani 1970 ct aJíí. SPF). <1 
” ri\inaçfolia (T Martins 62. RB): c - S, rivinacfolia var. (lamfnlia íSprucc, Tipo, GH). 

^ ar \'i lioL Rio Janeiro, Rio àe Jtineiro, i: J4. », l,p, 7*144, JttttJjtHt. 1996 


icTn 
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Fig. H - Fmlos 3 - S + macmcarpa (Isis Araújo Só, RB), b - 5, macnxarpa (A. l.hitrkc _s.n. RB 
25236) c- S- puicvlata £C. A, Cifl 3670 et alii, MG) 


iem 


Arq Jard Boi. Bto Jantím, Rio dé Janeira, v 34, rs 1, p. 7-144, jün/jutt 
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PiK 9 -i-rulos a - S 4 panfculaUi ( Kasset Maguin: 236J8, et al, RB 97874). b - S. faiaJata 
s. n ,, RB 272237); e- S. biaJata (J. Matos ISS22, SP); d - S. longi/olia <B. Majuiirt- 
RB), c- S. ovalifolía (M.c. Marques 245, RB); f- S. FaJcata (Gla/iow 7853, R); R -S. 
marpimtü iM. A. Kn.ni, 1447 et alii, MG); h - S. marginata (II.L. Wapoçr s,n. et alij SPF 

41710). 


km 


Anj Jard HoL Rio Janeiro, Rio de Jmteiro, v. 34. n. / r p. ?-l 44 r jari/fun tflfiS 















24 


Mana do Carmo Mendes Mmrcjues 



Fig. 10 - Fmtos: a - S. retusa (M- Pires 16691, MG): h - S. * a rmindiana (Meto s.n.,RB 222U 
91); c- S. prancct (A. t)uekes.n., RB IK76G), <| -S, lateralis (E.C. Ribeiro s.n, NFOP 27067); 
í - S, unifliira (A. Duckc s.n., RB 25240). f- S. maCrophjJa (À. Duche s.n, RB 20266) 

Afq. Jard. fifji. füo Janeira, Rio de Jtmeim, tr JJ » i, p. 7-144,/a», 'pt/í. 1996 
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TRATAM EM O TAXONÔMICO 

SECURTOACA L. 

Lmnaeus. Syst. NuL cd. 10; 1155. 1759, nom. conserv. nun L, 1753; Wílldenow., 
Sp. Fl 3(2J’898, I8Q2; tfumboldL Bonplandet Kiinth,Nov. Gen.etÍJp PI 5 420,1821; 
A I 1 De Candolk. Prodr I 340 ] 824. Samt*Hilaire ci Moquin. Mêni Mus. Hist Nat. 
Paris [7; 354 (828; Sauit-Hilare in Sainl Hitaire. Jussieu et Cambes sedes, F1 Bnas Mer 
2:67. l. 96, IX29. Endiicher. Gcn. Pl. 1079 n 5653 I840: Bcntham et Hookerf.. Gcn PI 
1 11862; Bcnnctt in Martius. Fl. Bras 13 (3); 60. t 22*26. 308. 1$74; Chodal m 
Englerct Prantl. Nat Pflanzenf 3(4). 340. 18%: Blake in CoiUiib. U. S. Nat. Herb 23: 
593.1923, Qort. in Pullc, Fl Suriname 2(1): 417.1939; Hutchüison, The Gen. ofFlow. Pl 
2: J%8, Wurdack et Sniith in Reilz, Fl llust. Catarinense Fase. Poliga 53. 1.3-9 1 ! >7I 
El sota Adans Fam. P1.2. 358. 1763; Blake. No.Am. F!,.25{5): 370 1924 

- Corytholobinm Bentli. Atui. Natiirh Hoífm Wien. 2:93.1938. 

De subarbustos CS candentes a lianas de grande porte Ramos de tomeniosos a 
glabresecntes. com indumento constituído de pêlos simples aguçados. Folhas simples, al¬ 
ternas, peciolodas ou subsesseis, desprovidas de estipulas: pcciolo articulado na base mgo- 
so c com duas glândulas laterais, geralmente circulares e sesseis ou ciJindncas c pontuado* 
sulcadas no ápice, lâmina muito variável na forma o no tamanho, tle membranácca a eoriãcea. 
íntegra, intcgérrima. glabra. pubémla ou velutina. In florescências asilares, extras i lares, 
opostti folias e/ou terminais dispostas cm ratemos simples ou bifucardos ou em paniculas; 
raque inflada na base do podiedo; flores ah as. amarelas ou purpúreas, pcdíceladas: pediedo 
tribracteolado na base, frequentemente acompanhado de duas glândulas laterais, curtas e 
cilíndricas. pontuado*suIçadas no ápice. Cálice com 5 sèpahs. caducas no fruto, e dispos¬ 
tas em duas séries: 3 externas e 2 internas; as 2 internas são sempre maiores e petaloides. 
Corola com 5 pétalas hipõginas. caducas no fruto, de forma irregular: uma central, chama¬ 
da carona, que cobre os órgãos reprodutores, unguieulada e cu cu] ada, com o ungtiiculo 
proso ao dorso da bainha cstaminal e o cúculo com o ãpica simples ou cristado, duas 
laterais externas rudimentares e duas laterais m temas, com tentes, pouco menores até pou¬ 
co maiores que a carena. adnatas pela base ao dorso da bainha estaminal Estames 8, 
bipòginos; os filetes unidos de 2/3 até a quase a totalidade do seu comprimento cm uma 
bainha monadelfa; frequentemente, niass prolongada no centro que se apresenta em curva e 
consequentemente, os filetes livres são mais longos em direção ás margens, geralmente 
cxtemamcrttc glabra e internamento pubénila na porção central c em direção ás margens e 
tu c ilíadas; filetes livres giabros ou mrissi mamente esparssaniente ci liados, anteras bastfixns. 
cru botão tetmlocu lares. Ha antese unilocuiares e dciscCnlos obliquamente por poro apical que c 
mintas vozes, parcialmente encoberto na base por uma espécie de língua fomiada na deiscência 
peia faee vcniral via antera: grãos de pólen policolporados Ovário supero, oblongo ou elíptico, 
giboso no áptee. giabro ou. mais frequentemente piloso na giba ou raramento todo piloso. 
bicarpelar, unilocular por aborto, tmi ovulado. estilete lateral, encurvado; estigma terminal, 
etnaigiiiado ou hilobado. óvulo pêndulo. onátropo e epítropo. com a rafe do mesmo lado da 
placenta Fruto sâmara; semente glnbm. com tegumento membranáceo e sem endospenua; o 
embrião assemelha-se ao tipo confèmtminado, com os 2 cotilédones na maturidade fundidos 
em um só, espessos e carnosos c o eixo hipocótilo - radicula mínimo; raiz ascendente 

Espécie genérica: S. volubilis L (1759) 

Etimologia: Do latim, (sccurís, - ts = machado), em alusão á forma do fruto. 

Distribuição geográfica: Nos rròpicos c subtrópicos de todo o mundo, masepredo- 
minaiitenieíite neotropical 

■In/. Jard. Soí SioJonefHí, Rio dm Janeiro, ví 34. n I, /> 7-J-M, /nn.-jiul 1996 
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CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES E DA VARIEDADE. 

1 Inflorcscências raccmosas. gcralmemc ramificadas, axilares, extraxilarcs. opositifóEtas 
e/ou terminais, com 2.0-7.0 cm de comprimento ou mais (figs. 11, 33, 47. 48); 

2 - Carena cristada, crista de 0.7-1,5 mm de altura, reflexa uni latcra Emente (Figs 1 lh. 

22i); 

3 - De arbustos escandcrucs a lianas de grande porte, com ramos espessos flores dc io- 

15.0 mm de comprimento, de róseas eom manchas purpúreas ate purpúreas ou 
magentas (figs. 18. 26): 

4 - Glândulas laterais á base do pecíolo, córneas e espinescentcs (fig. 11b): sopa las 

internas tola! mente pubcsccntcs no dorso (ilg. Ild). mdumento constituído dc pêlos 
fcrmgiiieos; crista da carona ca. dc 0.7 mm de altura: lâmina foliar, na face abaxiaE, 

com éstómatos anomociticos cacimociticos (fig. 3b). 1 - S. spim ft-.x Sandw 

4‘ - Sem o conjunto de caracteres; 

5 - Folhas longamente pecioladas.com pecíolo de 1,0-1,4 cm de comprimento (fig. 13a), 

sepaias exiemas pdosas internamento (fig, [40. . . . 2 - 5, luaguirei Wurd, 

5’ ■ Folhas com peciolo de 0.2-0.5 cm de comprimento (fig. 17, 21, 23. 25). sepaias 
externas glabras internam ente ou frouxamente pubêruSas para o ápice (fig. I l >f>. 

6 - Flores de Í7.0-) 8,0-15,0 mm do comprimento, inflorescêiicia frequentemente cru 

racemos simples ou bifurcados (fig. 16a); lâmina foliar, na face abastai, com éstómatos 
paracilicos e anomocí ticos (ftg. 3f, h); 

7 - Fruto unialado (fíg 6). flores eom pedicelo de 4,0-! 1,0 mm de comprimento, sópalas 

internas, eom exceção de S. ac um inata, gl abras no dorso ou puhómEas somente ao 
longo da nervura central: 

8 - Lâmina foliar com as nervuras secundárias distantes entre si, geralmente, de 5,0- 

15,0 mm (fig. 21). quando menores opacas cm ambas as faces: lâmina foliar, na face 
abaxial. com todos os éstómatos paracilicos; 

9 - Lâmina foliar mcmbranácca: ovàno totalmente piloso ou glabro apenas próximo á 

base (fig, I6n)...3, -5. um afônica Cbod 

9' - Lâmina foliar dc cartácea a coriòcca: ovário glabro ou piloso somente na giba ou 
para o àptee da mesma (fig 19o): 

10 - Lâmina foliar glabra ou com petos esparsos e geral mente nítida na face ventral. 

11 - Trepadeira de (2,0) 3,0-15.0 m de altura, frequentemente encontrada em mala: fo- 

llias com peciolo de 0,3-G,5 cm dc comprimento c lâmina dc (4,0-) 5.0-11.5 cm dc 
comprimento c 2,6-5,2 cm de largura (fig 21): 

12 - Face dorsal da lâmina foliar densamente adprcsso - pubcrula. 4 - 

S. diversifdiíi (L.) Dlak 

12'- Face dorsal da lâmina foliar dc pubcsccntea vclutina (fíg 4h);. 5 - S. eoriaceíi 

Bonpl, 

M' ■ Trepadeira de Ul-3,0 m de altura, encontrada em caatinga, campo rupestre, cerrado 
e, raramente, em capoeira: folhas com poçíoEoca. dc 0,2 cm dc comprimento c lâmi¬ 
na foliar dc 1,8-4.0 (-4,5) cm dc comprimento e 1,0-2,2 em de largura (fig 
25).6 -S. tomentgsa St.-Hil ct Moq 


Arq Jãrd. Bot Hiti Jane iro, fito dâ v. $4 m n. /, p. 7-ÍVI mri. pm. f996 
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10 - Lâmina foliar de puhcrula a pubescento c não nítida na face vcntral, 

13 - Fruto pubcmlo. com o núcleo seminiferoevideníementc reticuLjdo-foveolado-cnstado 

(fig. 6d), lâmina foliar densamente adprcsso-pubémla na face dorsal (fig. 4a). leve- 
tnente rcvo lula nas margens c eom a base c o ápice predominam emente agudos (fig. 

30): bractcolas caducas no botão desenvolvido .. 7 - S. lance ola ta St-Hil. ei 

Moq. 

13- Fruto vduüno, com o núcleo semimfcro reticulado (fig. 7). lâmina foliar de pubescertte 
a velutitia na face dorsal (%, 5d), nevoluta nas margens e com a base predominante- 
mente de obtusa a arredondada ou subcordada o o ápice obtuso (fig. 36); braetéolas 
persistentes no botão desenvolvido; 

14 - Lâmina foliar de várias formas no mesmo exemplar, ocorrente nos Estados do Piauí. 

Bahia, Minas Gerais. Goiás. Mato Grosso. Mato Grosso do Sul. São Paulo c Paraná 
(fig 36).K - S. rivinaefolia St -Hil. et Moq. var. nvinnefolia 

14' Lâmina foliar predominântemente oblonga, ocorrente nos Estados do Amazonas. 

Pará, Acre e Rondônia, (fig. 37).,,..8 I - S. rivinaefolia St-Hil. et Moq var. 

parvifolia 

8 - Lâmina foliar com nervuras secundárias muito próximas entre si, separadas por um 
intervalo de 1,0-4.0 mm de distância (fig 42) c nítidas em ambas as faces; lâmina 
foliar, na face abaxial, com est ornatos, predominantemente, nnomocíticos; 

15 - Piores de 7,0-8 0 mm de comprimento, com pedicelo de 5,0-8,0 mm de comprimento 

c sepalas internas, dorsalmente, pubúrulas (fig. 38d); núcleo seminifero. pi ri forme e 
lurto-puhcscciHc.9 - S, acuminafa St -Hil. et Moq. 

I5'“ Flores de 13,0-15,0 mm de comprimento, com pcdicelo de 8,0-11,0 mm tle compri¬ 
mento e sé palas internas glabras ou pubérulas ao longo da nervura central ou somen¬ 
te, pubcmln para o ápice (fig 40g): núcleo seminifero dc orbicular a suborbtcubr 
eseassamente pubémlo ou gtaberrimo..10- S. macrocarpa Benn 

T - Fruto bailado (fig. 9b); flores com pcdicelo de 2.0*3,0 mm de comprimento, sèpalas 
internas p dosas no dorso: 

16 Flores de 10,0-12,0 mm de comprimento c pedicelo de 2,8*3 ( Ü mm de comprimento; 
sepatas internas simétricas c dorsal mente glabrescentcs em direção ás margens (fig. 

43f). crista da carvna de 1,2-1,5 mm de altura (fig. 43j). .II 

- S, bialata Beuth. 

16 - Flores ca de 8.5 mm tle comprimento e pedicelo de 2.0-2.5 mm de comprimento, 
scpnlas internas levemente assimétricas e dorsalmente totaJmente pilosns (fig. 45f); 

crista da carona ca. de 0,7 mm de altura (fig. 45k).12 S, longifulia 

Poepp. et End), 

- Flores dc 6,5-7,5 mm de comprimento; tnflorescéncia, frequentemente, cm panicula 
mulliflora. eom raque e raqmlhas delgadas, apresentando cicatrizes muito próximas 
e sui goteris com ã queda das flores e/ou dos frutos (fig. 47a); lâmina foliar, na face 
abaxial, com cstóimlos aclinociticos (fig. 3a)...13 -S. paniculala Rich 

3 - Subarhusto escandcntc, com ramos delgados; flores de 5,5-6,5 mm de comprimento, 
frequentemente de a!vo-amareladas a amarelas ou rarissimamente roxas (fig 49), 


Jord liuf. fito Janeiro, Rio ii* Jantíro. v 34. n l.p , ?-j44,janJjun. / 996 
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[7 Lâmina foliar mumhianicea. pmdominantcmontc de elíptica a orbicular. de ápice 
obtuso a arredondado (fig. 50a). s Amara com o núcleo semmifero ca. de 6,0 mm de 
comprimento c 5,5 mm na sua maior largura, obovado c reticulado (fig 
9e)...14 - S. ovaltfuíia St.-Hil. et Moq. 

17 - LAmina foliar cartácea, prcdommantcmcntc estreitamento ovada, de ápice agudo a 

levemente faltado (fig. 52a): Sâmara com o núcleo seminifero de 3.5-4.U mm de 

compnmenio e largura orbkiilar c nào reticulado (fig. 9f).,15 - S. 

faltai a ( hod 

2' Curena nào cristada ou com crista mconspiciia, de até 0.4 mm ele altura t nao reflexa 
(fig 5Kg) 

18 Lâmina foliar com margens muito revoluias: flores de azulados a airopurpúreas. 

filetes livres do mesmo comprimento das anteras (fig, 54n), ovário piloso (fig. 54n), 
bracléotas persistentes. ..16 - S, revohtfa (Bcnn ) iVfarq. 

[ K’ Lâmina foliar com margens planas ou levcmente rcvolutas, flores de róseas a purpú¬ 

reas. filetes livres maiores que o comprimento das anteras (fig. 56k); ovário aIabro. 
levcmente pubérulo ou piloso apenas na gibosidade (fig. 5ón); bract colas caducas; 

]y - Sâmara com núcleo semíaifero ca. dc 1,0 cm de comprimento c 0.7 em de largura e 
nâo estipitado. com ala dorsal ca de 2,0 cm de comprimento e 1,0 cm. próximo ao 
ápice, na sua maior largura, de subob longa a stibfa Içada (fig. 9g, h): flores com 
pedi ceio do 5,0-6.0 mm de comprimento (fig. 5Hd): lâmma foliar g Libra de ambos os 
lados ou com (n comas esparsos na face inferior: 

20 - Lâmina foliar com bordo espessado, evidentemente crasso que da ao limbo um as¬ 

pecto de debrum, subconácca (fig. 57); flores de 7.2-H.O mm de comprimento 

17 - S. marginal a Bcnth 

20' Lâmina foliar com margens pouco espessadas e levemente re vo lutas, membranãcca 
(fig. 59); flores dc 9. 0-11,0 mm de comprimento,.1K - 5. reltisa BcntEi 

19' Sântara com niicfco sem mi fero ca dc 1,2 cm dc comprimento c 0,6 cm de largura, 
estipitado. com ala dorsal ca, de 2.K cm de comprimento e 0,6 cm dc largura, inclina¬ 
da e pouco mais estreita para o ápice (fig Iflb); flores com pcdicclo dc 2,2-3,0 mm 
dc comprimento (fig. óOd): lâmina foliar pubérula de ambos os la¬ 
dos., .18 - S. warmingiana Chod 

L Inflorcscéncias racetnosas, axilares, de simples a complexas, assemelhando-se a 
partículas atrofiadas, com até 1.5 cm dc comprimento (fig. 64a. 67a. 69a, 71a). 

2 1 - Carena cristada, crista dc I.U mm de altura ou mais (fig. 64g); 

22 - C'arena com o unguículo do mesmo comprimento do cúculo c com a crista uma vez 

plicada (fig, 64f); bainha ustamina! curvada próximo ao ápice, com os filetes livres 
laterais mais ou menos com o mesmo comprimento dos anteras (fig. 64i>; lâmina 
foliar, na face abaxiai, com estômatos actinociticos, 

23 Lâmina foliar coriácea. largamentc elíptica, ca de 7,0 cm dc largura (fig. 

63).20-5, froesii Wurd. 

23 - Lamina foliar de subconácca a rigido-rnembranacea. elíptica ou estrciomeiitc ovada, 
com menos dc 6,0 cm dc largura (fig, 66).21 - S. prancd Wurd 
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22' Carona com o unguiculo ca. do 3 vezes menor que o cu cu lo o com a crista várias 
vezes phcada (fig. Ó7g, h); bainha cstammal não curvada para oapicc. com os tildes 
livres laterais ca. de 2 vezes mais longos que as anteras (íig 67]): lâmina foliar na 
face abaxial, com estômutos paraciticos e, menos frequentemente, 
auomoci ticos... 22 - S. late ralis Benn. 

21' f arena não cristada. 

24 Lâmina foliar de (2.0*) 5.0-7.2 cm de comprimento e (1,0-) 2.0-5.2 cm de largura, 
estrcilamente ovada: inflorescSneias de 1-2 flores, (fig. 69a) pedicelo dc 5,0-9.0-mm 
de comprimento, filetes livres laterais 2 vezes o tamanho das anteras; anteras g]abras 
(fig fi9h); somara uni alada alongada com ala dorsal bem desenvolvida, partindo do 
ápice do núcleo seminifero (fig I0e); lâmina foliar, na face abaxial. com estômatos 
paraciticos (fig. 2a. b)..23 S. unitlora Oort. 

24' - Lâmina foliar, de 10,0-18.0 cm de comprimento e 7.0-8.0 cm de largura, oblonga ou 
elíptica, infloresccncias variáveis no mesmo indivíduo. assemeihando-sc a panicuias 
irreguhmiemc atrofiadas, a fascículos, ü rucemos bífidos ou. mais rararoente, a 
meemos simples (fíg. 7 la) pedicelo ca de 2,0 tnm do comprimento: filetes liv res 
laterais do tamanho das anteras: anteras pubémlas (fig 7lj) Sãmara. arredondada 
com alas cm volta de todo o núcleo sem mi fero ou, mais raramente, apenas dorsa intente 
alado (fig lüf): lâmina foliar, na face abaxial. com estômatos tctracíc ticos (fig 
3c). .24 - S, macrophylLa (Benth,) Wurd 

1 -Securidaca spinifex Sandvv 

ÍFigs. 2h. 3b. II. 12) 

Sandwith. Kew Buli. 3(1-3): 303.1941! (o nome especifico alude as glândulas 
espinescentes laterais a base do peciolo da lâmina foliar) 

Ramos assim como peciolo e raque da mflorescência com denso indumento, consti¬ 
tuído de tricomas, retos Ou Crespos. Folhas com peciolo de 5,6-6,0 mm de compr com 
duas glândulas laterais, cônicas, de ápice umbclicado. córneas c cspinesccmes, (sut gairris). 
(fig. iib), lâmma de 4.3-5.8 cm dc compr e 2,7-3.4 cm de latg.. ovada ou de dipuca a 
largamcnte elíptica, de arredondada a subcordada na base, de aguda a obtusa no ápice, dc 
subcoriáeoaa conácea, tncomas curtos e longos na face dorsal e esparsamente pubérula c 
nítida na face vcntral Ncrvaçào campto-broquidódroma. Epiderme adaxial. em vista fron¬ 
tal. com células dc paredes onduladas Epiderme abaxial. em vista frontal, com células de 
paredes lcvcmcntc onduladas, estômatos anomocilicos, menos frequentemente actmociticos. 
células comuns da epiderme papilosas Inflorescéncias em racemos simples ou bifurcados, 
axilares e terminais, de 4.5-8.0 cm dc compr. cretas: raque com duas glândulas cilindricas 
ou sesseis à base do pedicelo: bmdéolas caducas, ciliadas c pubescentes no dorso, a central 
dc 1,5-2, 2 mm de compr., lanccolada. geralmcntc 1/3 maior que as laterais, pedicelo de 
^0-4,2 mm de compr... pubescente. Flores de 9,0-10.0 mm dc compr, de purpúreas a 
mitinsamcnu* magentas, sépalas externas de ovadas a suborbiculares. pubescentes no dorso 
u cihadas nas margens: as superiores, de 2,5-3,0 mm de compr,, c 1,8-2,0 mm de laig.; a 
mferior ca. de 4,5 tnm de compr. e 3,0 mm dc larg,. muito côncava: sépalas internas dc 9,0- 
10,0 mm dc compr. c 7,0-8,0 mm de Jaig assimétricas, unguiculadas na base c T excluindo 

^ Jard. /foi. Riu Jtmeire*. Ria de Janeiro, K 34, íl. J. p, 7-144. jaii Jp»*- 1996 
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Fig. ! 1 — S. spiiiife* (R, 5- Cowiu» 38309, RB): hábilo, b - glândula no ramo, e - glândula 11 a 

raquc. 4 - bot&u, e - sépalas e*icmas, f - tuna das sépalas internas, g - corola, h - carena, i - 
crista da carona, j - uma das pctalas laterais, k - gineceu e androceu com uma das pétalas rudi¬ 
mentares nu dorso, t - androceu, m - gineceu, n - braciéolas- 


Arq Jard, Boi Rio Janeiro. Rio de Janeiro, v 34. n !. p. T+l44. JanJfim, 1996 
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o imgiiieuio de ! ,5-2,0 mm de eompr. de ovadas a siiborbiculares c levemente ema remadas 
no ápice, completam ente pubcscentcs no dorso e cí liadas nas margens; carona de 7.5-tí.Ü 
mm de eompr. a crista ca de 0.7 mm do altura, irregidarmente crcnada. o cúcutoglabro ou 
pttbóruLo no dorso v nos lobos basais e o ungnlculo ca de I .X mm de eompr. pótaiax 
laterais ca de 7.0 mm de eompr. e 2.5 mm tia sua maior largura, cspatuladas ou cspalulado- 
ób longas, lev emente c marginadas ou arredondadas noaptcc, glabras, com unhas laterais; 
pétalas rudimentares ca de 0.3 mm de oomp. Filetes unidos ca. de 7/.10 cm bainha, bainha 
estammal mtemamente pilosa para a base e próximo às margens, filetes livres glabros; 
ovário ovoide levemcfllc gíhoso, densamente piloso. apenas com estipite glabra. Fruto Ima¬ 
turo obovado, rugoso. com ala subfaicado-ob longa com ápice arredondado, completam en¬ 
te griseo-tomenloso. 

TYPLíS British Guiana Mazaruiu Rivcr: Takutu (ireek to Puruni River, Oct 
26|h, 1 944 , O B Fanshavvc in Forcsl Dept n° 47X9 (tvpus m Hçrb Kew S ” 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guiana Inglesa e Brasil, nos Estados do 
Amapá e Amazonas 

Espécie encontrada em florestas de terra baixa, firme ou úmida, com solo argiloso, 
com flores nos meses de agosto e novembro. 

Nome vulgar - caninana espinhosa. 


M ATE RIA I, EX A MIN ADO: 

AMAPÁ - Serra do Navio. Rio Anui pari. ca 75 m s m._ ao longo da trilha Rcsvn a 
tório Teresifilia. (13 XI )9Í4}. R, S. Cowin 3S309 (RB), fl 


AMAZONAS - llapiranga, no Uatumà. margem esquerda, em frerile a boca do no 
Pitanga. (27 VIU 1979), C.A. Cid KM et alii (RB. R). fl., boi 

Levando-se em consideração as características da flor. a espécie mais próxima c S, 
tongífolia, com suas sépalas intentas p dosas no dorso c a crista da carcna rdaúvamente 
pequena, com ca. dc 0.7 mm de altura. Contudo. S. spinifex tem. com exceção do eslipitc. 
o ovário todo piloso c siipóe-sc que. pelo exame do seu fruto imaturo, apresente fruto 
u mal ado. além do que e nitidamente distinta daquela e de todas as outras espécies pelas 
glândulas rspinesccntcs laterais a base do pccioio. 


2 - ,S, maguirei Wurd 

(Figs 13.14, 15) 

Wunfack ui Mein N.Y Bot Gard 23 122. I *472 (o nome específico é uma homena¬ 
gem ao botânico Bassett Magllirc. um dos coletores do material que tipifica a espécie) 

Lianas de grande porte, ca de 25.0 m dc altura Ramos assim como peciolos. raque 
das inflorescências e pedicelos densamente pubérulo-amarelados. com tncomas eretos. Folhas 


Arq Mvxt. ff oi Rio Janeiro. Rio flV Janeiro, v 34, n i, p 7-144> tm jun fQPá 
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loiiganicnte peciotadas: pcciolo do 1,0-1,4 cm do compr,, rugoso c com duas glândulas 
laterais cilíndricas e. por vezes, pontuado-su Içadas no apicc: Jàmina dc 6,5 a 12,0 cm de 
compr. c de 4 .0-8.0 cm do iarg.. largamcnte di plica ou ovada, do base arredondada e de 
ápice obtuso-acu minado. coriácca. face ventrai pnmciramente esparsa pubèrula. depois 
glabra o um tanto nilída o a face dorsal densamctlte pubèrula. Nervaçào campto- 
broquidòdroma Epidermes adaxiai e abaxial. cm vista frontal, com células de paredes 
Icvemenlc onduladas Epiderme abastai, com cslòmatos paraciticos; cclulas subsidiarias 
não papilosas, células comuns da epiderme papilosas. lnfloroscências terminais. de 7.0- 
11.0 cm de compr., cor inibi formos: raque com duas glândulas cilíndricas, presentes ou 
ausentes, laterais á base do pedi ceio. bractéoias i moa r-subulados, pilosas no dorso eciliadas 
nas margens, caducas no botão. a central de 3,0-4,0 mm do compr e as laterais do 1,5-1,8 
mm do compr.; pedicelo de 4,5-5.0 mm de compr Flores de 12,0-13.0 mm de compr. de 
róseo-violetas a purpúreas; sopa las externas oradas e de ápice obtuso, pouco desiguais 
entre si. cxtcmamcntc puhémías, tomando-se glabrcsccntes nas margens ciliadas e, inter¬ 
namento loialmcntc pubéralas, as superiores de 4,2-4.5 mm de compr & 3.<1-4.0 mm de 
larg.; a interior ca de 5,(1 mm de compr. c larg.. côncava; scpalas internas de 12,0-13,0mm 
de compr e 10.0 mm de larg.. unguiculadas e, excluindo o iingiiiculo de ca. de 2,0 mm de 
compr.. subúrbiculares, simétricas e não omnremadas no ápice e. com exceção do unguiculo, 
cdiadas na base do limbo: carenaca. de 9,5 mm de compr.. cristada, a crista ca. de 2,0 mm 
de altura, leviss imamente smuada nas margens, o cúculoca. de 7.5 mm de compr c 6.5 mm 
de profundidade, pubérulo e ciliado nos lobos basais; o unguiculo ca. de 2.0 mm de compr. 
c larg., pétalas laterais ca. de 10.5 mm de compr c 5,0 mm. próximo ao ápice arredondado: 
na sua maior largura, consintas c pubémlas mteniamctUc no terço médio. Filetes unidos 
ca de 7710 em bainha; bainha estamuta! pilosa internamento no terço médio, filetes livres 
gi abras, ovário com gtba esparsamente pubèrula no ápice, estilete pouco mais largo na 
porção central e truncado no ápice Fruto não visto, segundo Wurdack (1072) fruto imatu¬ 
ro moderaduntente estnguloso, ala maior de 12,0 x 4,0 mm. ala menor de 2.0 x 0.7 mm 
Provavelmente forma uma sâmara uni alada. 

TVPUS: B Maguire et L Politi 2H1515 (holótipo US 2537031 ; isótipo NY), coleta¬ 
do na floresta de Base Camp„ Ccno Sipapo. Terr, Amazonas. Venezuela, alt. 150 m. 
X Feh 1940. “Liana para 25 m. flores purpúreas. ’ 

PARATYPUS R.L Fròes 22929 (NY). da Estrada Boa Vista - Caraearai. Terr, 
Roraima (Rjo Branco), Brasil. "Cipó, subindo cm árvore grande; flor róseo-violácea 4 ' 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Venezuela c Brasil no Estado de Roraima. 

Espécie encontrada em ftarestras, com flores e frutos imaturos no mes de fevereiro 

material examinado* 

VENEZUELA - Cerro Sipapo, Território Amazonas, altitude de 150 m s.m 
<* H.1949), B Maguire 28815 (US-holótipo), Í1, 

RORAIMA - Estrada Boa Vista para Caraearai, (01.11.1948), R.L. Fróes 22929 
(SP isoparátipo). Í1fr. imat 


-"W htrd. Hui Hío Janeira, Rio àt Janeiro, v. Í4, ». J, p 7-144. janJjiiií. 1996 
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Fig. B - S. maguircí fB. Maruim 28815 r US): a - hábito, d - boiáo, c - flor. 
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P<6 Í4 - S. maguim (B, Magurm 2S315. US): b - glândula no ramo. c - glândula na raque. f 
- sépalas externas, g - uma das scpalas internas, h - corola, i - uma das pctalas laterais, j - 
carena, |* _ ^nsía da carona, I - androceu c gineceu, m - androceu, n - amora, u - gincccu. p ■ 
braciéolas. 


Arrf. /fof. /fio Tortriro. jftp dt Jatwiro, v. 34. n l t p 7-Í44, Jan. jm. I99& 
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Entre os láxons escudados. 5. manuim tem como espécie mais próxima, S. 
diversifolia, Ioda via. de todas as espécies afins a esla. é S. m aluirei a que melhor se 
distingue, pdo peciolo maior, de UM,4 cm de compr. pela lámma foliar mais larga, do 
4,0-8.0 cm, pelas flores maiores, de 12,0-13,0 mm dc compr. e pedicclo proporcionolmcrtte 
mais curto, dc 4.5-5,0 mm dc compr e, pelas sêpalas externos, total mente pubéniJas inter- 
lamente 

3 - S. amazônica Chod, 

ffigs 3c. 5c, 6a, 16, J7) 

Chodat in Trans, Proc. Boi Soc. Edin. 22. 427. J905 (o nome especifico alude à 
região amazônica. local de ocorrência da espécie). 

Ramos estriados, de densamente pilosos aglabrescentes. Folhas com peciolo de 2,0- 
3.0 mm de compr, njgoso. tomcnloso e com duas glândulas laterais, cilíndricas e pontua- 
do-stitcadas no ápice: lâmina 6.5-7.0 cm de compr. e 3,8-4,5 cm de larg.. elíptica ou ovada, 
de obtusa a subarredondada na base e no ápice. meinbranácea. a face vau rol opaca e de 
pubérula a glabrescente e a face dorsal dc pubescente a veluttna, plana nas margens, com 
as nervuras terciárias não visíveis na face ventral Ncrvação campto-bfoqui dódromu 
Epiderme adaxial. em vista frontal, com células de formato poligonal Epiderme abaxml, 
•mt vista frontal, com células de paredes levemente onduladas: estõmatos parad ticos: célu¬ 
las subsidiarias não papilosas; células comuns da epiderme papilosas. Rucemos terminais 
ou axilares, simples ou bifurcados. 5,0-8,Q cm de compr. raque. por vezes, la emente 
encurvada, densamente pitosa. com duas glândulas cilíndricas presentes ou ausentes, late¬ 
rais á base do pcdkclo: bract colas pilosas no dorso e ciliadas nas margens, caducas no 
botão, a central ca. de 1.5 mm de compr. lincar-subulada c o dobro das laterais ovadas, 
pediedo ca dc 5.0 mm de compr. pubcrculo. Flores de 9,0-11.0 mm dc compr., arroxeadas: 
sépalas Cxtémas pubcrulas exte mamente, tomando-se gUbrescentcs nas margens cihadas: 
as superiores ca de 2,5 mm de compr c 2,0-2,1 mm dc larg.. suborbicularcs: a inferior ca 
dc 3.6 mm dc compr c 4,0 mm dc larg.. largamentc ovada c côncava: sépalas internas 
de 10,0-11,0 mm de compr. c 6,0-5,5 mm dc larg. unguiculadas e, excluindo o unguicuJo 
de ca dc 1,5 mm de compr, de elípticas a suborbiculares, Icvemcntc assimétricas, 
Icvcmcnte emarginadas no ápice e. com exceção do unguiculo, citiadas nas margens: 
carenaca. dc K.fl mm dc compr, cristada, o unguiculo ca. de 2.5 mm dc compr,. pouco 
alargando-se em direção ao ápice c o cúcub ca dc 5,5 mm dc compr e 3.0 mm dc 
profundidade; crista ca. dc 1.5 mm dc aluira, dc simiada a crcnulada nas margens. 
Pétalas laterais ca. dc 8.0 mm dc compr c 2.7 mm. próximo ao ápice, na sua maior 
largura, suboblongas. sem unha lateral e arredondadas no ápice ciliado. pétalas rudi¬ 
mentares dc Eanccoladas, com ápice agudo a semicirculares com o ápice arredondado, 
glabras Filetes umdos ca. dc 7/10 cm bainha: bainha cstaminal pilosa intemamente no 
médio: filctosglabros; anteras dciscentcs por poro apical pequeno, suhorbicular: ová¬ 
rio piloso de ambos os lados c, por vezes, glabro apenas próximo á base; estilete pouco 
niais dilatado abaixo do meio e truncado no ápice Sâinara umalada. com núcleo scminifero 
ca de 0,6 cm dc compr c 0.5 cm dc larg., suborbicular. cvidcntcmcnte rcticulado-franjado, 
P^bémlo, vemralmcntc com estreitíssima ala na base que se alarga para o ápice, na inser¬ 
ir 0 do estilete, até ca de 4,0 mm de larg., dorsal mente com ala bem desenvolvida, come* 


J ^' Jwd Hot Rio JanafO, Rin de Juneirv, V. Í4, íl. /. p. 7-144, jqn.fptn, 1996 
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çando di 1 ) meio do núcleo scminífcro. com ca. de 4,0 cm dc compr e 0.6 cm de laig. na base, 
de onde vai sc alargando até próximo ao ápice. com ca. de 1,4 cm na sua maior largura, 
com a margem interna quase reta e a externa curva e ir regularmente ondulado-crenulada. 
pubérula e venosa 

TV PUS: *’San José. Rio Putumayo'’ (Ptamae Colombianae) 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Colombia, Peru e Brasil, n >s Estados do Amazo¬ 
nas, Pará, Acre c Mato Grosso. 

Espécie encontrada em florestas e capoeiras de terra firme, com solo argiloso Cole¬ 
tada com flores e botões nos meses de setembro, outubro, dezembro e janeiro, com frutos 
maturos nos meses de fevereiro e setembro e imaturos no més dc outubro 


MATERIAL EXAMINADO: 

COLÔMBIA - San José. Rio Putumayo. (VHI.I899, T.A. Spraguc s.n, (US, BM- 
isótipos), íl., bo. 

BRASIL 

AMAZONAS - Bacia do Rio Demctii, cercanias de Totolobi. <23.11 I9G9), G.T. 
Prance 10351 et alii (R. MG. RB). Fr 

PARÁ - Almerim, mtc Dourado, área do Caracuru, (17.XIM985). J. M. Pires 
766 (MG) fl . bot; Bonfim, no Juruá (XI. 1900), Ule 5021 (MG), fl., bot.; Ourem, S. José, 
92.XJ1 1903) Rod Sip, Ro. s.n. (MG 4062), fl. boL: terreno da Embrapa, estradado Catú, 
(14,1 1975) E, Oliveira 6316 (MG), fl.. bot, Tucuroi. (5.X 1984), J.F. Ramos 1597 et al 
(IMPA), fl., bot 

ACRE Leste do Rio Jaco, 10 km acima dc Sena Madurcira, (4.X, 168) G.T. Prance 
7844 et alii (R , MG), ff. imat , Tarauacá. 1-3 km leste do Rio Tarauacá, (24 X.416. í968), 
G. T. Prance 7499 et alii (MG, R), fl., bot 


MATO GROSSO - Alta Floresta, entre os povoados Al to-Paraíso e Monte Verde, a 
151 km do Alta Floresta, l(f07 S, 57°30'W (29 IX. 1985), CA. Cid 6292 ct al (SPF), fr 


Sccuridaca amazônica foi descrita pela primeira vez dc um espécimen da C olõm- 
bia. entretanto, um número razoável de material desta espécie já foi coletado nas florestas 
brasileiras. 

É muito afim de S. diversifulia. principal mente na formado fruto, da qual se distin¬ 
gue pela lâmina foliar, gcralmentc, verde oliva, membranácea. opaca e com as nervuras 
terciárias nâo visíveis na face vcntral e de pubesccnte a velutina na face dorsal, pelo ovário 
todo piloso e pela deiscência da antera, gerai mente com um poro menor no ápice. 


A rrq Jard Bf>t Ria Janeiro, Rio cie Janeiro, v. 34, n. /, p 7-144. jcUtJjun 1996 


Sccuridacn L. (Polygalaceac) tio Brasil 





Fig. 16 - S, amazônica (T.A. Spraguc s.n.. US): a - hábito, b - glândula no ramo, e - iaque, d 
- botão, e - flor, f - sé palas calemas. g - uma das scpalas internas, h - corola, i - ca rena. ,j - erísia 
da caieira. k - uma das pétalas laterais. I - androceu c gineceu, m - androceu, n - gineceu, n 
antera, p - bractéolas 


Jitrd fítíl, Rio Janeiro. Ria de Janeiro, v. JV. n, i.p. 7~l44,janJjm. 
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Fig 17 - Distribuição Geográfica c vamção foliar de 5. âirtmoofca no Brasil 


Arq. Jard Bot. Rio Janeiro* Rto de Janeira, v 3f n. /, p ?-N-í. fem -futi ! Wh 
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4- S. cliversíftilia (L.) Black. 

(Figs. J a. 6b. J 8, 19,21) 


Blake. Contr. Üny l íerh 47 15 |9|6: idem. Conir. U.S. Nat. I E^rh, 25 594. 1923; 
Qort ui Pullc. Fl of Suriname 2(1); 421.1939 (o nome especifico alude á variação da 
lâmina foliar encontrada na espécie). 

= Polygala divt-rsifolia L Sp. PI. ed. 1: 703. 1753; Wiüdenow, $p. PI. 3 (2): 887 1 8Í)2 

- S. volubilis auct non L : Vdl Fl Flum 295. 1829 (1825), Fl. Fluiu leoti. 7 74a 
1X31 (1827); aucl non 1- Renn in Martius. F| Uras 13(3) 60, t 30 R. fig 1 (folium et 
ffuctus) 1874 

- Elsdta diveraifolb (L) Biake ínNo. Amer Fl. 25 (5): 372 1924 

De arbustos escandentcs de 2.0 ni de altura até vigorosas lianas de 15.0 m de altura 
Rantos de pubémlos a glabrcsccntcs, t rico mas, por vezes. levemente encurvados. Folhas 
com pecinlo de 3,0-5,0 mm de compr.. pubéndo e com duas glândulas laterais, orhicu lares 
c pomu ado ^sulcadas no ápice. Lâmina dc (4.0-)5,0-11,5 cm de compr. c 2,4-4,0 cm de¬ 
la^- dc cliptica a suborbicular ou de ovada a lanccolada. dc base aguda, obtusa ou arre¬ 
dondada. dc ápice agudo, falcado ou obtuso e, por vezes, levemente acuminado, de cartãcea 
a corincea. nítida e glabra ou Lrícomas esparsos na face ventral c densa mente pubémla na 
face dorsal, (pêlos adpressos e curtos), frequentemente menor edobrada sobre si mesma no 
ramo flori fero NcrvaçSo campio-hroqiiidódfOim, F pi dermes adaxia) a ab axial. em vista 
frontal, com células de paredes levemente onduladas. Epiderme abaxial. com estõmatos 
paruciticus; células subsidiárias não papilosas, células comuns da epiderme papdosas. 
Itacemos terminais ou axilares, simples ou bifurcadas, dc 2,0-12,0 cm de compr. e, por 
vezes tais meemos assemelham-se a paniculas terminais frondosas: raque densamcnle 
pubérula, com duas glândulas cilíndricas, laterais ã base do pedtcelo; bractéoías caducas 
ou. por vezes, persistentes na flor, lane coladas. pubérulas no dorso ç c ilíadas nas margens; 
a central de 1,0-2.0 mm de compr.. gcralmenie o dobro das laterais; pcdi.cc! o dc 4,0-6,0 mm 
dc compr, densamente pubérulo. Flores de 7.5-10,5 mm de compr, lilases, róseo-purpúre¬ 
as. purpúreas ou magentas; sépai as externas ovadas e de ápice obtuso, pubérulas no dorso, 
tomando-se glabrescerltcs nas margens mcmbranáccas c ciliadas; as superiores aproxima¬ 
das e pouco desiguais entre si, de 2 T b-3.G mm de compr. e 2,0-2,1 mm de larg.. levementc 
assimétricas na base; a inferior ca dc 3,5 mm dc compr. e 2,8 mm de larg.. côncava, 
sépalas internas de 7.5-10.5 mm de compr e 5,4-ó,0 mm dc larg . unguiculndas e, excluin¬ 
do o unguiculo dc ca. dc 1,5 mm dc compr, dc elípticas a [argumenteovadas, assimétricas, 
cmatginadas ou lião no ápice e. com exceção do unguiculo. ciiiadas cm direção á base do 
limbo, carena de 7,2-8,0 mm de compr, enstada. crista de 1.0-1,2 mm de altura, s mu ada 
nas margens; com ocúcülodc 5.0-6.2 mm dé compr. c 5,0 mm de profundidade co unguiculo 
ca de 2.2 mm de eompr. pétalas laterais de 6,0-9,0 mm de compr c 1 ,ó-2,X mm na sua 
maior largura, suboblongas, pubérulas inlcrnamcnte no terço médio, pouco menores até 
poueo maiores que a carena; pétalas rudimentares de 0,2-1,5 mm de oocnp., oblongas e de 
ápice obtuso, por vezes de tamanhos muito desiguais na mesma flor, apresentando umá 
delas ate 4,0 mm dc compr (Schvvacke 3391, RB), Filetes unidos ca. dc 7/10 em bainha; 
bainha cstnminal pilosa iute mamente no terço médio, filetes livres glabros; ovário piloso 
na giba Sámara unialada. muito semelhante á sãmnra de S, amazônica 


An/ Janí Ihtf. tUõ Janeiro. Rio de Janeiro. r 34. n l.p. 7-.144 jau./jvn. 1996 


42 


Marta do Carmo Mendes Marques 


TV PUS Habitat in America calidiore M (BM). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — America do Norte. America Central o Améri¬ 
ca do Sul. em Venezuela. Suriname, Guiana Francesa e Brasil, nos Estados de Roraima. 
Amapá, Amazonas. Pará, Rondóma, Maranhão. Piauí, Ceará. Rio Grande do Norte. Paraíba. 
Pernambuco, Alagoas. Bahia. Minas Gerais. Es pinto Santo, Rn) de Janeiro c Goiás 

Espécie heliófila. encontrada om cerrados, capoeiras, capocirões c matns de terra 
firme. Campinas de areia branca, mata virgem, maia secundária, mata pluvial, mata 
estacionai, mata de galeria, mata de restinga, desde o litoral até altitudes de 1100 m s.ni 
com solo arenoso, argiloso, arenoso-argiloso c, até erodido, no Rio Grande do Norte Flo¬ 
resce todo o ano mas. principal mente, nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro; 
frutos foram coletados nos meses de agosto, novembro c dezembro 

S. diversifulia, conhecida como nome vulgar de japacanim, cipò-caninana e camana 
no Pará. Rio Grande do Norte e Pernambuco, rcspectivamcntc, é a mais difundida de todas 
as espécies 

M ATERIA L EX AM INA 1)0: 

RORAIMA Boa Vista, Reserva Ecológica de Maracá, 6| n 50'W, estrada 

entre a Estação e o Rio Uranquen (06,111.1987). R.M, líartey 24719 (RB). fl.. boi.. Dormi¬ 
da. nas primeiras elevações da Serra da Lua, (10.1.1969), G.T, Prance 9189 et alü (R), íl. bot. 

AMAPÁ - Calçocne. km 12, 2*30’N, 5(T55'W (20. VIII 1962). J. Mlirça Pires 
52531 et al. (MG), fl.; bot. 

AMAZONAS - Alvarás, rio Solimães. margem direita, lago de Alvarás. 3"1?’S. 
64°50'W, (29. IX 19X2). I. L. Amaral 662 et alti (MG), fl.; bot . fr imat- Barcelos. 
(13. IX. 1962). A.P. Duarte 7282 (RB), fr. imat.: Cachoeira Grande. Rio Negro. (VIU |9]<>) 
Dle 8890 (MG), fl., bot. 

PARÁ Coleção Caxtmbo. Aeroporto (I X.VIII. 1977). W. Bensmi 5669 (MBM). fl 
bot.: Bragança. Colónia Bcnjamin Constam, estrada sul. kin 8. (11.X.1979). J. Jaguux 
1201 et al (MG), fl-. bot. Bclterra beira da estrada. (13.X. 1947). G. A. Blacku 47-1652 
(RB): Cumçá, Mutucal. margem da estrada. (1Í.XII.I97R); O. Nascimento 873 (MG), fl 
bot.. (4-10.XI. 1985), LC,B. Lobato 138 et alii (MG), fl boi.: Itaituba. Rio Tapajós. 
(26.VIII 1923). A, Ducke s.n, (RB), fl.: Marabá, próximo a guarita. Serra dos Carajás. 
(21 VIII. 1984), N.A, Rosn 4663 et alii (MG), fr. : Tucurui. km 20 da BR-263, ( I VI 1980), 
M.G. Silva 5.540 IMG), fl, bot.; fr imat. 

RONDÔNIA - Guajará-Mirim/Abunà, entre km 12-30 (01 II 1983). L, Carreira 
416 ct .alii (MG), fl., bot. 

MARANHÃO - Cururupú. Fazenda Sto Antonio, (VIII. 1914). A, Lisboa 68 (RB), 
fl,, bot 

PIAUÍ - Sete Cidades. Parque Nacional, Olho D’Água de Samboiba (17.IX 1977), 
G, M, Barroso 299 (RB), fl 

CEARÁ - Ipú. (s d ). F. Akmão 83 et al. (R) fr; Ubajara, caminho da Gruta de 
Ubajara. (27.1.1968), Z. Trinta 1325 et alii (R). fl.. bot.. fr imat. 

RIO GRANDE DO NORTE São Miguel, Serra do Castelo, 700 m s.m . 06°lf)*S. 
38°23'W (I3.IX 1984), G.C. Pínto 274 (MBM). fl bot 


Anj Jard. íiüL RíO Jüneirp. Hw dt? Jtineiru. v, n. /, p 7-Í44. jttttyutt. 
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PARAÍBA - Arda. Escola de Agronomia do Nordeste. (26. X. 1053), J.C Morais 
*>81 (RB), fl 

PERNAMBUCO - (18.HI. 1924), B Picke! 232 (SP), fl . boi.; Nazaré (3,m I ‘>49). 
M. f. 'anilina 27 (RR), fl., fr imal. 

ALAGOAS - Mala Grande. (22 X 1981). L. M. C. Gonçalves 241 (RB), fl.. boi fr 

BAHIA - Martins s,n. (W); Gaudichaud s.n. (W); (I 1950), G. Pinio s.n, (RB), 
fl., bot., Andarai: 28 km NF.de MucugÊ480 m $ m 12'53'3(TS. 4ri3'45”W, (10,X J9&7), 
L. P. de Queiroz 1884 et al (RB), fl boi., fr. imaí . Cariithanha, estrada Cooos-Carinhanha. 
620 m s m . {20.H1 1984). M.M. Feriiandezl)7 et al. (MG), fl., boi. ff. imal . Entre Lençóis 
e Itaberaba (15 IX, 1956), E. Pereira 2051 (RB), fl.. bot,; Entre Lençóis e Pai Inácio 
(|9 XI 1984). G.P. Lewiset alii CFCR 7156 (SPF), fr: Omtina (1 l.X1.1954), D. Rocha 
943 (RB), fl., bot., Serra Jacobina. BMnchct 2621 (W). 

MINAS GERAIS - Grão Mogol. (18 X, 1978), G, Hatschbadi 41493 et. al.(MEM), 
fl . Varjão, entre Patos e Três Marias. (12.IX 1963). A. Castelhanos 24389 (GUA) tl 

ESPÍRITO SANTO Conceição lia Barra. Itaunas, 3-5 in sm. {VIII, 1987), (», 
Natschbacb 51441 et al. (MBM), fl.. bot.. Sáo Matais. Ria Preto do Sul, Rod. BR 101, 
(18 X 1983). idem 46982 ct al, (RB), fr imal.: Vargem Alta-Fruteira. (I4.X11.1956). E. 
Pereira 23 HM RB), fl boi; Litoral da Vila Velha (IX 1950), ,í. N, Vieira 89 (RB), fl. bot 

RIO DE JANEIRO Duque de Caxias. Cidade das Meninas (16,IX. 1942). (' 
Carccrcüi 47 (RB), fl. bot.. 1 laborai. Rio Macacu (28 VII. 1977), l). Araújo 1825 (ti Va), 
fl . Ek»i , Mage, RjoGuapimsnm, margem. (21 VII. 1977) idem 1813 (GUA). fl., bot.: Nova 
Iguaçu, Tinguá (24.VIII, 1887), A. Glaziou I JóÜOÍRj, fl., bot.; Petrópolis. (25.XI. 1939). 
I. Kuhlmann 2W>8 (RB), estéril: Rto Bonito, entre Rio Bonito e Casimiro de Abreu, 
(26.IX. 1964). Z.A. Trinta 931,934 et E. Kromm 2007, 2010 (R). fl bot,: Rio dc Janeiro. 
Restinga de Jacarcpaguá (5.1X.19G2). E, Fronim 1250, 1251 et al (R). fl. bot.: Reserva 
Biológica de Jacarcpaguá (1 1. IX-1968), J.P. Liuina Sobrinho 1770 (GUA). esierit. Re¬ 
creio dos Bandeirantes (Vtl! e IX. 1939). B. Lutz 1482,1496 (R). fl . cantinho de Queima¬ 
dos (24.VIU 1879), Glaziou s.n.ct al. (R. 73125). fl., bot.: ibidem Queimados, (s.d ), 
Schwacke 3391 (RB), fl., bot: Saqnarema. Reserva Ecológica Estadual de Jacarepia 
(12 XII 1990). D. A ranjo 9223 (RB), fl., bot.: fr. Tcrcsòpofis. Agua Preta (3 IX 1944). 
E, Peneira 405 (RB), fl 

GOIÁS - Distrito Federal, Catelinho, ca 15 km S W de Brasília (12 ÍX 1964). 
H.S. Irivin 6152 et al (RB. SP), fl . bot.; Parque Municipal do Gama, ca 20 km 5 de 
Brasília. (4.1X. 1964). idem 5946 et a) (SP, RB), tl bot.: ca. 20 km S. de Brasília. 1100 m 
s.m (2R.VIII 1965). idem 7916 et alii (F); Reserva Ecológica do IBGE. mata ciliar do 
córrego Taquara (i.VVTIIl990), M.L.M. Azevedo 849 et alii (RB), fl., bot., Enict Anápolis 
e Corumbá (28 IX 1952), F. Lane 9 (SP), fl., bot.; Goiânia, Faculdade Federal de Goiás 
Bosque Saint-Hilâire, (I0.VI11.I979), Rim) 10.088 et alii (UFG) f fl 

Ápos solicitar-se o tipo de Polygala diversifolia L., ou seja. o hasiônimo de 
Sc cu ri cinca diversifolia (L) Blake, foi recebida do Dr. C E. Jarvis, Curador do Rriiish 
Museum. uma carta, na qual etc informava que Linnaeus fez a diagnose de Polygala 
di ver si folia 17531 de uma reedição dc sua tese Radi.x Senega (1749), onde citou, em 
sinonimia. um poli nomeo do seu próprio Eiortus Cliflortianus (1738) Acrescentou que 
Rlake se refere a este material no Com Cray Hcrb. 47:15,1916, embora exista alguma 
discordância para a sua identiflcáçâo. pois Fawcet e Rendi e a identificaram como penen- 


Jüfii Bot Rio Janeira, Rio dfc Junfinj, y ,í^ p n. / p ^ 7-144 f janJjvii. 
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cendo para S. scarufens Jacq, 0 material tipo. é um espécimen do herbário Clifford em 
BM. do qual o Dr C.E. Jarvis enviou unia cópia xerox que se anexa neste trabalho (Fig 
20) Apesar tia grande variabilidade da folha, é de grande importância para evitar que a 
referida espécie traga ainda maiores confusões e discrepâncias na sua identificação. 

SecurUJara drvmifolia mostra uma variação muito grande no âmbito foliar, Obser¬ 
va-se. contudo, que os espècimens coletados nos Estados de Goiás, (Goiânia e Distnio 
Federal) e do Píaui (Parque Nacional de Sete Cidades) apresentam uma forma mais ou 
menos uniforme, com a lâmina foliar Lanccolada, de base aguda e ápice, gemi mente, falcado 
e de consistência coriácca; já que no Rio de Janeiro, predomina a forma elíptica, do base 
obtusa a arredondada e de ápice obtuso e por vcaes Icvemente acuminado, c carta cea É 
provável que com toda a sua variação, existem fornias que possam receber nomes, no 
futuro, com melhores conhecimentos genéticos e observações adquiridas no campo. 

Securídaca divèrsifdia é muito próxima de S. coriacea, somente diferencia-se pelo 
indumenlo adprcsso-pubérulo na face inferior da lâmina foliar Do Ceará, cm Ipú. exami¬ 
nou-se um exemplar (Fr. Alemão 83 et aI.) e um segundo (Fr. Alemão 82) com dois 
ramos; em cada um observou-se folhas da mesma forma c do mesmo tamanho. bem meno¬ 
res que as do exemplar anterior, porém com a pilosidade diferente: em um ramo. a lâmina 
foJiar, na face dorsal, apresentou-se de pubesccnte a vclutina. no outro, adpresso-pubémla 
É possível que os materiais coletados pelo Freire Alemão, de rf 82 e 83. tenham se misturado, 
assim como também pode supor-se que se trata de um polimorfismo. Por conseguinte, deixa-se 
a observação aqui registrada e espera-se, no futuro, ter a oportunidade de poder elucidar 

Também é consideravelmente semelhante, a 5* lanecolata. principaímente no mate¬ 
rial do Estado do Rio dc Janeiro, da qual se distingue pela lâmina foliar com base predomi- 
nantcmetiic de obtusa a arredondada e pela face superior glabta c brilhante e. pelas pétalas 
laterais, geralmentc mais estreitas, subob longas. com 1,6-2.8 mm na sua maior largura. 



Fig. 18 - S. diwrsifulia no município de Saquarcma. RI 


Arq Jaret. ih>t Rio Janriro, Ru> dr Jontim, v 54. n !,p. 7-i44,jan. jun, ÍQ9fi 
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Fig 19 - S, divcntifolis )L.) Blak íDonrthj' Araújo 922J, RB) a - hábito, b - glândula no 
ramo, c -glândula na raque. d: - flor. e - botáo. f - sépalas externas, g- uma das scpalas internas, 
h corola, i - carona, j - crista da canoa, k - unta das peta! as late rais. I - androceu egi meceu, m 
- androceu n - face dorsal c venintl da antera, 0 - gineceu, p - braclcolas. 


Arq. jtirti Bet Rio Janeiro, Itir) de .lanam, v $4, n. [, p 7-J 44. jan.,pin } 99/í 
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Fig. 20 - S. divcrsiftttia (tipo. BM) 


Ary Jurei fíat Rif? Janrirv, f-tia Jr JariçirQ, v 34. tt l. f) 7-144. jgn. jii» 
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Fig 21 - Distribuição Geográfica e variação foiiar de S, diversifclia no Brasil. 


Aríf. Jtwd. Hoi. Ria Janeiro. Rio tie Janeira, k 34, ii. 1, p, 7-144, jm/jm. 1996 
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5 - S. coriacea Bonpl. 

{Figs. Ih. 4b, 22. 23} 


Bonpland. Ges Nat Freunde Bcrlin Mag 2 47 IftOK: Wurdack, Mém N Y Boi 
Gard 23: 123-1972 (o epíteto especifico alude á consistência da lâmina foliar} 

= S. muIJis H.B K„ Nov. Gen et Sp Pl 5:421 1821 

= Elsota coriacea Blake in No. Amer. Fl. 25(5): 374 1924 

Liana, com ca. de 3,0 m de altura i,B. 1,. Stannard 702 ei al.) Ramos cilíndricos, 
estriados e pubcscentes. Folhas com pcciolo de 2.0-4,0 mm de compr, pubesccntc e com 
duas glândulas laterais orbicularcs e pontuado-sulcadas no ãpice: lâmina de 5,0-7.X cm dc 
compr. e 2,5-4,5 cm de larg , de elíptica a largamenie elíptica ou ovada, de base obtusa, 
arredondada, subcordadaçu. raramenlc. aguda c ápice dc agudo a obtuso c. frequentemen¬ 
te. retuso, dc cart acua a subcoriácua. laxamente pubcsccnlc c. geralmeiue, nítida na face 
vciural e de densamente pubesrcntc a vdulina na face dorsal, rcvoluta para a base, nas 
margens, geral mente menor c dobrada sobre si mesma no ramo flori fero Norvaçào campto- 
broquidodroma Epiderme adaxial. cm vista frontal, com células dc paredes onduladas, 
estòmatos paraciticos ao longo da nervura central. Epiderme abaxial, cm vista frontal, com 
células dc paredes íevcmoite onduladas, estòmatos paraciticos. células subsidiáriasecélu¬ 
las comuns da epiderme não papilosas Rucemos axilares ou (cmunnis, simples ou bifurcados, 
dc 3,0*10,5 cm de compr., laxifloros, raque densamente pubéntla, tom duas glândulas 
laterais à base do pediccJo, cilíndricas, diminutas, pontuado-sulcadas no ápice c. por vezes, 
inconspícuas: bractéolas caducas ou, por vezes, persistentes na flor, lanccoladas, pubérulas 
no dorso, a central de 2,5-3,0 mm dc compr. c de duas a três vezes maior que as laterais 
pediedo de 4.0-6,Ó mm dc compr., densamente pubérulo. flores de 7,5-8,5 mm dc compr., 
róseas, lilases e dc azul-violetas até purpúreas, semelhantes as dc S. diversifnlia, assim 
como os frutos imaturos examinados 

TYPliS: "Les fbrets qui bordem le fleuve des Anwones' 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Panamá, Trinidade, Venezuela e Brasil, nos 
Estados dc Roraima. Amapá, Pará. Maranhão. Ceará e Paraíba. 

Espécie encontrada cm campos, ilhas de floresta (cm cerrado), florestas primarias. ma¬ 
tas sobre influência de maré. com solo arenoso-argiloso. Foi coletada com flores nos meses 
de janeiro, fevereiro, março, julho, setembro e nov embro e com frutos no mes dc março 

Em Roraima. S. corinte» c conhecida pelo nome vulgar de canuiana e na Paraíba 
como cipó-cururú. 


MATERIAL EXAMINADO: 

R.OKA1MA - (] 1909), Ifle 7914 (MG), fl.. bot,, Boa Vista, Reserva Ecológica dc 
Manca. 6I ú 50'O, 3°35 N, Ilha de Maracá, campo ao lado do brejo perto da sede. 
{12.III.1987), B.L. Stannard 702 et al (RB), fr: Estrada Boa Vista: Venezuela. SR 174. 
20 km N de Boa Vista (01.11.1969), G.T, Prance 9557 et alii (R, MG), fl., bo. -São Salvador. 
40 km a noroeste dc Boa Vista, (01III 1967). G. T. Prnncc 4617 et alii (RB, R), fl.. bot. 


Ar<j Jttrd. litii Rio Jurcirv, Rio dc Jiuteim, v> 34. tt l. p. 7-f44. jfin. jun 1996 
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Fig. 22 - S. coriacça (G. T. Prance 9557 et alii, R); a - hábito. h - glândula no ramo. c - 
glândula tui raquc, d - botão, c - flor, f - sépaJás externas, g - uma das scpalas internas. h - uma 
das pétalas laterais, i - earenu. j - crista da carona, k - gineceu e androceu com unta das pétalas 
rudimentares no dorso, 1 - androceu, m - gineceu, n - bract colas 


Arq Juní Hat. RioJanvav, Ria tii' Junvtro. n 34, n. t.p. 7-144, jan. )un. !99tà 
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Fig 21 - Distribuição Gcogrúíica c variação fotiar de S, coriactui no Brasil 


Afcj Jtird. HetL Rio JtMftfu, Rio í/í Jtirsvim, í i4. rí. }. p. 7-144, um. fim 
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A MA PA Macapá. Vila Nova, Campos, (15X11 VOO); A. Ducke 1970a (MG), fl. 

bot. 

PARA - Marajó, Joanes. (21.1.1979), S. T. Silva 4958 et h! (MCi) fl,, bot.. fr irnat.. 
SerraTavana (27 VII 1927). Luetzeibur’ 20890, 20924 (R), fl. bot 

MARANHÀO Fazenda do Senhor Miguel Pacheco, km 176 da Br 155. 2 km N de 
Sào Mateus, 4"0'S. 44“30’W, (27 IX 1980), U.C, Daly 1)306 et alii (MG), fl., bot 

CEARÁ Grato e Araripe. sal., s.n. (RB 67597). IV, s d . Kr, Alemão -82 et nl (R) 

PARAÍBA Areia, Chà do Jardim. (13 111 1975). V. P. Barbosa 123 (RB) fr . 
(X 1937), O. Diógeitcã s.n. (R 36455), fl., fr. irtuu. 

Bennett (1874), descreveu S. voluhilis L var moLlis (HBK), tendo como basiôrtimo 
S. mollis II R K ca separou da variedade tipica pelas folhas de ambos os lados pubescenlcs. 
com ramos mais pubérutos. ocorrendo na Bahia, Nova Granada e Peru Oriental Sprure 
4853, Giirdner 922. Observou-se que Bennetl citou Gardner 922 tanto para descrever 
esta nova combinação, como para redese rever S. puhtscob DG. Estes exemplares, até o 
momento não foram examinados; assim, prefere-sc. neste trabalho, não citar S. volnlnlis 
1. var mollis (H B K.) Bcftn na sinonimia de S, coríacea Wurdack (1972) escreve que 
Oori reduziu S. coriacca para a variedade de S. diversifolia. usando o ilegítimo (supér¬ 
fluo) quando publicado, porém válido opiteto ‘ mollis“do Securidaca mo Mis H.B K. {1821}, 
que foi baseada sobre o mesmo tipo de S. eoriaeea. Nesse trabalho dc revalida S. coriaeea 
ú categoria de espécie, caracterizada vegetai ivamente pela pubcscôncia ereta da superfície 
dorsal da lamina foliar. 

Bonplaud (1808) descreveu S, turhtca muito sucintamente. dizendo apenas que da 
foi encontrada nas florestas que margeiam o rio Amazonas e que é pouco distinguida das 
outras espécies pelo caule es candente, folhas oblongo-ovadas, nu face inferior 
moíissi mamente t on len f osa. 

Iufelizmente. o tipo. até o momento não foi localizado Embora seja patente a sua 
grande semelhança com S. diversifolin. exemplares dc S. cor ia cea (B.L, Starmard 7(12 et 
nl,„ Prance 4617, 9557 et aliij, mostraram tncomas da Jãmina foliar verdade ira mente 
maiores e eretos, macios ao tato. característicos da espécie ao ser descrita, dai concordar- 
se com Wurdack (1972) que a revalidou como espécie. 


6 — Securidaca tomentosa St. - Hil, et Moq 

(Figs, 4h. 5f, h. 6c, 24. 25) 


Samt-Hilaire et Moquin., Mem Mus Nist. Nat Paris 17 328 1828; Sairtt-Hilaire 
in Saini-Hilatre, Jusstcu et Cambe&sedcs, Fl Bras. Mcr 2. 71. t 96 1829. Remvett vn 
Martius Fl Bras 13(3); 64.1874, (o nome especifico alude ao iitdumento dos ramos e da 
lâmina foliar da espécie). 

Arbusto escandcnte, lenhoso, dc 1.0-3. (Sm de altura. Ramos assim como pcciolos, 
raque das ui florescências e pediedos hirsuto-tomeutosos. Folhas com peciolo curto. ca. de 
2.0 mm de compr torcido, com duas glândulas cstreito-cítmdricas. laterais á base; lamina 

Afif. Jwd [ívl. ftíoJanetm\ Hlct dé Jam-im, v j-í. w J. p. ?-) 44, janJjun. }99(> 
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de 1.8 a 4,lí (-4,5) cm de compr c I. U-2,2 cm de larg de estreitamento ovada a ovada, 
arredondada ou subcordada na base, obtusa e, muitas vezes, retusa no ápice, coriáeea, 
rcvo]u ta nas margens ciliadas, com a face superior glabra ou tncomas esparsos, nítida e a 
face inferior tomentosa. para cima, próximo das m florescências, menores, dobradas e 
pubescentes na face supenor. Nervação campto-broquidõdroma Epiderme odaxtal. ern 
vista frontal, com células de paredes levcmente onduladas Epiderme abaxial. em vista 
frontal, com células de paredes Jcvcmentc onduladas: estômatos paraciticos; células subsi¬ 
diárias não papilosas; células comuas da epiderme papilosas Inflorescéiidas cm tacemos 
terminais ou rarissunamenic axilares, curtos, de 2.0-3.0 cm de compr, raque robusta, com 
duas glândulas cstreito-cdindncas laterais a base do pediedo; bractcolas caducas, tomentosas 
no dorso: a central ca de 4,0 mm de compr. estreitíssima, [inear-subulada. o dobro das 
laterais, pcdicelo de 3.0-3.5 mm de compr Flores de S. 0-9.0 mm de compr. de purpúreas 
a magentas, sepalas externas de ovadas a subordicu lares. de obtusas a subarredondudas no 
ápice, tomentosas no dorso e glabrescerites cm direção as margens ciUadas: as superiores 
de 2.0-2.2 mm de compr e de 2.0-2.X mm de larg, a inferior de 3..5-J,0 mm de compr. c 
2.K-3.G mm dc larg, côncava; sépalas internas dc 8.0-9,0 mm de compr o 6,0-6.5 mm de 
larg curtamente unguicubdas, assimétricas, dipticas. glabras ciliadsts nas margens do 
terço médio, arredondadas e emarguiadas ou não no ápice; canina ca de X.O mm de compr 
com crista pequena de 0.8-1.0 nim de altura, com o cúculo ca de 5.X mm de compr ediado 
nos lobos basais pouco pronunciados e o unguiculo ca dc 2.2 mm dc compr.. pétalas 
laterais ca. dc 7.X mm dc compr. e. para o ápice, cu de 2,2 mm tia sua maior largura, 
suboblongas ou levemente es patu lado-oblongas, arredondadas no ápice. m tema mente. no 
torço médio, tomentosas. com ou sem unhas laterais, pétalas rudimentares minutíssimas 
Filetes unidos ca. de 8/10 em bainha bainha cstamiual pilosa extemamente próximo as 
margens e intcmainentc no terço médio, filetes livres glabros: ovário obcordado, curto 
estipilado. 1,5 mm de compr. e larg.. com o dorso ciliado e viíoso na giba. estilete pouco 
mais largo abaixo do meio e para o ápice truncado Sâmara unia lado ca de 4.0 cm dc 
compr puhérula. com núcleo scmitiifero ca de 1.0 cm dc compr e U.X cm dc larg 
suborbicular. levemente reticulado, vdutino: ala dorsal, bem desenvolvida, ca de 3.0 cm 
de compr. e 1.8 em de larg.. com a mugem intema curvada para o ápice obtuso e a externa 
irrcgu la rmente ondulada, crcnada. com a base do estilete persistente na face ventral I lg 
bc); emhriâo globoso, carnoso, ocupando toda a cavidade do núcleo seminifero 

TYPUS: “Nasce em pastos próximos do distrito de Nossa Senhora da Penha-Mmas 

Novas 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, nos Estados de Minas Gerais c Bahia 

Espécie encontrada em caatingas, campos rupestres, transição de caatinga-campo 
rupestre, cerrados, campos cerrados e, mais ratumente. capoeiras, cerrado com solo argilo¬ 
so, arenoso e. frequentemente, rochoso. Foi coletada com flores nos meses de janeiro, feve¬ 
reiro, março, abril, junho, julho, agosto, outubro e novembro c com frutos nos meses de 
fevereiro, março c agasto 

MATERIAL EXAMINADO: 

MINAS GERAIS - Aguas Verdes, estrada BR-J ló (20 XI 1985), G. Hatschbach 
50018 (MBM), fl, Belo Horizonte, Caraça no morro tio Inficionado, (J8.IV. 1882), A. 
Glaziotí 14492 (R), fl; Curvclo/Cord is burgo. km 25 (24 VIII 19X5), H, Saiiirninu 787 


Ar<i ItirJ Hot RktJtmeift*, Ria dt Janeiro « 34. n !. p. 7*144 jem. jun. 1996 


Scaindaea L. íPoEvgalaccac} do Brasil 


s:' 



Fifi, 24 —■ Sp tomcntosa {llaischbach 31658, MBM); a-hábiio, b-glândulas no ramo. c-giândula 
na raqiic. d-botâo. e-flcr. f-sépalas exlcmas, g-uma das sépatâS internas na floraduha. h-unta das 
scpaEas internas uo bolüo. i-carena. j-crisia da carena. k-uma das pétalas laterais, l-androüeu e 
gineceu, m -androceu, n-anlcra. o-gintccu, p-bracteoias. 


■•trq Jard Boi. Riú Jáni'ir0, Rio de Janeiro, v. .?■/, it. I, p. 7-1 -i-l. jan./Jun. 1996 
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Fig 25 - Disiribujçfto Geográfica e variação foliar dc S. tona en tosa no Brasil 


Anj. Jtird. Hui Rití Janeirv. Jiia de Jartrãv, 14. n. /, p 7 ~J4J. jatt/jtut. 199A 
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(PAMG): fl . fr. Estrada Diamantina-Extração, próximo da ponte (28 1.1986). H. L. 
Wagner et alii CFCR 9319 (SPF). fl,: Felisberto Caldeira, Curtidor (16 II 1975). G. 
Ihilsdihnch 31658 et al (MB.V1), fl . fr: Janaúba, perto do trevo, (2L.V111.1979), H. 
Saturnino 242 (PAMG) fl . fr, Juramcnto/Itacambirai. (25 IV 1986). idem 1144 (PAMG), 
fl., boi.. 

BAHIA Cactité. km 6 da estrada Caetité-Brejinho das Ametistas. Campos Gerais. 
I 100 ms m . (15 IV 1983) A. M. de Carvalho 1761 et alii (RB), fl., ff imat; 14U5S. 
42*33'W (16.III.Kl}, S. R. da Silva 244 (HRB). fl.: Lagoa Real (29 XI.1912). Zehnuier 
625 (RJB). fl., bot, f ristópolis, Estrada BR-242 (. 1 1 j.X 1981) G. Hatst’hbach44J 25 (MBM). 
fl . Eng Velho. 800 m s.m (13 V1M979). idem 42311 et al (MBM), fl Rio de Contas 
(201 1984), idem 47379 (MBM. RB): Santo Soares. (17 VI 1978). J. E. M. Brazão 13 
(RB) fl., Sorra do S inçará, ca 15 km N.'W, de Muougê na estrada para Guiné c Palmeiras, 
1300-1500 m s m.. 4I°28'W, 12°58S. (26.111.1980), R.M. Harle)i 20965 (RB), fl... Vitó¬ 
ria da Conquista. 3 km para Jcquié (17 XI 1965). E. Pereira 9521 et G. Pabst 8410 (R), 
fl. boi.: Barra do Choça. 900 m s.m. (4. III. 1978), S. A. Mori 9445 et alii (RB), fl. bot. fr 

Securidaea tomentosa, em alguns exemplares, pela lâmina foliar evidentemente 
eonacea. arredondada a subcordada na base. obtusa e rctusa no ápice, nitida e glabra na 
face ventrai, é facilmente reconhecida. entretanto Cm outros exemplares com a lâmina foliar 
menos conácua e o ápice agudo, da muito se assemelha a S. rivitiaefoUa e de ta se afasta 
somente pela face ventrai subglabra e nitida 


7 - S, Lm ceo] a ta Sí. - Mil et Moq. 

(Figs. Ib. 3d. 4a. 6d. 26, 27, 28. 29. 30) 

Saint-I biaire ct Moquin, Mem Mus I iist. Nal Paris 17: 329 1828. idem in Saint- 
Hl la ire. jitssiuu et Cambessedcs. Fl Bras Mcr. 2:69 1829: Rennelt m Martins, Fl Bras 
13(3):62. i.22 (habitus cum analysi) et 30 B. ftg. 2 (ffuctus et folium) 1874 (o nome 
especifico alude á forma lanccolada da lâmina foliar). 

- S. sellowiaiia Benn. in Martius. Fl. Bras. 13(3} 63, t. 30B, fig. 5 (folium et 
fruetus) 1874: Wurdack et Smith in Reitt, Fl. Ilust. Catarinense Fase. Pofiga: 54.1971, 
syn nov, 

De arbustos escandentes a lianas de grande porte, cobrindo a copa de árvores de até 
10.0 m de altura Ramos estriados, de pubérulos a glabresccntcs, c os mais jovens verde 
oliva, densamente pubérulos. com tolhas pequenas entremeadas de folhas maiores, rara- 
mente, dobradas no ramo flori fero Folhas com pecíolo de 3,0*5,0 mm de compr. púbémlo 
v com duas glândulas laterais, orbtentares e pontuado-suIçadas no ápice; lâmina de 2.2-7.6 
em de compr.. do 1.2-3,5 cm de larg. de estreiLamente eliptica a elíptica c, raramente, ovada 
ou suborbicular, de base aguda a obtusa ou, raramente, arredondada e de ápice agudo a 
obtuso, por vezes, levemente acu minado, raris&inuunentc retuso (M.C Marques 196. RB), 
pouco revoluía nas margens, de carlácea a meinbrànáceã. pubérulac opaca na face ventral 
e densamente adprcsso-pubcrula na face dorsal, tricomas muito pequenos. Ncrvaçào 
broiugiitdòdroma Ou bronquido-CSiriplódroma, com arcos muito próximas ãs margens. 
Epidermes adaxial c abaxial. cm vista frontal, com células de paredes levemente ondula¬ 
das Epiderme abaxial com estômatos par ac t ticos. células subsidiárias nào papilosas, célu¬ 
las comuns da epiderme papilosas Raccmos terminais, simples, de 2,0-3,0 (-4.5) cm de 

■Irtf Jiiinf }i rn. Rio Janfint. Rip dg v Í4. U /, p. 7--J44, jtm./jun. 199 $ 
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compr rarissimamciitc coletados com frutos maduros: raque densamente puberula. com 
duas glândulas laterais á base do podicdo. orbictilares e diminutas: bractéolas caducas no 
botào. lano coladas, pu bem lãs no dorsú e aliada* nas nwgcns: a central ca do 1.5 mm de 
compr gera [mente o dobro das laterais: pediccEo de 5,11-8,Ü mm de compr densamente 
pubcnilo Rores de 8.5-13.0 mm de compr de róseas com manchas purpúreas a purpúreas: 
se palas externas obtusas no apice. pubcnilas no dorso, tomando-se glabrescemes em dire¬ 
ção ás margens ciliadas, as superiores aproximadas e pouco desiguais entre si. de 22 -3.0 
mm deeOmpr. e 2,2-3.0 mm de lang.. de ovadas a suborbicu lares, a mfonor de 3.6-4.5 mm 
de compr . e 3,0-4,0 mm do Inrg, ovada, muito côncava: sépalas internas de 8,5-13,0 mm 
de compr e 7,0-10,0 mm de larg unguiculadas e. excluindo o unguiculo de ca de 2.0 mm 
de compr. de ehpOcas a suborbicu lares ou largamcnte ovadas, assimétricas, «marginadas, 
ou não, no ápice, aliadas nas margens do terço médio, glabras ou. externa mente, para o 
ápice, longiuidinalmenle pubérulas: ca rena de 8.0-10.5 mm de compr. cristada: crista Je 
1.2-1.5 mm de altura, Ilabdudo-pliçada, sinuada nas margens e reflexa para um lado: 
eúculo de 6.08,0 mm de compr ti 4,5-5,0 inm de profundidade, eiliado nas margens da 
metade inferior u pubcmlo mie mamente nos lobos basais, unguiculo de 2. 0-2.5 mm de 
compr. pétalas laterais de 6,5-10.5 mm de compr e. próximo ao ápice, de 2.8-5,2 mm na 
sua maior largura, irrcgul anuente cspalutadas. frequentemente formando uma pequena unlia 
lateral no ponto em que elas se dobram sobre si mesmas, esparsamente aliadas no apice e 
pubérulas internamento na porção central e, em ecrea de I /4 de sua altura na base. presas 
à bainha estaminal. pétalas rudimentares minutíssimas, ca de 0.5 mm de compr 
Suborbicu lares e, por vezes, muito desiguais no tamanho, uma com cn.de 0,5 mni ca outra 
com ate 5.0 mm de compr. na mesma flor (M f’. Marques 160} Filetes unidos ca, de 7/10 
em bainha: bainha ostanúuaJ pilosa inte mamente no terço médio, filetes livres glabros: 
ovário obüvadü. piloso na giba. estilete mais largo na porção central, truncado no ápice 
Sàniara u matada com núcleo scmmtfcro. de 0.7-0,9 cm de compr. e 0.7-0,K cm de larg 
reticiilado-fovcolado-cristado: ala dorsal, bem desenvolvida, com 4,0-5.0 cm de compr e 
de 1,5-I X em na sua maior largura. 

TYPUS: "Nasce próximo ao Rio de Janeiro' 1 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Brasil, nos Estados de Pernambuco. Espirito San¬ 
to. Minas Gerais. Rio de Janeiro. São Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

Espécie heliúfila, raramente encontrada em campos brejosos, bastante frequente em 
capoeiras, em capoeirões, ent matas de galeria c, principal mente, em mata pluvial da en¬ 
costa atlântica, desde ao nivel do mar até em altitudes de 1200 metros, com solos úmidos 
ou pedregosos. Foi coletada com flores, principal mente, nos meses de outubro, novembro e 
dezembro o com fruto nos meses de novembro, dezembro c janeiro De uma planta existente 
no I lorto Florestal do Rio de Janeiro, próximo ao Jardim Botânico, foram adquiridos os 
maiores frutos no inicio de janeiro de 1990. ca. de 45 dias depois de ter-se ensacado várias 
m florescências atnda em botões muito jovens. Os frutos, ve rd ade ira mente maduros, já 
estavam eaidos no saco e apresentaram a cor castanho-claro, o núcleo seminífero evi¬ 
dentemente rotieuiado-foveolado-cristado, a semente giohosa. Ocupando toda a cavi¬ 
dade do fruto, o tegumento mcmbranácoo, o embrião carnoso, globos o. sem distinção de 
cotilédones e, a radlcula supera, pouco evidente, levemente pontuada de castanho-escuro. 

É conhecida pelos nomes vulgares dc marmclinho cm Minas Gerais c de violcia-cipò 
e arco-dc-barrica. em Santa Catarina. 


Arq Jard Boi Rio Janeiro, Rio de Janeiro, v. J4. rí. /. p. 7 -Í4A. janJjun }V% 
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MATERIAL EXAMINADO: 

BRASIL MERIDIONAL - St. Hilaire s.n. {P-isótipo) 

PERNAMBUCO Rio de Janeiro. Engenho Pacavira, (3 IX 154\. J LA Faíeão 
949 et aiti (RB), fl, bo 

ESPIRITO SANTO - Conceição do Castelo. alio Bananal (6.XI. J9®6). Hatschbneh 
50697 ei al (MBM. RB), fl bot. 

MINAS GERAIS A. Ciausscn s. ti. i W); (1884), F.P.L. A ranjo 4 (R), fir.. Reíu 
Horizonte. Jardim Botânico, (12.X-1933), Melo Bai*eto6286 (R), fl.. boi..coronel Pacheco. 
Estação Experimental do Café. (18 X11,1940), E.P. fieringer 451 (SP)- fi bot.; Serra do 
Espinhaço em Lapmha, na estrada para Diamantina, 1200 m s m (25 II. 1968), El.S.irwin 
20832 (RB), fr; Viçosa. (27X0.1934), Kuhlmann s.n. (RB 63994), fr: (23.XIU934). 
idem 2313, fl (1 1935); terras do Colégio de Agricultura 700 m sm. (25.X, 1930). V. 
Mexia 5220 (GB), fl,. 

RIO DE JANEIRO - Barra do Pirai, I piabas, ca. de 700 m s.m, (X. 1961), P. EI. 
Liiriette s.n. {RB), fl, bot; Cachoeira de Macaca, Mombai, Papucaia. Morro Matào. 
(14 XI 1990) M CM a rques 248 (RB1, fl bot, fr imat; Duque de Caxias. (X 1938). 
íhissarcli s.n. (R 73036). fl boi., Itatiaia. Mom Serrai. tote 17 (25 X11 1928) P. Campos 
Porto 1846 (RB), fl. bot.. lote 86. (14. XI. 193 L idem 2105 (RB), fl., bot . Nova Friburgo. 
(12 X11,1935), B. Lutz 980 et al (R). fl; (2l.Xl.188l). Glaziou 13405 (R). fl., bot. 
Pctrópolis. Caetitu (X. 1944). O.C. Gnes 1153 et al (RB), fl., bot.; Correias, 900 ms.ni 
(29 X. 1946). Brade 1866E ct al (RB), fl , hot; Retiro (XI 1943). O.C. Coes 721 {RB). 11 
bot, Rodovia Br 3. entre Itaipava c Areal, 550 m s.m (10,XII 1956), G.F.J. Pabst s.n. 
(RB 97406) fl,. botParati estrada paru a praia de Parati -Mi rim, (22X11989). 
M.C, Marques 170 (RB), fl.. bot.; fr imat; próximo à Fazenda da Barra Grande, a mais 
ou menos 50 ui da estrada, (23.XI, 1989) M.C Marques 196 (RB), fl bot fr imat ; na 
margem da estrada paru o condominio de Laranjeiras (13.XII. 19H9), V.L..G- Klein 789 et 
alii (RB), fr; Resende, Horto Florestal de Resende. (30.IX. 1930) Pessoal do Horto Flores¬ 
tal s.n. (RB 6.670), fl bot; Floresta do Rio Douro (19 XI 1947). J.l A. Falcíiti 25 (R B). fl 
bot., Rio Bonito. Braçanà, Fazenda das Cachoeiras {18,XI, 1972), P. H. Ladettc s n. (R 
145461). ft, (25. XI, 1973), P, H. La de tu- 572, (R), fl bot.; (5.11 1874). Moscn 2781 <R). 
fl . bot,. fr. imat.. Rio de Janeiro. Barra da Tij uca, (10.XJ. 1947). A.P Duarte 1015 (RB), 
fl bot ; (15 X 1958). E. Pereira 4392 et aL (RB), fl,. bot.. Corcovado. (2.XII. 1922), P. 
Ochioui s.n. {R8 35984) fl., boi.. Estrada para Guaratiba, (31.X. I%9). 1). Surre 6174 
(RB), fl bot; Floresta da Tíjuca, {t XI. 1967), J. P, Lanna Sobrinho 1721 (GUA). fl.. 
Horto Florestal, (9.X1.1920), A. P, Duarte s.n. (RB 16241), fl. bot ; (27.X . 1927). Kuhlmann 
s. n. (RU 6757). fl. bot.; Ilha do Governador, Jardim Guanabara (01 VII 1962). G Pabst 
6993 et alii (MBM), fl.. bot ; entrada para o Hotel Internacional do Galeão (01 XII. 1964) 
Z, A. Trinta 1011 et al. {R), fl.; boi . Jacarepaguá. estrada da Covanca, (2I.X11.I047). 
Jair N. Vieira s, n. (RB 61386). fl.. bot.. estradados Teixeiras (24.X 1954), E. Pereira 
738 (RB), fl . bot,. Morro do Inglês ao Corcovado. 8 (XI 1867). A. Glaziou 2100 (R). fi. 
bot; Recreio dos Bandeirantes. (29 X 1938), Pullelutz 160 (R)„ fl bot.. Rio Comprido 
(Xl.lKSÍ)) Neto s. n. (R 72912), fl., boi.; Vista Chincza. Reidel 1832 (W); próximo ã 
Estação Biológica (30.X1.1962), C, Angdí 327 (GUA), fl ; (XJ 1936), Brade 1549JHRB) 
fl.. hot . Teresópoíis. Barroso {1 6. XI. 1912), 900 m s. m . J. Vidal s. n. (RB 188837); fl bot . 
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SÂO PAlíLÜ - Amparo, Monto Alegro, atras da Fazenda izabcl flO.XII 1943) 
Kuítlrriitnn 1093 (SP), fl. bot.. BR 2, entro Lorena c Cruzeiro (20 \ 1962), G, Pabst 
7132 (MBM), fl bot Campinas, (s d ) Campos Novaes 862 (SP) tl . bot. Wcir 96 
(BM-sintipo de S. selowíana Klotz. ex Benn ); Ilha de 5So Sebastião (27 XII (972) J. 
Mattos 15674 et :d, (SP), fl . boi.. Entre Pirapora e Cabreúna. (4.11 1924). A. Gelul s. n 
(SP !20|3>, fl. hol. Santo Amaro. (28 XII, 1933), S, Decker s. «- (SP-3I40I), fl. boi, 
Sào Paulo. Bmanlâ (06 XII. 1917). F. C, Hoehne s, n. (SPKIK5) fl bot; Chácara dos 
Marmihos. (30 XI 1939}, B. Píckel 4453 (SP), fl , bot . Ubauiba. a Kl km do Rio 
Acaraú c a 2 km do Instituto Occonogràfico, (8.XJ (961). Fontdta 105 et aí. (SP), 
fl bot.. 

PARANÁ Antonina, Bainro Alio (9.XI I972), G. tlalschbuch 30607 (MBM) 
fl.. bot.; Guaraqueçaba. Tagacaba. (22.XI 1968), idem 20372 (MBM). fl . boi., Morretes. 
Morro Grande (7.XI. 1981). idem 44384 (MBM, GB), fl . bot.. Paranagua (25.X 1929). F. 
C. lloehne s. n. (SP 24474). fl.. bot.. libado Md, -?0ms. m. (29 XI 1970 ). lUtsrhbndi 
25695 ei nl (MBM RS) fl. boi,; Támazioa (19.X. 1966), Undnnan 3156 et al (MBM), 
fl.. bot 

SANTA CATARINA - Florianópolis, Armação. Ponha. 50 m s. m., (23.X 1985). D. 
Falkenberg 3198 et al (MBM). fl,. boi.. Ibirama, ao longo do rio Itajaa do Oeste, acima dc 
íbirama. 100-150 m s. m (13.XI.196S). LB, Nmilh 7620 et nlü (R). fl.. bot.. ttajai. 
ís d j.Muller 301 (R). fl, bot. Orieães, S Clara, 95 m s. m.. (12,XI 1946), K. Reitz 2233 
(R), fl , 

RIO GRANDE DO SUL -Guaiha. BR ] 16. km 32, {28.XII 80), N, I. Ma&enbacher 
s, ii. (ICN 4876), fl , boi; (7 XII80), idem s. n. (ICN 48603). fl . bnt. 

Como já duo ao se descrever S. divcrsiíoiia. S lariccolatit é muito atim daquela 
como também dc S. rivmaefolia em muitos exemplares Da primeira, ela se afasta pela 
lâmina foliar com a base predommantemeiite aguda e pela face superior opaca e pubcmki 
e peias pétalas laterais, gcralmcntc mais largas, irrcgu la miente cspatuladas. com 2,K-\2 
mm de largura Da úJtima pelo imiumento da lâmina foliar, adprcsso-puhérulo. com pêlos 
sémpre menores e pdo fnito réticulado-fovdado-cnstado e pubérulo. Na forma e na nérvação 
da lâmina foliar, com as nervuras secundárias mais próximas em alguns exemplares. S. 
kmceulatn, às vezes (L. B. Smitli 7620) se aproxima de S. macrucarpa mas. desta se 
distingue pelas lâminas foliares brilhantes nas duas faces e pelo mdumenio pubcscentv de 
S. macruairp»; os frutos também as distingue pcrfcitanicntc. 

Bennett {1874) descreveu S. scitoniana com fiares de 8.0-10.0 mm de comprimen¬ 
to. frutos com o núcleo sem mi fera dc 1,23 cm dc comprimento e largura, a ala dorsal com 
3,6 cm de comprimento e 1.6 cm de largura c red escreveu S, lanceolata com flores de 6.0 
mm de com rpi meti to. Trutos com o núcleo semi ni fero de 0,6 cm de comprimento e 0,4 cm de 
largura e a ala dorsal com 2,8 cm decompnmento c 1,2 cm de largura As flores são muito 
variáveis no tamanho, com 8,5-13.0 mm de comprimento, porém, não observou-se flores 
de 6,0 mm de comprimento cm lodo o material examinado, os frutos também são muito 
variáveis, dependendo, prmcipalmenie. do seu grau de maturação Verificou-se que pane 
dos exemplares referidos por Benneti para S. hm ceo lata (Burchell 1166, 1329) ele lam¬ 
bem os deu como sintipos de 5. sellowiana O tipo de S. Eantcolata St -HjJ e um dos 
sintipos de S. sdowiana Benn. {Wcir 96, BM), foram examinados, dai considerar-se esta. 
uma sinontima daquela. 


Arq Jtvd. ftui Riu JaneffO, Riu dt Amaro r SA. tl 1, p 7-HA /nu /mt ! ,J 96 
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FJGURà 2fi S- lanteoJafa no município de Parnti - RJ 


-'W Jflni %• /ífo hÍéjw/w, ííi 1 Jo/it+w v i-í. fl. /, ji jf<iJí _/uw fí^ 
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-IGURA 27 - S. lanceolata (A de Sk-HilL P}, 


Arq. Jard, Boi Rio Janeiro, Rio de Janeim. y 34 k rt L p. 7~l44 t jmtJjwi 1996 
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FIGURA 28 - S. Jaiaccolut^i St. Hil cl Moq (M- C. Manquem 1 7ÍI RBJ a-hàbitú F h-ramo. t- 
glfmdijlii tiú ramo, d-variação da lâmina foliar 


Artf. Jard Rot Rio Juneirú, Ríq ífe Janvin}. v, 34, ri. l m p. 7-144. jtin jvti IQ9Ó 
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FIGURA 2‘) S. liuaolata St. Hil et Moq. (M.f. Manques 1711. UB) tvgláitdula na iaque, f- 
flor, g- boüio, h-sêpalas externas. i-uma das scpalas internas, j -corola. k-carciui. l-cnstadacareua. 
m-uma das pétalas laterais, n- androceu, o-androceu e gineceu, p-antera em boUo com -(Ióculos, 
g-gíncceu. r-bn)Ctéolaj, 


Arq.JtmL Hot Ria Jtitu:inr, Rio df Jmtito, v 3-i. tt. f. p 7-N-l /an .pm 1996 
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FIGURA 3(1 Distribuição Geográfica o variação foliar de S. lanceotalã no Brasil. 


Ani Júrd- lios, Rio Jtntciro. Riu dt Janeiro, h 34, n. I, p, 7-144. jan,/jwi. I 996 


































Mana cln Carmo Mendes Marques 


<>4 


#- S. nviaaefolm St-Iíill. et. Moq. var. rivinaefolia 

{Fígs 5d, 7a, b. c, d, 31. 32. 33. 34. 36) 

Samt-Hüatre et Moq um. Mem Mus. Hist Nat Paris 17.328 I828; Saint-Hjlaire m 
Saml-Hilairv. Jussicu ti Cambessedes, Fl. Bras Mer 69. ] 829; Bcxmell in Martjus. Fl 
Bros I3Í3):&5, t 30 B, fig. 7 (fmrtusi 1874 (o nome especifico alude ã semelhança das 
folhas com as do género Ri ví na) 

- S. gardneri Chod m Buli Hérb Buiss 3:546. J895, svti nov 

De arbustos cscandcntcs de 1.0 m de altura (Colider-MT. com frutos) a lianas dc 
10.0 ni (Chapada da Contagem ■ DF), com troncos verdadeiramente lenhosos e volumosos 
Ramos cilíndricos e tomentosos Folhas com peeido dc 2.0-3.0 mm do compr., pubcscciitc. 
com duas glândulas laterais, dc cilíndricas a bojudas na base e pontuadas nu ãpicc; lâmina 
dc 2.S-5.7 cm do compr. o 2. 0-3.2 em de larg ovada, oblonga ou de elíptica a suhorbicular. 
dc ápice obtuso a arredondado ou. raranicmc. agudo, com base dc obtusa a subairedondada 
ou subcordada. ou. mais raramente aguda c. por vezes, levemente assimétrica, revoluta nas 
margens, dc rigido-metnbranacca a cartacca, de pubcsccnte a glabrescente na face % copal 
c dc denstuneme pubcsccnte a veluuna na lace dorsal, com nervuras secundárias da face 
veiural de ev identes a pouco evidentes ou, raranienie. inv isíveis I Elochiic 4160) Ncrvaçàii 
camptobroquidódrotna ou broquidocamptódmma. Epidermes adasial e abaxial. cm vista 
frontal, com células de paredes levcmenle onduladas F.pidcrmc abaxial. com estômatos 
paraciticos. células subsidiárias nãu papilosas. células comuns da epiderme papilosas 
Rucemos terminais, simples dc 2.0-6.5 cm de compr. raque densamente pilosa, com duas 
glândulas laterais ã base do pedieelo. cilíndricas e pontuadas no ápice, bracteolas persis¬ 
tentes na flor ou no botão desenvolvido, taaçeofadas, p dosas no dorso e cibadas nas mar¬ 
gens. a central de 2.0-3.0 mm de compr. o dobm ou quase o tnplo das laterais, pedicclo 
4.5-5.0 mm de compr. densamente piloso Flores dc 8.0-11.0 mm de compr lilases, róseo- 
purpureas a purpúreas ou magentas: scpalas externas ovadas, dc obtusas a arredondadas 
no ápice, puhêrulas no dorso, tomando-se glabresccntes cm direção as margens ciliadas, as 
superiores aproximadas c pouco desiguais entre si. dc 2.0-2.2 mm de compr. e 1.5-1 ,x mm 
dc larg . a inferior ca de 3,2 mm de compr. e 2,0 mm de larg , côncava, sé palas uUcrnas de 
8.0-11,0 mm de compr., unguiculadas e. excluindo o uiigiiiculo de ca de I.0-I.5 mm dc 
compr,. de elípticas a suborbicuiares. assimétricas, levcmenle ema rginadas ou não no ãpicc 
e. com exceção do unguiculo, cscassamente d liadas nas margens, carona de 7.5-U.5 pxm de 
compr. cristada, crista ca. de 1.0 mm dc compr. e. reflexa uni lateral mente o cúculo de 6,5- 
8.0 mm dc comp . e ca dc 4.6 mm dc profundidade, com os lobos basais pubérulos exler- 
namenie e internamento c ciJiados nas margens; unguiculo de 1.0-1,5 rum dc compr. péta¬ 
las laterais de 7,0-9.0 mm dc compr e. próximo ao ápice, de 2,0-4.d mm na sua maior 
largura, pubêrulas inte mamente na porção central, pétnlas rudimentares diminutas, ca de 
0.3 mm de compr c subórbiculares Filetes unidos ca de 7/|0 em bainha, bainha estammn! 
pilosa intemamente no terço médio, filetes livres glabros, ovário piloso para o apice da 
giba: estilete mais largo na porção central e truncado no ápice Sâmara umalada. com 
uúclco sirrunifero dc 0.fi-0,7 cm de compr e 0.4 cm de larg , dc elíptico a suboblongo. 
reticulado, vclutino, veiitralmentc com estreita ala üomeio até 1,0-4.0 mm acima da inser¬ 
ção do estilete, dorsal mente com ala bem desenvolvida, dc 3.2-4.2 em de compr e 1.1-1.7 
cm na sua maior largura, densa mente ptiberula c venosa 

. Inf Jiifti íM Ru* Jmitirtt, Rit* th' JattemK *' n /. p í 44 pur fim I 
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TYPlíS: "Nasce próximo ao povoado do Curumatahy, na parte deserta e ocidental 
da província de Miikis Gerais" 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, nos Estados do Piaui. Bahia. Minas 
Gerais. Goiás, Maio Grosso. Mato Grosso do Sul. São Paulo e Paraná. 

Espccic encontrada cm cerrados, cerradòcs. matas de cerrado, matas de galeria, 
capoeiras c, muito raramente, em caatingas c campos, comu mente com solo úmido ou 
pedregoso, á margem de córregos, cm altitutes de alé 1100 m s.m. Foi coletada com flores 
nos meses de abril, junho, julho, agosto, outubro, novembro, dezembro c. prmcipatmenlc, 
setembro e frutos nos meses de março, agosto, setembro, outubro e, mais vezes, novembro 


MATÉRIAL EXAMINADO: 

PIAUÍ - Gardncr 2776 (W-tipo de S, gardrten) fl.. 

BAHIA - Lençóis. Rio Mucugczinho, próximo a BR-242, ca. 1000 m s.m, em 
direção à Serra Brejio, próximo ao Morro do Pai Inácio (20 XI 1984), G.P. Lewis et aJii 
CFCR 7345 (SPF),fr : Mticugê. estrada Mucugc-Guinê. a 28 km de Mucugê (07 IX I L >H | j. 
A. Furlati et alii (SPF 18832), fl., boi.; Rodovia BR-020, entre Barreiras e Ibotirama, ca. 
dc 140 km W. dc Ibotirama. (12.II 1987). J,IÍ, Pirani 19711 et alii (SPF). II. bot,. 

MINAS GERAIS Saim-Hilaire Bl-1965. (P-isóiipo); Coromandel. Córrego dos 
Martírios (02.XI 1988) M. Brandão 14458 (PAMG). fr; Córrego Bonito de Baixo, km 
após a Ponte. (04, XI . 1988), idem 15704 (PAMG 23168), fr.: (tmutaba, Cachoeira Doura¬ 
da Rio Paranaiba. (30.VI 1948). A. Macedo 1124 (SP), fl.. bo, fr. imat.. Reserva dc Gran¬ 
de Sonào Veredas. 15°08'S. 46 n 46‘W, ãrca do rio Preto, afluente do rio Camihauhn. 
(6 X1.1989), J.A. Ratter 6371 et alii (RB), fl.. bo.; Santa Luzia. Fazenda do ( ipó, 
(20 1X.1937), Mele Barreto9232 (SP), fl,. bot,. Tr unaL; (25 XU938), idem 8570(R), fr 

GOLAS Distrito Federal, Reserva Ecológica do IBGE, ponte do Corujão, 
(19.IX 1978). E. Paulo Fleringer 620 et alii (R). fl.. fr imat.l I5 0 3K*05”S, 47 0 53‘25"‘W. 
Córrego Rüncftdor(l4 X 1988). M.L.M, Azevedo 176 (RB), fl bot , (4.X 1983). B.A.S. 
Pereira 804 (RB. MBM). fl. bot., fr imat., próximo do Ribeirão Torto. N E da Lagoa 
Paranoã. 975 ms.m (26 IV |966>. H.S. Irwin I5354cl aJji(R), fl.. boi, Brasilia (8 X 1961), 
E.P, llermger 8732 (RB), fr imat terrenos do Country Club, mata ciliar que limita com o 
(atetinho (30.V. 1965), D. Sucre 467 (RB), bot. Córrego Línibu. da Chapada da Conta¬ 
gem. ca 10 km E de Brasília. 1000 m s.m. (14 IX 1965), H.S. Invin 8295 et aí» (SP), fl.. 
bot.. fr. Córrego Samambaia, peno de Taguat triga. 1100 m s.m (10.IX 1965). idem 8144 
at alii (SP|, fl.. bot. fr; Córrego Jeriva. ca. de 10 km E de Brasilia. 975 ms.m (15 IX l%5). 
H.S. Irwin 8350 (SP), fr.: Litziãma, Rio Banolomeu, 750 m s.m. (15 VIII 1980). G, 
Hatsc hl) adi 43135 (MBM), fl. bot.: 15 km ao Sul da cidade, (02.X. 1978). E.P. Heriiiger 
18,022 (SP, R). fl . boi. fr.; Estrada Palmeiras. (17 VIII. 1978), Tcresmha Martins 02 
(RB), fl.. bot, fr 

MATO GROSSO - Cáecres, (VLU.1911). F C. Hodine 4159 (SP), fl,. bot.. (VIII, 
191!): 4160 (R), II bot.; entre Coxipó c Cuiabá (12.VI. 1902). Malme 1720 (R), fl . bot.. 


Janj Bot. Rsr> Janeiro. JÜa d? Janeiro, v .Í4, ». I, p. 7-144, jaiL/jii», lí/96 
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FIGURA 31 - S. rhfiiacfdia var. min^cfnlía (Sainl-HíMredu Cai BI, P): a- hábito, b-glandii- 
la no ramo. c-glãnditla na raque, d-botáo, e-bractéolíi central 


Arq Jará. Hf A, Riq JtweirQ. Riv dé Jotttiro, v J4, il /, p. 7-144, jãn. ftm, /Pífl 
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PlOURA ^2 S. riiiiutcfblia var. rivttiatfolica (Tcrcsutha Martins 02. RB). a-liáhitg, h-tdãndij- 
la tio ramo, c-bofâo, d-flor, c-umadas scpalas internas, f-crista da ca rena. g-androceu, h-gineceu. 
i-bractéolas, 


Arq. Jard. (tf>( Hio Janeiro, Rio dv .hmiro. k 34. n J, p. T‘Í44. jan. /urt 1996 
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FIGURA i3 - S. rivinaefolia var. rivinaefoliii f MJ. .Azevedo 176. RJBj: a-hábito. b -glândulas 
no ramo, c -glândula na raque, d-botão, e-flor. f-sépalasexiemas. g-uma das sépaJas in lemas, h- 
corola, i- carcna. j -crista da carona, k-tima das peta Lis laterais, l-androeeu e gineceu, m-androceu, 
n-antera. o- gineceu, (i-bractèólâs 


Arq Jtird. BúL Rut Janenv. Ria de Janetra. i r Í4, n, 1, p. 7-Í44. janjjvn, i S>06 
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FIGURA .14 - s + ríviiiacfblii vai. Hvinaefolia (tipo dc S. gardineii* Gaxclmjr 2776, W): a- 
hábito. h-^tàiidtilii na ramo, c-glünduki na raquc. thbolão, e-braciootas 


Jarrf Buí. Riu Jimerro. Ria dí JmizwQi v 34, ii. /, p, 7^144, jtmJfiití. 1996 
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FIGURA 35 - S. rivinaefoJía var parvifoiia Benn. (!eg. Diicke $.n. RB 25237); a-hábito, b- 
glándula no nnno. c-glândula na iaque, d-flor, e-txiL3o, f-imiadas pétalas Laterais. j> -androceu, h- 
anteras. i- giacceu, j-cnsia da ca rena. U-braclcolas 


Artf. Jard Boi fítv Janeiro. Rití tic Jaiiam v 3-t tt. l.p 7-144. jau jan 1996 
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FIGURA 16 
Brasil 


C variação foliar de S. rivinaefoliü var. rivUuefotia iu> 


Arq. Jarã Rot Rio Janeiro. Ria dr Janeira, v; 34. ti. 1. p 7-144. jan.juii 1996 
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Coiitler. estrada Samarém-Cuiabâ RR 163, 9 U 35'S. 54°55’W. <21 IV 1983). IX. Amaral 
859 alii (MG), fr imat 

MATO GROSSO DO SUL - Campo Grande, Lagoinha. (6 IX. 1936). W, A. Archer 
s.N. et ai (SP-36427), fl. bot.: Mundo Novo. Porto Frartgeh (10.XII 1982), (í. Ilatsdibach 
4585! (MBM), fl. fr. iittât.: Igualem], arredores. 4<KI m s m (21 X 1987), G, Haísthliach 
5J521 et al. (MBM), ft„ fr. ca de 30 km S. de Xavantitia. 400 m s.m (1I.VI.I966). li.S. 
1 THin 16930 «t iiüi (SP), fl,. bot.. I km de Xavantina, 52°. 20‘W, |4"44’S. 500 m > m 
(23.VIII 1967) J.A. Kntter 448 «t al (RB), fl.. bot . fr imai . jíurto de Xavanlina. 
(13 IX 1967) <*. ArgenL6345 et alii (RB), fl., fr miai; I km Sul de Xavantina. 52"20'W. 
I4 D 44'S. (4 VII 1967); J.A. Ratter 35 (RB), fl., bot : 


MIÀTO GROSSO - Agropecuária ctoCaximbo-( hapada dos Guimarães (7 VII ! 977) 
L. A. Morctti 29 (RB), fl, bot.; CácereS, (1X.I908), F.C. lloclmc 552 (R|. Fazenda do 
Barbudinho 13^30'S, 54 fl 15’W, (16 [X.1980}. J.M. Pires 17074 et al (MG 72649), fl.. bot 


SÃO PAULO Aparecida(9 IX 191fi). Campos Porlo 410 (RU), fr anal . Rotucntu. 
Rodovia Geraldo P de Uarros. estrada S Manoel-Sta. Mana da Ser a. km 27-29, 
(10 X 1985). A. Amaral Jr, 22 ct alii (SP), fl. bot.. Campo Alegre, (25. IX 1940). Ji. 
Toledo s.n. et al. SP43199, 11 bot, Guaraimguetá. Clube dos Quinhentos. (4 XI. 1973}. 
!>. A, Bairros s.n, (RB IÓ1548). fr; liirapina. Reserva de cerrado da Estação Experimental 
de In rapina. Instituto Florestal (22. VIL 1977). H.F. Leitão 6813 et al. (RB), fl., Mogi- 
Guaçú (17 IX. 1980), W. Slublibine 11.453 et al (MBM), (1. bot.. Fazenda ('ampinuiha. 
600 m s m (24 IX 1980), A. Custódio Filho 342 (SP) fl.. bot., fr imat., (24 IX 1980), E. 
Forem 8470 ct alii (SP), fl.. bot.; (23 IX 1980). Fabio de Burros 434 (SP), fl. bot. fr 
imau Mogi-Mirim (20 IX 1967), H. F. Leitão Filho 91 (GUA. SP) fl . boi 

PARANÁ Guaíra, Parque Nacional de Sete Quedas (19 XII 1979), Buttura J?6 
(MBM), fl , bot., fr, imat.; (18.111.1982), VI, Kirizaiiva 714 cl al (MBM, SP), fr. 
(19.III 1982). M.Vt.K. Fiúza de Melo 349 (SP), fr imat. 

8.1 — S. rivinaefoiia var. parvifolhi Benn 

(Figs 7e,35.37) 

Bemiel m Manais. Fl Bras. 13(3) 65.1974. 

= Secundara pamfolia Spmce Mss 

Arbusto cscaudcntc de 2.0-6,0 m dc altura Folhas com pcciolo de 1.2-2.0 mm de 
compr. lâmina foliar de 2,1 -4,3 cm de compr c 1,0-2.0 cm de larg., ovada, elíptica, orbicular 
c, predominantemente, oblonga, de obtusa a arredondada uo ápiee. às vezes levemente 
c marginado, e de obtusa a arredondada na base. frequentemente subcordadn, cartácea. 
rcvoluia tias margens, de densamente pubescente a vdulina em ambas as faces, ou, ãs 
vezes, glubrcsccnte na face vcntral. com as nervuras secundárias da face ventra! não visí¬ 
veis. Flores de 7.5-IO.O mm de compr 


Arq. Jurd. Roí Rifi ijiK-in». Km de Janeiro, v. 34, n. /, p 7-144 jan -jun JV96 
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FIGURA 37 - Dísinbiiiçáo Geográfica c variação foliar âc S< rivítiaeffllta vai panifolía jio 
Brasil 


Arq, Jurd Roí Rio Janeiro. Rio d? ^ihíipu v 34 1 n. /, p. 7-N4 m jan/jtm 1996 
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TYrilS: "In rogione Amazônica: Martius. Spruee 1087. 1102, 1675" 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Brasil nos Estados do Amazonas, Para, Acre o 
Rondônia 

Espécie encontrada cm capoeiras de terra firme, campinas, matas de beira de estia* 
da. matas ciliares, matas de várzea, matas de igapó. com solo argiloso Foi coletada com 
flores nos meses de fevereiro, julho, agosto, setembro, outubro c novembro e com Frutos 
nos meses de julho, agosto e dezembro 


MATERIAL EXAMJNADO: 

AMAZONAS - Aruanà, margem direita do no Araguaia |12 VII! 1945), O Ma¬ 
chado 219 (Rli) fr; Itapi ranga, margem direita do rio Pitinga (24 VIII |079). C.A. Ciii. 
696 et :ilií (RB. R, MG), fl bot. acima da cachoeira, margem direita do rio Uatumà, 
próximo ao igarapé Sta Luzia. (16 VIII. 1979). idem399et alii (RB. R.MG). bot.. Manaus. 
(9.VII 1X82). Schwacke 543 (R>, ir, Campo Experimentai (20 VII 1928) Luctzelhiirg 
22820 (R), fl.. boi . Cachoeira Grande. 118 VIII 1935 ), A. flucke 05 (R MG), fl . boi fr 
ímat. (25 VIII 1923). J.Ç. Kuhlmaim 152 (RB), fl , bot . (21 \l 193 J). Duckes.n. (RB 
25237), fl . bot. aos arredores do Aeroporto Velho, (12 XII 1976). M.R. ("ordeiro 1332 
(MG) fr.: igarapé do Parque 10, (27 VIU. 1957). 3. Chagas s.n. (MG 76175), fl bot. 
Ptiraquequara (6.1X 1%8). C.T. Prance 7202 (MG), fl.. bot,: Rio Negro, (V. 1909). I le 
8889 (Mü). fl . bot., fr imaturos: Estrada Mamus-Boa Vista, km 130, (2.11 19X4). t . 
l arnev 399 cl ul (RB) fl.. bot.. Margem direita do Rio Uatumà, subindo o rio euire 
Cachoeira Morena e Balbina. (10 VII í 1979), C.A.Cid 107.118 et alii (RB. MG) fl 

PARA Bojm. (7.XI 19IX). A.J. de Sampaio 5506 (R), 11.. bot.. fr miai Faro. 
Beira do Rio Jamundá. acima de Sâo Jorge. (12 I V 1950}. G.A, íílnkc et ul. (RB), hm . 
Itaituba.. -Sn do í 'aximbo, Deplo de Proteção ao voo, caminho que vai para a fonte próxi¬ 
ma ao antigo curral. 09*22*5. 54*54’W, 433 m s.m (13 VIII 1979) A.S.L. Silva 311) 
(MG), fl bot fr. Parque Nacional de Tapajós, km 60 da estrada Itaibuba-Jacarccanga. 
ilha em frente ao Pimentel, (26.XI 1978). M,G. Silva 3960 pt al. (MG), fl. bot. fr imatu¬ 
ro: RioErepecum (28 JX. 1928,6.X. 1928). A. J. de Sampaio, 5112,5177, (R). II. bot. Rio 
Tapajós. Cidade do Mnngabal. (.51 VIII 1916), A, Duche s,n, (MG, 16420). II bot . fr 
ímat . Rio Tapajós, morros do Mangabal, (17 VIII. 1923). A. Ducke s.n. (RB 18769). II 
Qriximiná. rio Trombetas, margem esquerda do lugn Erepeeu. ao longo do lago, 
(16, VII 19X1]). C. A. Cid. 1528 (MG), fl. bot .. igarapé Candeeiro a Oesie do lago Erepeeu. 
solo argiloso (17.VII 1980). C. A, Cid t594 et alii (MG). fl. bot. Santarém. Ipanema 
(5 IX 1923). A. Ducke s. n. (RB), bot. nas vizinhanças de Santarém (IX. 1856) R, Spruce 
s.n. (GJH-iipo de S. parviíolía mss) 

ACRE - Cruzeiro do Sul, estrada para o aeroporto entro NARI e Igarapé Broto. 
07-37'S. 72-42'W, (05 X. 1987), M. Clara Ferreira 45 ei al (RB), fl.. bot., estrada 
do Aeroporto da cidade, (19 X 1984), C.A. Ctd 5140 et al (MG) fl-, bot.. fr 

RUNDONIA - Porto Velho, Rio iaman. entre o igarapé do Japum e a Lagoa do 
Fcijoal. (13.VIII. 1978), F. Dioni/in 144 et al (MBM). fl.. bot: Porto Velho para Cuiabá, 
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margens do no Jamari, 2 Lm do km I17. (I5.V11J 1968), G.T, Pranec 6981 et al (R), fl 
bot. km 167-169, estrada de ferro madeira-momorc, perto de Mutumparaná. floresta mis¬ 
ta sobre terra firme, flores purpúreas {4 VII.196S), G.T. Prance 559! et alii (MG. R), 
fl. bot., 

Securidaca rivtnaefolia var, rivíuMÍoliaé muito variável na forma da lâmina foliar: 
encontrando-se no mesmo exemplar, lâminas oblongas, ovadas, elípticas ou, mais rara- 
mente, suborbiculares Observou-se. contudo, espécimens. com lâminas predomi itaittemente 
ovadas, com base de obtusa a aredoudada Ou arrvdondadú-cordadâ. em material proveni¬ 
ente de Goiás flcrcsitili.i Martins 02. fig. 32). de Mato Grosso do Sul (H,S. Invin 16930 
ct alii, J. A. Rafter 35.448 et aí.), muito semelhante aos de S. tomentosa. como também 
espoe imens com lâminas predomi nentciiicnte eii plicas, com base aguda e pétalas laterais 
internas mais largas em material do Distrito f ederal (K.P. Heringer 620 et alii, M.L.M, 
Azevedo 170. fig. 33) muito próximas das dc S. lanceolata 

Apresenta também grande semelhança com a sua variedade parvifoJia, observando- 
se no material coletado em Cáecres-MT. lâmina foliar com nervuras invisíveis na face 
superioi. uma forma de transição entre ambas. Contudo, S. rivinaefolia St-Hil. var 
parvifnlía c reconhecida pelas folhas mais estreitas, densamente pubeseentes em ambas as 
faces e mais uniformes na forma do que as da variedade típica 


9 - S. a cu min a ta Sl.-Hil. el Moq 

(Figs. 38. 39). 


bauii-Flilaire et Moquin, Mcm. Mus. Hist. Nat Pans 17 328. 1828; Saint-1 iilairc in 
Saiut-Hiiaire. Jussicu ct Cambessedes. Fl Bras Mcr 2:70.1829: Õennett in Martins. Fl 
Bras, I3{3):62. t, 30B, fig. 3 (fhictus et folium). 1874 (o epíteto alude ao apice acumitiado 
da lâmina foliar encontrado na espécie). 

Ramos cilíndricos, estriados, rufo-tomentosos Folhas com peciolo de 1.5-3,0 nua 
de compr mfo-tomentoso, com duas glândulas laterais curto-cilíndricas e pontuadas no 
ápice: lãmma de 4,0-6,7 cm de compr e l,8-3,6 cm de larg., ovada ou de elíptica a larga- 
mente elíptica, frequentemente' levemente assimétrica, de base obtusa a arredondada, rara¬ 
mente aguda e apice agudo a Jcverncnie acuminado. nicmbranacca. com as nervuras secun¬ 
dárias numerosas, tenuíssimas e paralelas, algo proeminentes em ambas as faces, separa¬ 
das entre si por um intervalo de 1.0-4,0 mm de distância, nítida em ambas as faces, tricomas 
esparsos na face veniral, pubeseentena face dorsal, plana nas margens. Nervaçào broqmdo- 
campiodroma, com arcos muito provimos ás margens. Epiderme adaxial. em vista frontal, 
com células de paredes levcmente onduladas. Epiderme abavial, em vista frontal, com 
células de paredes onduladas; estômalns unomociticos e. menos frequentemente, paiaciticos 
Racemos. simples: raque rufotomentosa eom duas glândulas eurto-cilindricas e pontuadas 
no ápice, laterais á base do pcdicclo: bractcolas caducas no botão. pilosas no dorso e 
c iludas nas margens, a central ca. de 1.8 mm dc compr. ovado-sububda e as laterais ca de 
0*8 mm de compr. e ovadas Segundo Saiu-Hilaire (1829): Flores 6,0-8.0 mm de compr. 
purpúreas; pedi ceio 6,0-8.0 mm de compr., pubesccnte, articulado Sépalas mais externas 
desiguais. aJas irreyulãnnentc orh teu larcs.curtiss imamente unguiodadas, revolutas nas 
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margens, pubérulas no dorso, leimementij flabclado-venosas Ovário elíptico, compresso, 
com ápice gibnso £ viloso. Segundo Bciinct (1874), fruto grande, samareúde, lotiganienlL* 
pediedado. apoiado por disco proeminente, com corpo pirtfonne, de 14,0-10,0 mm de compr 
e 6,0-8,0 ram de larg abaixo estralado, hirto-pubesccnio; com ala mimo grande de 
6.12 em de compr. e 2.45-3.06 em de larg, membranácca. percorrida por nervuras nume¬ 
rosas, tenuíssimas e arqueadas, abaixo, estreitada, cuneiforme. com a margem dorsal ixliliuea 
e a \ entrai, arredondada e sinuosa 

TYPUS: * Saínt-Hilaire: Nasce próximo á cidade de Vila Rica. na província de M 
Gerais “ (P). 

mSTRjBUtÇÀO GEOGRÁFICA - Brasil, no Estado de Minas Gerais. 

Espécie encontrada cm matas, com botões no mès dc julho 

MATERIAL EXAMIN A DO: 

MUNAS GERAIS Saint-Mílairc C2 2361 (P-holótipo); Viçosa. Mata vizinha à Es¬ 
cola. (12 I Ió34). Ktjfilmaim 2311 (RB); entre Cubas e Gota (VII 1K97), Sena s.n, tRIÍ 
270644). boi.; 

Esta espécie, até agora, só conhecida para Minas Gerais, através do tipo c de dois 
exemplares, onde todos apresentam apenas botões, tomou-se os caracteres da flor adulta e 
do fruto, baseados nas descrições de Saint-i lilaire c de Bermett. respectivaniente, mais 
exemplares coletados, assim tambem como observações de campo, sáo necessários para 
que se possa avaliar os caracteres que separam esta espécie da tào próxima S. macro carpa 

Nas observações de Saint-Hilaírc. as flores de S. acuminata vão de 6.0-K.0 mm e 
para Bermett apresentam 8.0 mm de comprimento, Saint-1 Idaire descreveu as florem dc S. 
lanceai ata com 6,Ü-X,0 mm. as dc S. rivinaefolia com 7.0 mm e as dc S. tomrntosa com 
8.0 mm de comprimento. Foram encontradas flores maiores, tanto em S. lanceolata como 
em S. rivinaefolia e S. tomctitnsa. o botão examinado no tipo, apresentou ca de 7,5 mm 
de comprimento, dai atribuir-se, io chave para S. acuminata, urna flor de X,Q mm de 
comprimento 


10 -S. MÀCROCARPÀ BENN. 

(FigS 8a. b. 41,42, 43) 

Bennett in Martius, F1 Bras 13(3):63.1874 Wurdack ct Smith in Reitz Fl lliisl 
Catarinense Fase. Poliga 57, t,8,fig. g-l 1917 (o nome especifico alude âo fruto grande 
encontrado na espécie) 

Dc arbustos cscandentcs a lianas de grande porte, florescendo no alio das árvores. 
Ramos cilíndricos, estriados, tomentoso-glabrescentes Folhas com pecioto dc 2,0-5.0 nuu 
dc compr, tomentoso e com duas glândulas laterais, curto-cüJndrteas ou eiraclarese sesseis 
e, por vezes, profundamente sulcadas no ápice; lâmina de 3,6-6.5 cm de compr e 1.2-5. t 
cm de larg ovada ou de elíptica a largnientc elíptica, dc base aguda ou de obtusa a arredon¬ 
dada c ápice acu nu nado. agudo, atenuado ou levemente cuspidado. rigido-mcmbranáccn. 


Arij Jard Boi Rio Rio dt Janeiro. v. 34, it t, p 7-144. Jan )u*t fWfi 
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glabra ou laxamcntc pubcscenie na face v entrai, exceto na base que é, frequentemente, 
híisútula e ctliada e na nervura central que è sulcada e hirsútula, pubcscentc ou glabrescente 
na face dorsal, pouco revoluta para a base, nas margens. com nervuras secundárias nume¬ 
rosas, tenuissímas e paralelas, algo proeminentes em ambas as faces, separadas entre si por 
um intervalo de l.fr-4,0 mm de distância, niiida em ambas as faces. Ncrvaçào broquido- 
campitódroma, cornos arcos muito próximos ás margens. Epidermes adaxiat cabaxiul, em 
vista frontal, com células de formato poligonal ou com as paredes levftrnentc onduladas. 
Epiderme abaxial, com estôniatos anomocíticos ou. menos frequentemente, paraciticos. 
Racemos terminais, simples, de 2,0-5,0 cm de compr. raque tomcnlosa. com duas gláudu- 




FIGURA 38 - Distribuição Geográfica de S. acuminata no Brasil 
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RtilJRA 39 S. a ruminai a (Saínt * Hil.ún? C2 2361. P): a-hábito, b-gjándul;l no ramo, c- 
glãndjla na raque, d-berilo, e-carcna. f-ensta da carcna, ^ginooeu. b-braciéolas. 


Arq Jafid tíot Ri&JaaÓro, Húnie Jtineim, v }4. h I. p %l44,JtPt/pm. /Píl) 
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FIGURA 40 - S. macrocarpa (Hatschbach MBM>: a- hábito, b-glándula no ramo. c- 
glãnduia na raquc, d-booto. e-flof. f-scpalas externas, g-mtia das sepalas intentas, h- carena, í- 
crista da earcna, j-uitta das pétalas laterais, k -corola, t-gincceu c androceu com uma das pétalas 
rudimentares no dorso, m-androecu. o-gineccu 


*W Jard Hat. fíio Janeiro. Rio de Janeiro, v j-f. n, í, p. ?* *H4, jvttJjm. 1996 
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FIGURA 4J — S. macrwarpa Beiui. (Solaage V. Pessoa, 562 et alii RB); a- hábito, b/e-bolâo 
floral, c-glànduia no nuiio, d-glânduJa na raque. f-sépalas externas, g-iinia das sê palas internas, 
b-corola, i-carena, j-trista da c arena, k-uma das pétalas laierais. I -androceu, m-giiicttu. n- 
bract colas. 


Arsf. Jard, Bot Ria Jare iro. Rio de Janeiro, v J4. n }. p 7-/44. jan/jun 199tt 






















Socuridaca L. fPolygalaccae) do Brasil 


81 



FIGURA 42 - Distribuição Geográfica c variação foliar de S. matrnçarpa no Brasit 


■■lut/ Jard íiift Rio Jaihfiro. Ria de Janeiro, v S4.n. 1, p 7-144. JattJ/im, 1996 
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FIGURA 43 - $ + Inalai* Bcnih (Spruce &n* w): a-habito. b-giímduEa no turno, c-glãnduly na 
raque, d4xrtâtx c-sepatas externas. f-uma das scpalas internas, fi-corola, h-uma das pétalas tole¬ 
rais, i-cancna, j-crisla da carcna. k- androceu, I -antera, m-gincccu, n-bracLóola central. 


w 
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ias laterais ã base do pcdicclo, eu rio-cilíndricas e pontuadas nu ápice e. por vezes, 
ui conspícuas devido á pi tosidade densa da raque: hracténlas caducas no botão, lamentosas 
ilo dorso, a central de 1.0*2.4 mm de compr, ovado-subulada, o dobro das laterais ovadas, 
pcdiceto de X.0-11.0 mm de compr.. hirsútuío. Flores de 13,0-15.0 mm dc compr . azuis, 
róseo-violáceas ou purpúreas: sépalas exiemas, de ovadas a larga mente ovadas ou 
subordicularcs. dc obtusas a arredondadas no apicc. exte mamente pubémtas tomando-se 
glabrcsccntcs em direção as margens ciliadas cjntemamenicglabrasou IcvcmeiUe pubéntJas 
para o ápice, as superiores mais aproximadas e pouco desiguais entre si. de 2,5-3,5 mm de 
compr. e 2mm de larg.. a inferior dc 4,0-5,0 mm dc compr e 3.3-3.5 mm dc larg.. 
Côncava: sépalas internas de 13,0-15,0 mm de compr u 9,0*10,6 mm dc largura, 
iinguiculadas e. evoluindo o unguicttlo de 1.2-1,5 mm dc compr. de d ipticas a suburtucu lares, 
assimétricas. de não untara toadas a levemente e marginadas no ápice, oxte mamente. pubénilas 
no ápice ou ao longo da nervura centrai ç, com exceção do ungukulo, exeassamentee ilíadas 
nas maígens da metade inferior ou ciliadas nas margens, ca rena de f!.X-1 l.X mm de compr 
cristada, a crista ca dc 1.0 mm de altura, fia beJado-pl içada de creta a reflexa unilateral* 
mente, puberula evtornamente na base ou nâo. ciliada ou não nas margens smuudns ou 
lc\ emente crenuladas, com ocúculo dc 66-9.2 mm de compr. e 0,0*6,5 mm de profundida¬ 
de. pubênilu ao longo da porção mediaita no dorso, priiicipãlnicntc [tara o ápice e com os 
lobos basais pubéndos extemamente c interna mente eciliados nas margens, o iinguiculn 
de 2.2-3.U mm de compr.: pétalas laterais dc 9*0-10,0 mm dc compr. e, para o ápice de 5,6- 
6.0 mm m sua maior largura, irregulamtentc espatuladas, longitudinal mente plica das. as 
vezes, esparsamente ciliadas no apicc arredondado, piibe ruías intcmamcnlc c ciiiadas, com 
uma pequena unha lateral no ponto cm que elas se dobram sobre si mesmas, presas em ca 
de 1/4 de sua altura á bainha cstaminal, pétalas rudimentares dc 0,4-1,0 mm de compr . 
arredondadas no ápice e presas ao dorso da bamba estanunal. Filetes unidos de 7/lO-N/lO 
em bainha: bamba es Laminai pubéruh internamento no terço médio e. extemamente e mlcr- 
naniente. para as margens ciiiadas, filetes livres gjabros ou. por vezes, muito esparsamente 
ciljados:o\anocompletamenteglabroou píloso para o ápice da giba, eu aumente cstipiiado. 
estilete mais estreito na base e acima do meio. dm alarga-se luv emente parti o apicc trunca¬ 
do ou estreito na base e pouco se alargando para o ápice truncado: Sàmara u inalada. cot» 
núcleo SL-minifero de 1,0-1,7 cm de compr e larg.. orbicuiar, reticulado, escassamcntc 
pubérultj; ala com 3.7-5.5 em dc compr. e 1.6-2.5 cm na sua maior largura, com a margem 
interna quase reta e a externa levemeneie sinuosa, puberula 

TVPUSí *in Brasília Meridional is, Sello”. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Brasil nos Estados do Rio de Janeiro. São Pau¬ 
lo e Paraná. 

Espécie encontrada em mata pluvial, etn altitudes dc 600*900 m s m . com flores nos 
meses de janeiro, fevereiro, março, outubro e dezembro e frutos no mos dc outubro. Segun¬ 
do Wurdack (1^71). S. macro carpa, pouco frequente no Estado dc Santa Catarina, é uma 
espécie hidrófila e ciófita. que sc desenvolve no interior da mata primária, bem como em 
malas semi -devastadas, situadas em solos úmidos, 

E conhecida cm Santa Catarina, pelo vulgar de C a nina na-de- fruto-grande 

U ATE RIA L EA AM I NADO: 

RIO DE JANEIRO Nova Fribunjo, Macac dc Cima. estrada paru a nascente do no 
•Macac. a direita da porteira para o Sítio Sophronites. hcliòfila. folhas discolorcs verdes. 
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(17 1 199 I). S. de V.A. Pessoa562 et alii (RB), El., bot.. cruzamento do caminho para o Sitio 
Sophronites (26 X.I9&9). L de A. Araújo S6 cl alii (RB), fr: Petrópolis, Carangpla. mono 
ahocsoco (X.1943). O.C . Coes 539 el siL (RB), bot.; Itaipava (30.111.1975). I,. F. de Carva¬ 
lho 162 (SP), bot.: Quitandinha, 79Ó m s.m (IK 1 . 1940), B.Lutz 1574 (R). fl .. bot , (25 III 1 879). 
A. Clarion 10267 (R). fl., bot.: Morro do Cortiço. (IV. 1930). A, Pucke s.n. (RB): Mosda. 
flores violáceas (IO.X.1954). VY.A. tglcr s.n, (RB í% ( )l) bot, fl.. fr: Teresopolis, Fazenda 
Boa Fé(14 II 1943). II. P.\Wlo»o263(R). fí . bot.; SenadosÜigãos( 14,XII IK‘>I).E. Ule 
s.n, (R) fl.. bot. Vaíença. Varzea. S Lttis, (II 1901), Neves Armand s.n. (R 73294), U 

SÃO PAULO - Bocaina, mato a leste do acampamento. 1700 m s tu , cipó alto. 
(« XII 1952), F- Markjrraf 10345 et al (RB), bot . 

PARANÁ - Jaguariaiva, Rio Cilada, (10.1.1973). Ç, ilatsclihacb 31096 (MBM). 
fl. bot. Morretcs, estrada Graciosa, vista Lacerda, 800 m s.m. (12.1.1972). G. Hatsclihach 
28636 (MBM). fl. bot. Ponta Grossa. Vila Velha, ca 25 13’S., 5(1" 02'W. 800-920 m 
S ia (20 t l%5). L.It.Smith 1492 et nl íR), fl. 

Bennett não viiu as flores de S, macro carpa, as quais lotam descritas pela primeira 
vez por Wurdack (1971) Os espccimens examinados do Paraná diferem um pouco dos do 
Rio de Jandro; aqueles têm pcdiccbdelgado, sèpalas externas ovadas, ovário glabro. estilete 
delgado c, segundo Bennelt (1874). fruto glabérmuo, os do Rio de Janeiro têm pediedo 
mais robusto, sé pai as externas de largamenie ovadas a subordic tilares, ovário pibso na 
giba. estilete mais robusto c fruto puberulo. Um espécimem examinado de Ponta Grossa no 
Paraná (L, B, Smith 14912). apresentou ovário escassamente piloso na giba. mostrando a 
variabilidade deste caracter Os espécimens do Rio de Janeiro foram identificados por al¬ 
guns botânicos como 5. acuminatu e por outros como S. tnatracarpa Morfologicamente 
e geograficamente parece (rata-se de uma forma intermediária. Entretanto, pelo Iamanho 
da flor c forma do fruto, idcntifica-sc os exemplares fluminenses como S. macro carpa. 


Il-S. biuUitn Beuth, 

(Figs. 3f. 9b, c, 43. 44) 


Benüiam in Mooker. Joum ofBot and Keu Gardens Miscdlany 3 162 1842. Bennett 
m Martius. Fl Bros I3(3):66 1874, p,p (o nome específico aiude ao fruto com duas atas 
encontrado na espécie) 

Arbustos escaiulentes de 1,0-2,0 m a liana de ca. de 8.0 m de altura Ramos, assim 
como pcciolo. raque da mflorcscêticia e pcdicelos. pubérulos. Folhas com peei o to de 2.0- 
j.O mm de compr., com duas glândulas curto-cilíndricas c. por vezes, bojudas na base. 
laterais ã base; lâmina de 5,0-12,0 cm de compr. e 2,5-6.0 cm de larg. de ovada a lancedada. 
de arredondada a subcordada na base. aguda, obtusa c, por vezes, retusa no ápice, coriácea, 
revoluta nas margens ciliadas. na face superior glabra e. na face inferior pubérula Ncrvação 
campto-broqmdódroma. Epiderme adaxial. em vista frontal, com células de paredes ondu¬ 
ladas Epiderme abaxial, cm vista frontal, com células de paredes levemente onduladas 
estômatos paraciticos. Iiifloresccnciasem racemos terminais de 4.0-K.O cm de compr. raque 
com duas glândulas cu rto-cdindricas laterais a base do pcdicelo: bracteolas caducas a 
centrai ca dc 1,2 mm de compr., pubérula no dorso; as laterais não vistas, pediccio de 2.8- 
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3.0 [tirti de compr. Flores 10,0-12,0 mm de compr.. róseas, roxas ate mbío-vtoláceas. scpnlas 
externas de ovadas a subo rhieul ares. arredondadas no ápice, extern anuente compietàmcnic 
pubénilas no dorso e c ilíadas tias margens, as superiores ca. de 2.2 mm de compr e 2.2-3.0 
mm de larg., a tnferior ca de 3,8 mm de compr. e 4,8 mm de laig., côncava, sépalas 
internas com ] 0.0-12.0 mm dc compr e 6,2-6.5 mm de larg.. simétricas, cuneado- 
ungmcuhdas na base c. excluindo o uiignic tilo de ca de 1.0 mm de compr.. dípticos, obtusas 
u eniargtríadas no ápice, pubérulas no dorso c cihadas nas margens do terço médio, carena 
ca de 8.0 mm de compr., cristado, a crista de 1,2-1,5 mm de aluira, quase integra nas 
margens, plicada c reflexa uni lateral mente, com o cúcuEo ca. de 6,0 mm de compt o 3,7 
mm de profundidade, pubenilo no dorso e cdiado nos lobos basais e o unguicuip ca. de 2.0 
mm de compr. pétalas laterais ca. de 8.0 mm de compr. c. próximo ao ápice, ca dc 3.0 mm 
na sua maior largura, suboblongas. arredondadas no ápice ciliado ou não ciliado, sem 
unhas laterais, glabms: pétalas rudimentares diminutas, cm forma dc unha. Filetes unidos 
ca. dc 8/|0 cm bainha; bainha cstaminal pilosa intemamcnie no terço médio e ai ciliada nas 
margens, filetes livres glabros. ovário ca de 1.3 mm de compr. e l.l mm de larg curtamente 
cstipiiado. obcordado. b ia lado, com um dos lados mais desenvolvido que o outro c piloso 
para o ápice; o estilete mais largo para o centro Sâmara de Z.0-2,5 om dc compr bialada. 
com alas desiguais entre si. cm comprimento e/ou largura, com núcleo seminifero de 1,3- 
1,5 cm dc compr e 0.6-0,8 cm dc larg. de díptico a subublongo, reticulado, dc glabrcsccnte 
e algo córneo (RB 114205} a pubéruio (RH 272237). ala dorsal ruais desenvolvida dc 
0.8-1.2 cm dc compr c 0,6-1,0 cm de larg.. de ondulada a crcniilada nas margens; ala 
ventral dc 0.6-0.8 cm de compr. e 0,4-0.6 cm dc larg., arredondada ou truncada no 
ápice. 


TV PUS: “From tho banks of the Amazon ncar Santarém" 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil nos Estados do Amazonas. Amapá, Pará, 
Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais c Tocantins. 

Espécie encontrada cm matas de igapó, matas de várzea, matas da praia, capoeiras 
â beira da praia, capoeiras dc terra firme, florestas de galena, margens dc igarapé de agua 
corrente clara, com solo argiloso-arenoso c. principatmente. arenoso Foi coletada com 
flores e botões nos meses dc janeiro, fevereiro, maio, julho, agosto, setembro, outubro e 
principal mente, cm novembro e dezembro, com frutos imaturos nos meses de fevereiro, 
maio c oulubro c com f rutos maduros nos meses dc abril, novembro, dezembro c. com mais 
frequência, em janeiro. 


material examinado: 

AMAZONAS - Maraã. no Japurá, afluente do rio SoJimões. |°50'S. 65"40 W, 
(3 XI 1982), CA. Cid 3490 et al. (MG. MBM), ft bot., Estradado Matapi. (23 X 1980). 
H. Rabelo 838 (MG). fl„ bot.. fr. imat 

AMAPÁ Aporema, Fazenda Campo Bdo. (I XI 1957), W.A.Egler 671 (MG), 
fl-, bot. Macapá, margem do rio Araguari. arredores de Porto Grande. (13.X. 1976). N.A. 
Rosa I IK)0 et al. (MG), fl botE. dc Vila Breu num braço do rio Breu, (5.XI, 1979), D.F. 
Austin73J7 et atii (MG) ft., bot., fr. Porto Grande, Igarapé Ponte ao Oeste da Vila. 
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(IX X 1979. idtrrn 7080 (MG), fl.„ bot.. Vila Campo Grande, Rio Aragtiari. (23 I 1978), 
M R Santos 234 (MO), fl . bot .fr. 

PARA - Altamira. povoado do Vitória, no Tucumi, (15 VIII. 1971). P. Cavalcante 
2904etal(MG), fl. bot ; Bragança.(XII.I899), liubcr s.n.(MG 1740), fl. bot., Capanema. 
Rio Quaiipuni nas vizinhanças de Mira-selvas, ca 30 km pela estrada oeste de Bragança. 
50 m s.m.. ea 1 04 S. 4 6*59'W. (9.1 V 1980). G, Davi d se 1843 et atit (MG), ff Marabá, 
Rio Tocantins (9 VI 1949). R.L. Froes 24377 (SP), boi., no Capim <*»17 II 18X2). 
Sehwacke J3K (R), f]„ bot.. Fr. imai. riojamundá. Faro. Lago de Terra Santa, (17.1 J968). 
M. Silva 1203 (MG.SP). fl., boi: Marajó, Rio Aran, {22 XII 1901). M. Guedes s.n. (MG 
2580). fl., boi . Prainha. s IL V1903), A. Ducke s.n. (MG 3620). fL bo(. fr imat,; Furo do 
Arrozal (7 IX 1903). Rod. Siqueira Rod. s.n. (MG 3772), II . bot. fr ímat.; Debanda, 
Bacia do Rio Xingu, lote 88, jusiamenie abaixo da foz do rio Bacaja. 50'47‘50' W. 
3“22’20”S, (23.Xt.1980), G.T, Prancc P264Í3 et alai (MG), fl., bot.. Santarém, nas vizi¬ 
nhanças de Santarém (XI 1849411 1950). R. Sprucc s, n. (BM.W.GH. tipos) fl . hol. 
(27.XII. 1938). Markjjrxf 3890 (RB). II . bot-. arredores da FAO. (301 1968), M, Silva 
1307 (MG. SP), fl . bot., fr embocadura do rio Tapajós, lado direito. (12 XII 1966) P. 
Cavalcante 1723 cl al. (MG), fl.. fr. região de Tapajós, arredores de Porlo Novo 
(1 .XII. 1978). U.N.. Maciel 95 et al. (MG), fl.. bot.. Rio Tapajós. (17 VIII 1968). M, Silva 
1624 (MG), fl.. Iwt., estrada para o aeroporto, terra aberta, planície aluvial de ribeira, 
pouco perturbada, (12, VII [98 f), J.J. Stnidiivich 3(MW et al(MG), fl . bot. Viseu, Crinipati. 
beira do no Pina (14.11 1968), P* Cavalcante t9Í8 (MG), fl . bot . Mosqueiro, mula da 
praia de A ri romba, (30.IX. 1923). A, Unckv s.n. (RB 18770), II. fr.. Conceição do Araguaia. 
(19 VIII). A, Macedo 4066 (RB), fl . bot. Tucurui. margem esquerda do rio Tocantins, 
entre Tucurui e Posto da FUNAI, (6.XI 1980). P. Lisboa 1439 et alii (MG), bot 

MARANHÃO Alzilandia. Rio Pindarè. 3°45'5, 46'05’W. 0-100 m s, m. 
(13 XII 1978). J„ Jaogoux 459 et al. (RB), fl.. bot: Anrt. Próximo á Lagoa Malhada 
Grande (24 XI. 1985), J.G. da Silva 2011 et al (R), II., bot . Mincirinho. Rio Pindarè. 
3 40 S, 45"50'W, 0-100 m s.m.. (25 V 4079 ), ,J. Jangoux 820 et al. (MG), fl . boi. Nova 
Esperança, Rio alto Tiiriaçú. 2 55'S. 45 45‘W. 0-100 m s.m (06 XI, 1978), idetn 282 et 
al. (RB). 

MATO GROSSO - Lucrara, Santa Terestnha. Fazenda Santa Teres mira 
í 15.XII. 1969). X Matos 15522 (SP), fr. margem do Rio Araguaia, HLSTS SfrlAV. 
{05 XII 1977), J. M. de Oliveira 3062 (RB). fl, bot.. fr Rio Dois Irmãos, a 2 km acima. 
(23.XI 1977). S. S. Silva 6U29 (RB). IV, hol 

TOCANTINS Amguatitis. trepadeira 1.5 m, 05 21'S, 48'45’W. {17 XI 1983). E. 
MiJeski 351 (RB), fl. bot, 

MINAS GERAIS - Serra da Mantiqueira (s d ), Damázío s.n. (RIÍ-272237). II. fr: 

S. bialata e S. lonjfifolia são verdadeiramente muito próximas Ambas apresentam 
sániara bialada. com alas desiguais enlre si; todas ia, -S. bialata é facilmente reconhecida 
pelas flores maiores, de 10.0-12,0 mm de comprimento, com a crista bem desenvolvida c 
pêlos mais esparsos na face dorsal das scpalús internas simétricas. 


Anf Jard, Rot, Rh* Jum^ro. Rh Jt* Jinitiro, y 34. « /. p ?-i44, fitn /uh IMf\ 
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FIGURA 44 - Distribuído Geográfica c variação foliar dc 5. hiahita no Brasil. 
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12 - S. Itmgifuüa Poepp et Endl. 

íFigs 5b. H 45, 46) 

Pucppíg cl Eiidltcher, No\ Gen. cl Sp. 3:66.1845; Bcnnetl in Martins, FL Bros. 

13(3) 66.. t 24 (hahiEüs cum anal y si) I Jí 74 ío opitelo especifico alude á grande extensão th 
lâmina foliar) 

Arbustos escandontes de 2.0 m de altura, sobre baixos arbustos a lianas de 5.0 ni de 
altura sobre arvores Ramos dc densamente pubendos a glabresccntcs. Folhas com pcuiolo 
de 4.(1-6.0 mm de compr.. pubcmlo. com duas glândulas curto-cíJiindiicas. sobre uma for¬ 
mação circtilar-rugosa, laterais á base: lâmina de 8.0-13,5(-15) cm de compr. e 4.U-5.2 cm 
de larg. de estreita mente ovada a lauccolada ou elíptica, de arrendondada a subcordada na 
base e aguda no ápice, ngido-membrauacea. levemente revoiuta nas margens, por 
vc/es ievemenle ondulada, na face superior glabomina e mlda e na face inferior densamen- 
le pubérulít. Men açãocampto-broquidòdroma. Epidermes adaxiale abaxinl em vista frontal, 
com células de formato poligonal Epiderme ahaxial com estómatos paracítieos: células 
subsidiárias não papilosas; células comuns da epiderme pupilosas ou não In florescências 
em meemos axilares e terminais, simples ou bifurcados,de 5.0-10.0 cm de compr. raque 
densameute pubérub: com duas glândulas cu rto-cilindricas, laterais à base du pedicelo: 
bractcolas caducas, pubcrulas. no dorso, asso veladas, a central ca de 1,2mm, o dobro das 
laterais: pedicelo de 2,0-2,5 mm de compr Flores ca de 8.5 mm de compr. roxas ou de 
róseo violáceas a róseo-avermcíhadas; sépalas externas de ovadas a suhorhiculares, de 
obtusas a arredondadas no ápice, cxtcrtiamente completamciite pubérulas no dorsouc ilíadas 
nas margens, as superiores de 1,8-2.0 mm de compr. c larg.. a inferior ca de 2.8 mm de 
compr e 2.0 mm de larg . côncava: sépalas internas ca. de 8.5 mm de compr e 5.0 mm de 
larg.: assimétricas, unguicutadas na base e. excluindo o unguiculo de ca de 1,0 mm de 
compr.. elípticas, arredondadas e não ema rgi nadas no ápice, pubérulas no dorso, e com 
exceção do unguiculociliadas nas margens ou nãociliadas: carcnaca. de 6.0 mm de compr. 
cristada, a crista ca de 0.7 mm de altura, irregulamientc creimlada nas margens, reflexa, 
com o cuciilo ca de 4.8 mm de compr c 4 .2 mm de profundidade, cilíado nos lobos basais 
e ate quase ao ápice, pubérulo no dorso ( Basset Maguirc 34816) ou não. e com o urigiitculo 
ca de 1.2 mm de compr. pétalas laterais ca de 5,8 mm de compr e. próximo ao ápice, ca. 
de l.ó mm na sua maior largura, sutwb longas, arredondadas e escassauiente ciliadas no 
apicc, com unhas laterais, pubérulas. mtc mamente, no terço médio: pétalas rudimentares 
diminutas, em fornia de unha, ás vezes uma c muno desenvolvida, chegando a ultrapassar 
a curva do estilete (fig 45m) Filetes unidos ca dc 7/10 em bainha; bainha estanunal 
pilosa. intemamente tio terço médio c. na base. próximo as margens, filetes livres glabros. 
ovário ca de 1,0 mm dc compr. e 0,8 mm de larg. . Inalado para o ápice, com um dos lados 
mais desenvolvido que o outro, piioso do centro para o ápice {D 2692) ou piloso apenas na 
giba ü M Pires 14096 et alii). Im,emente estipitado, obcordado: estilete mais largo paru o 
centro Sãinara biatada. semelhante a de S. hialata: com as mesmas variações 

TYPUS: "Cresce no Brasil borca! em selvas primarias do Ega (Amazonas)” 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela. Peru e Brasil, nos Estados de 
Roraima. Amazonas. Pará e Rondonia 

Espécie encontrada cm margens de mata de igapó e margens de rio, frequentem ente 
de água preta e. raramente, em capoeiras de várzea, com solo arenoso ou. menos frequen- 
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temente, argtloso-arenoso Foi coletada com flores cm janeiro, março, abril (prmci paimen¬ 
te). junho, julho, novembro c dezembro, com frutos imaturos em março, junho, julho, no¬ 
vembro. dezembro c com frutos maduros em janeiro, marco, abri!, junho e jullio 

MATÉRIA L EXAMI NADO: 

RORAIMA RtoXemiini. quadricula SA-20-X-A, (I5JV. 1974). M, Pires IJ9J9 
et alii IMG), fl.. bot. Rio Catnmani, bocado Rio Univím. <22,IV.! 974) idein 14096 ei ulii 
(RB), fl., bot, 

AMAZONAS - Entre Ilha do Japó c Barcelos. 01 00-11>*S, 62'30-55’W. 
(27.VI 1974). J. M. Poole Í692 (MG), fl., bot.. fr. Barcelos, rio Aracá, 00*<I0-2(IS. 
63 00-30' W. (28 VIU985), .1. A. Silva 390 (SP), tl . bot fr imat.; (üo Negro. entre o no 
Erere e Demini. (29 IV 1973). MJ. Silva 1127 et alii (RB), fl . boi. fr.; (13 VI 1905). A. 
Duckc s.n. (MG 7126), fl.. bot- Humaitá. margens do rio tpixuna. (26 X1 1%6). G.T. 
Prancc 3337 et alii (MG, R), fl bot .; Manaus, em. selvas primárias para Ega (\ IX3 J). 
[J 2692 (W-tipo): (30 IV 1*82). Sehwacke 293 (R), fl,. bot; Igarapé da Cachoeira Gran¬ 
de (3 I 1943). A. Dttcke 1151 (RB, R. MG), fl.. bot; Rio Guieiras apro\. 2"30 S, 60 . 
20‘W. (23 Xll, 1980), fl. W. NcSsun 931) (R). fl., bot,; estrada do Aleixo. posto Mauá. 
(23 IV 19701 W. Rodrigues 3*25 (MBM). fl.. fr. imat. Rio Negro. (I 19011. ULE 5333 
(MG), 11. bor., fr; Rodovia Porto-Velho. Rio Tc pana, km 160. IgapóTupana (22 III 1974) 
O.G, Catnbcll P 20831 et alii (R. MG), fl.. bot,. fr.. Maraa. no Japura, arredores da 
cidade de Maraã, Toz do Igarapé Maraã e Lago Maraã. aprox l .9)'S. 65 35 W 
(K.XII 1982), T, 1’lewmnn 12385 et alii (MG), fl.. bot., Estrada Mauá, (22 III 1971). 
G.T. Prancc 11521 cí alii (MG. R). fl.. bot, fr iltlílt.. Manes, rio Mâirés-Mirim. próximo 
a Santa Luzia, S7>41 W. 3"19'S (21 .VII. 1983), C.A. Cid. 4221 (MG), fl., bot . rio Parauari. 
entre Laranjal e Vila Darcy ao longo do rio. 4’22‘S, 57 34 W, (17 Vil J9$3). idem 4)93 
(MG), fl.. bot., fr . Rio Abacaxis, 4*15'S, 58 a 40'W, (6 VII 1983). C. Todzía s.n. üt alii 
(MG 111975), fl.. bot., fr. Rio Manacapurú. Pataná Grande, (05TV. 1957), YV. Rodrigues 
451 (MG), fl.. bot, Rio Negro, entre ttha Uabeiuva e Ilha da Silva. (14 X 19711, G.T. 
Praiicu 15225 ct alii (MG), fl .bot . Rio Negro, Praia Grande, (13 II 1974). J. R^villu 
4143 et nUINPA). fl„ fr imat.; Rio Solimões. Fonte boa. Rio Jutai. Laranjal. (22 X 1%*). 
M. Silva 2[56 (MG), cipo de flor roxa, fl,. G.T. Prance 1551 ] ei alii (MG, R), fl., bot. 

PARA- Bocado Tefé. Bcira(I5 V! 1906). A. Duckc s.n. (MG 7337). fl.. bot. fr imat 

RONDÔNIA - Rio Mutumparaná, lOkm. acima Mulumparaná. (23 XI 1968). G.T. 
Prancc *7*4 (MG. R) fl.. bot.. fr imat. 

Alem das flores com as cristas bem menores c as sépalas internas assimétricas com 
o dorso total mente pubérulo. observou-se que S. lúiigifútia é também distinguível de S. 
biiUata pelas folhas rigido-membrameeas, gcralmente. maiores, çom *.0-15,0 cm dc compr 
e 4.0-5,2 cm de larg com ápice frequentemente, agudo 

Apesar de ambas as espécies existirem nos Estados do Amazonas e Pará. constatou- 
sc que S. longifntia foi muito cuidada no Amazonas, pouquíssimo no Pará. sendo também 
encontrada cm Kcndoma. Roraima. Peru c Venezuela, enquanto que S. bialata foi muito 
pouco coletada no Amazonas, bastante no Pará. sendo também encontrada no Amapá, 
Maranhão. Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais. Acredita-se que este fato indica que estas 
espécies muito próximas já apresentam exigências ecológicas distintas. 

-4 J M Jfirct Rot íiio Januini, Rio ti? Janeiro* v .'I «. /, p. 7-144. jtiltjfun. J996 
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FIGURA 45 - S. Jongifnlia (W- Rflit ligues HS25. INPA): n-hãbilq. b-glãiiduJn no ramo. r-glãm 
dula na rãqué, d-bütio, e-sepalas externas, f-unta das scpalas internas, fch^eorala. i-uma das 
pétalas laterais, j-carçna, k-ensta da carona, l-androcen, m-gjneccu e androceu com pendam nidi- 
ricritarcs iíü dorso, n-gineccu. o-braelcolsis. 
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FIGURA 46 - Distribuição Geográfica e variação foliar de S. lon^ifolía tio Brasil 
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13 - 5 . paniculata Ricii 

(Fies. 3a, 4g, Re. 9a. 47. 4H) 


Kichard in Act Soe llist Nat. Paris l( ]) 111 1792, Oort iii Pulle, Fi. ofi Suriname 
2(1} -t 1 9. 193‘>. (o epíteto especifico alude a infloresccticia em panícula encontrada na 
espécie) 

S. Imstmannii Miq, Stirp Stirinam Sei. 30 I850. Bemiclt in Manius. Fl. firas 
13(31:68. t. 25 (habitus ciim analysi). 1874 

Liana de até 25.0 m de altura. Ramos, pecioíos. raque das m florescências e pedicclos 
pubérolos Folhas com peclolo de 3,0*4,0 mm de compr com duas glândulas, geralmente, 
scmigjobosas. rugusas e sulcadas no ápice, laterais a liase, lâmina de 8,5-13,0 cm de compr. 
e 4.0-5.8 cm de larg. oblonga ou estreitamento obovada, arredondada a Icvemcnte contada 
na base c de aguda a ofotuso-acuminada no ápice, mcmbranácca. revoluta nas margens 
ei liadas, na face superior nítida e parca mente pubenila, com a nervura central sulcada. n;t 
face inferior mais pálida, pubcaila. com as nervuras dotadas de pêlos curtos e longos 
Nervação campto-broquidòdroma Epiderme adaxial. em vista frontal, com células de pa¬ 
redes leve mente onduladas. liptdennc abaxiab em vista frontal, com células de formato 
poligonal; estómatos actinociticos, apresentando 13-15 células subsidiárias com papilas 
que se projetam em direção ao estõmauí, ficando este cm depressão com relação ás demais 
células epidérmicas: as células comuns da epiderme não papilosàs Inflorescencias em 
paniculas terminais c asilares, de 3,5-10,0 cm de compr ou. muito raramente, em 
racemos.simpjcs ou bifurcados, muJtifloras: raque erãquilas, frequentemente. muito delga¬ 
das. com cicatrizes das flores ou frutos caídos muito próximas “sui generis . com duas 
glândulas. íaterias á base do pediccio, cucto-cílíndricas. ou apenas a raque é umcdocidâ no 
local das mesmas, ou são ausentes: braelcolas caducas ou persistentes na flor. pubémlus 
no dorso c ciliadas nas margens, a central ca do 1.0 mm de compr.. duas vezes maior que 
as laterais, pcdicclo de 2,5-3.0 mm de compr Flores de 6,5-7,5 mm dc eompr de róseas a 
violetas, sépalas externas dc elípticas a suborbiculares. arredondadas no ápice, externa- 
meiite. ao longo da parte central, pubérulas e ciliadas nas margens, as superiores de 1,8-2,0 
mm de compr e 1.6-1,8 mm de larg. a inferior ça de 2,5 mm dc compr, e 2.4 mm de larg . 
côncava; sépalas intentas de G.5-7.5 mm de compr e ca. de 4,1 mm de larg . levemcute 
assimétricas, unguiculadas c. excluindo o imguiculo dc ca de 1.2 mm de compr, 
suborbi eu lares, arredondadas e infiexas no ápice não cmarguiado e, externamente, ao lon¬ 
go da nervura central, pubérulas cm direção ao ápice; ca rena ca. de 5.2 mm de compr. 
cristada, a crista ca. dc 1,2 mm de altura, plicada e levemente crenulada nas margeas, com 
o ciiculo ca dc 3.2 mm de compr c 2,2 mm de profundidade, ciliado nos lobos basais c 
pubérulo no ápice do dorso e o unguicti lo ca de 2,0 mm e compr.; pétalas laterais ca de 4.0 
mm de compr. c. próximo ao ápice, ca de 2,0 mm na sua maior largura, suboblongas. 
arredondadas no ápice c. une mamente no terço médio, pubérulas; pétalas rudimentares 
mínimas, cm forma de unha e pouco evidentes Filetes unidos ca, de 7/10 cm bainha: bai¬ 
nha estammal piiosa itilemamenie no terço médio e ai c ilíada nas margens, filetes livres 
glabros; ovário ca. dc LO mm de compr. e 0,6 mm dc larg. giboso e glabro, estilete mais 
largo no centro Sfimara, quando madura. um alada. com ca de 3.0 cm de compr., densa¬ 
mente pubémla. com núcleo semmifero ca de i,0 cm de compr. e 0,7 cm de larg elíptica, 
com sulcos mais ou menos longitudinais; ala dorsal, bem desenvolvida, ca. de 2,0 cm de 
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eompr. c. na parte central, ca de 1,0 cm na sua maior largura, com a margem interna quase 
reta, levemente Curva para O ápice obtuso e a externa, inclinada e 11 regularmente ondulada para 
a pane central c dai estreitando-se para a base dc ca de 0,5 em de larg., ala \ entrai quase 
abortiva, ca de 0,2 cm de eompr o livre no ápice; frui os estéreis dc forma milito variada, 
assemelhando-se. por vezes, aos frutos htalados de K. lon^iMia o de S. bisilata (RB 97874). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Suriname, Guiana Francesa. Venezuela e Bra¬ 
sil. nos Estados do Amazonas, Aniapa. Pará e Acre. 

Espécie encontrada em inatas de terra firme, matas de igapó. matas de várzea, mar¬ 
gens inundadas do rios e. mais raramente. capoeiras em beirado estrada, com solo arenoso, 
areiiosn-argiioso ou argiloso Foi coletada com flores nos meses de março, abril, maio, 
junho e julho e com frutos nos meses de fevereiro, abril, junho, setembro c outubro 


M ATE RIA L EX AM I NADO: 

SURINAME Hostmann 1086 (P-isótipo dcS. hoslmimnii): ao longo da ferrovia 
próximo ao km 7o (3 VI 1944). B. Maguirt 23638 et aí, (RB), fr. 

AMAZONAS Borba, R. Madeim. do Lago Jaraqui (28. IV 1937). A. Ducke 463 
|R), cipó. Ilor rosa, fl.. bot.. Bacia do Rio Juruá (I4.VI |>>?3), B, A. Krukoff4836 (GB), 
bot.. Baixo Rio Negro, (25 VII 1929). A. Ducke s.n. (RB), fl.. bot: Hiimaitã. estrada 
Humaita-Lábrea, km 70. (9.VI 1982) L.O.A. Teixeira 1039 et alii (MG), fl. bot.. fr: km 
64. (7.VI 1982). iilem 981 e( »lii (MG), fr imaturos. Manaus. (1882), Schwsicke s n (R 
72429). fl.. bot., Estrada do Paredão, Igaiapc-Guarítà, (8.IV. 1943) A. Ducke 1.215 (RU. 
R. MG), fl.. bot.: Estrada Manaus-Caraearai. km 125. margem da estrada. (19,11 1979). 
I.. (nclho 861 cl alii (MBM), fl fr. Fronteira do Brasil c Colombia. Novo Japura. Vila 
Bittencourt, confluência dos rias Japurá c Apapòns, l 15 ’S, 69 25'W, (17 XI 1982), CA. 
Cid 3670 et al (MG. INPA), fr. Rio Uaupés, allueniedo Rio Negro, perto de Patiurv (s d.) 
R. Spmcc 2557 (MG), fl., bot,: Rio Urubu, entre Cachoeira Iracema c Natal (5 .VI. 1968), 
G. T, Prance 4976 et alii (R. MG), fl.. bot.. fr. imat.; 

AMAPÁ - Rio Oiapoque ca, de 2.5 km Sul da boca do Rio Varou pi 2‘46 N 52 1 ’27'W, 
(24 IX 196(1), El. S. Irwin48469 ct nlü (W), fr.: Oiapoque-Beira (J6. VI, 1904), A. Ducke 
sai. (MG 4777), fl.. bot.: Pedra Preta. Serra do Navio, (8 II 1980), B. Rnhclu 358 (MG), fr 

PARA Rio Tocantins, próximo Igarapé Caj azei rinha. ca. de 30 km N. de Itupiranga, 
aprox 4 4) I S. 49 21 W, área aberta (01 X3 981) D, C. lUily 1620 et alii (MG), fr Lageira, 
pista de pouso sobre o Rio Maicuni. 0 55"S, 54 0 26’W. ca 240 m s.m na margem do Rio 
Maicuru. flores róseas, (20 Vil. 1981), JJ, Slrudivkk 3285 et alii (MG), fl. bot . fr imat 
Belem. Utinga, beira da mata da terra firme, dpozmho, flores róseas (7. V. 1946). A. Ducke 
1946 (RB, R. V1G). fl, bot.. fr Gu rujo, igarapé Jacopi. mata dc igapó. cipó sobre árvore de 
KM* m de altura, frutos verdes (8.11 1979}. N. T, Silva 5065 et al (MG), fr. Ilha do 
Marajó. Ponta de Pedras. Rio Maríete, lugarejo Paraíso, cipó sobre árvore, flores lilás* 
claro, terreno várzeo (19 Hl 1477). E. Oliveira 6774 (MG) fl... bot. Rio Maracaná. CoJonia 
do Prata (24 IX 1903), Huber s.n. (MG 3821) pro parte, fr. Üriximiná, no Trombetas, 
margem esquerda cm frente a Mineração Santa Patrícia, maia de lie ira de no. solo argiloso, 
flores róseas (7 VII 1980), C-A.Cid 1307 et alii (MG), fl bot.; Sousd. Rio Xingu 
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FIGURA 47 - S. p a ui rui ai a (Duclte s.n. RB 359 90); a-hábito, b-glàndula tio ramo, c-boido, d- 
flor. (‘'Opalas calemas, f-uiaa dassépalas iulemas, g-corola, h-umadas pétalas laterais, i-careiia. 
j-crista da taram , kondroccu c gineceu, t-androccu, m -anteras, n -gineceu, o-bracicolas. 


Aty Boi Rio Jan-dira. Ria déjaitrsro, v 34. n 1. p. 7-M4.jen./jvti 1996 
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FIGURA 4R - Üístribsiiçílo Geográfica e variaç&o foliar de S. |>ankulata no Brasil, 


ÀNf, Jard fáoi Rinjfmeirti, Rit> dêJúMffo, v. 34, ». p T-144. jan/jmu i 996 
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(22.IV 1924), Kntilmann s.n. (RB 359K7} boi., igarapé. Rio Tajapunj, margem do no 
<5 V 1923) A. Uueke s.n. (RB 18767). boi. 

ACRE - Estrada Alemanha, Cruzeiro dó Sul, (14.IV. 1971 ), C.T. Eríinee 11837 et 
alii (MG. R). fl. bot, 

Ríchard (1792) não cita no protologo o typus c a localidade típica desta espécie. A 
sua descrição ê ramto resumida ‘folhas oblongo-ovadas. acu minadas: paiitcuEas axilares c 
terminais, mui li floras" Apesar dos grandes esforços envidados, não se conseguiu Locali¬ 
zado, mas outras descrições da espécie e de &. hostmannii, feitas por botânicos do passa- 
do, bem como pelo exame das coleções determinadas sob esse binômio, Foi possível adqui- 
rir-sc unia base mlerprelatíva das características que se acredita ter rcat valor especifico 

S. paniculala destaca-se muito distintamente de ledas as espécies do grupa de 
in florescências mais longas, pelas inflorescencias multilloras. com raque c raquilas muito 
delgadas c os entrenós multo próximos, como também peta carena da flor com ea de 5.2 
mm de comprimento, rclaiivamentc pequena, para a sua crista de ca dc 1.2 mm de altura, 
pelas sépaias intemas longamente ungtiiculadas e infkxas no ápice não ema rgi nado. 

Contudo, no Fruto, apresenta uma variação extraordinariamente grande não se po¬ 
dendo dizer com segurança, qual o seu tipo verdadeiro de fruto 

Pelo tipo de infioresccficia, com racemos muito variáveis no tamanho, longos, e por 
vezes, muito curtos, com entrenós encurtados, pelas bràctens quase iguais entre si. frequen¬ 
temente persistentes na flor. pela flor pequena com crista reialivamenle grande, chega-se a 
supor que S. pankulata esteja próxima de S, prancei Esta hipótese c fortalecida com o 
estudo dos epidermes da Lâmina foliar pelo qual ambas apresentam acentuada semelhança. 


14 — S* o va J (folia St.-Hil ei Moq 

(Figs. lo, 2g. 3h. Se. g, 9e, 49. 50, 51) 

Saint-HiEntre et Moquin. Mcm Mus. Hist. Nat Paris 17 328 1828; idem m Samt- 
llilaire. Jussieu et Cumbcssèdcs, Fl. Bros Mer 2; 68 1829; fiennelt in Manius, F1 Bros 
13 (3): 63. t 23 (habitus cum analysi) cl 30 B, fig. 4 (foliutn et fmetus) 1874 (o epíteto 
especifico alude ã forma oval da lâmina foliar). 

Sub arbusto escondeu te com ca. de 3,0 m de comprimento. Ramos alternos, frequen¬ 
temente patulos, delgados, (lexuosos. cilíndricos, estriados, de pubérulos a glabresceiiles 
Folhas com pecíolo de 1,0-3,0 mm dc compr. teime, de pubéreuLoa glabresccnte. com duas 
glândulas laterais á base. sésseis, diminutas c, por vezes, pouco evidentes; lâmina dc 1.4- 
3,5 cm dc compr e 1.2-2,0 cm dc larg., ovadas ou dc elípticas a orbiculares, com base e 
ápice dc obtusos a arredondados e, por vezes, com o apice levemente retuso e a nervura 
central pouco mais cs|>essada no ápice da face dorsal, rcvoluta nas margens, membranácea, 
de pubéruia a glabrcsccnte na face \ entrai e adprcsso-piibcmla na face dorsal Nervaçâo 
broquido-camptódromo. Epiderme adaxial. cm vista frontal, com células de paredes leve- 
mente onduladas Epiderme abaxial. em vista frontal, com células de paredes onduladas, 
estómatos anomociticos; menos frequentemente Eiemiparacíticos. Raecmos subtcmunais, 
axilares, extraxilares ou opositifolios. simples, de 2,0-4,0 cm de compr. delgados. 

Jtindf. lh>t Rio Jarteirv, Rio dt Jantim fc v 34, ji í. p ? -I-Í7. nirr jutt í$96 
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ranssimamcnle coletados com frutos maduros, paucifloros, oont 6-12 flores; pedúnculo de 
0,5-1.0 cm de compr. raquedc puhéreul3 a glabresccntc, sem glândulas; braetcolas persis¬ 
tentes. minutíssimas, ciliadas o pubesccntes no dorso, a central de 0.5-0,8 mm de compr. 
pouco mais larga e de pouco maior a pouco menor que as laterais: pedi ceio de 4.0-5.0 mm 
de compr., delgado, pubcsccntu, glabrescente para a base ou gtabro. Flores de 5.5-6.5 mm 
de compr.. de alvo-amareladas a amarelas ou. raramente roxas; sepalas externas inseridas 
na mesma altura, obtusas ou, por vezes, levemente rctusas no ápice, simétricas, pubescentcs 
no dorso e ciliadas nas margens; as superiores de 1.8-2.0 mm de compr. e ca. de 1,8 mm dc 
laig.. subordi cu lares; a inferior ca de 2,8 mm de compr, e 2,0 mm de larg., ovada e cônca¬ 
va; sépalas internas de 5,5-6,5 mm de compr. e dc 4.5-5.2 mm de larg.. unguiculadas e. 
excluindo o unguiculo de ca de 1,5 mm de compr.. laigamente ovadas ou suborbiculares, 
ciliadas nas margens. inflexas para o ápice tevementeenmrginndo. rarissi mamente pubcmlas 
para o ápice da face externa. Icvcmcntc assimétricas, carena de 4.4-5.4 mm de compr., 
cristada, com o cúculo de 3,2-3.6 mm dc compr. e 2.2-2.4 mm de profundidade, pubérulo 
exte mamente e ciliado ou glabro e o unguiculo de 1.2-1,8 mm de compr.. crista de 1.0-1.2 
mm dc altura fhbdado-pliçada c sinuada nas margens; pétalas laterais irrcguJamiente 
oblanccoladas. de 4,2-4,8 mm de compr e de 1.3-1.8 mm na sua maior largura, obtusas ou 
levemente fateadas no ápice, pubénilas intemamente no terço medio ou apenas ciliadas im 
margens, pétalas rudimentares mínimas, cm forma dc unha, pouco evidentes, Filetes uni¬ 
dos ca de 9/(0 em bainha, bainha estammal pilosa intemamente no terço inferior e ai 
ciliada nas margens, filetes livres glabros: ovário suborbicu lar, cu namente estipitada piloso 
até quase a base. ou apenas para o ápice; estilete mais estreito na base c acima do meio 
Sáinara unialada, quando madura com núcleo semmifero ca dc 6.(1 mm de compr e 5.5 
mm na sua maior largura, deobovado a suborbicu lar, reticulado e pubérulo, ala dorsal bem 
desenvolvida, ca de 2.2 cm de compr. c 1.0 cm. na parte central, na sua maior largura, com 
a margem interna quase ata, levemente curva para o ápice obtuso c a externa inclinada para a 
parte central e dai estreitando-se para a base de ca. de U.6 cm de larg , semente gkjbosa. ocu¬ 
pando toda a cavidade do fruto, com o tegumento mcmbranàcoo e o embrião globoso-camoso 

TYPUS: “Nasce próximo do Rio de Janeiro”, 

í>IS ÍRI[tt.'lÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, nos Estados dc Minas Gerais c Rio de Janeiro 

Espécie encontrada em margens de matas, de galeria, em colinas dc matas pluviais 
com solo argiloso, com flores e frutos no mês de outubro. 

E conhecida vulgarmente, em Mmas Gerais, pelo nome de jataisinho. sendo a raiz 
considerada afrodisíaca. 

MATERIAL EXAMINADO: 

MINAS GERAIS - Jabolicatubas, Colónia, (24 X 1974). G. Hatschbarii J527tl et 
al (MBM, SP), fl.. bot.. fr imat 

RIO DE JANEIRO Cabo Frio. Momo da Gamboa, (7 X 1968). ü. Siicrc 3792 
(RB), fl ; (26.X. 1990) M.C.Marqucs 245 (RB), 0, bot fr. 

Se cu ri da cu o va ti fu! ia e S. fale ata apresentam caule subarbustivo que as separam 
das outras espécies do género S. ovalifolia distingue-se da segunda sobretudo pelas folhas 
membranáccas e pelos frutos com o núcleo sem mífero com ca. de 6.0 mm dc comprimento. 
5,5 mm de largura, reticulado e pela ata dorsal não consinta na base. 
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Fig„ 4^ - S« pviHfolia no imundpio de Cabo Frio RJ 


Afq Jurd Boi JUq JoatmZi Rio de Jantara, v 34. n I. p. 7-144, jun. -ftín. 
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Fig 50 - S. AVüliroliii Sl, Hil cl Moq (M.C. Marque. 245, RB): a - hnbilo. b - glândula no 
tanio, c raqttc, d - llor, c - boito. f - sépalas externas, g - uma das sepatas, iütemas. 
íi — corola. i - ensta da ca rena. j * carena, k — unia das pétalas laterais, I - androceu, m 
- face vcmral e dorsal da antera, n - gineceu, o - bracicolas, p - fruios, g - embrião, 
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Fig. SI Distiibuiçio Geográfica c variação foliar de S< ovaJjfolia no Brasil 


Arq. Jard Boi Ria Janeiro, Rio de Janeira, v 34. w, I. p 7 -144. jim !pm 1996 
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15 - Secunda? a falcata Chod. 

tfígs 4c. 9f. 52. 53). 


Chodnt m Buli. Herb Boiss 3:547. 1895 (o epíteto especifico alude a forma fu Içada 
da ala do fruto) 

Ramos frequentemente pá mios, tênues, cilíndricos, estriados, de pubérulos a 
glabrçscentes Folhas com peciolo de 2,0-3,0 mm de compr. tênue, de pubérulo a 
glabrescente. com duas glândulas laterais á base. subordjculares, sésseis. pontuado-sulcadas 
no ápice e, por vezes, pouco evidentes: lâmina de I_ít-3,2 cm do compr. o 1,0-1.7 mm de 
larg . de ovada a estreitamente ovada, com base e ápice de obtusos a agudos c. por vezes, 
com o ápice levcmente faltado, revoluta nas margens, eartácea, de Eaxamcnle pubémla a 
glahrescente em ambas as faces Ncrvação broí|uido-campiodrádoma. Epiderme adsmal. 
em vista frontal, com células de paredes levemente onduladas: raros estòmaios ao longo da 
nervura central. Epiderme abaxiaJ. em vista frontal, com células de paredes onduladas a 
sinuosas: estómatos anomociticos. Inflorcscéncias c flores como em S. uvalifolia Sãrtiara 
uni ala da coin núcleo seminírero de 3.5-4.0 mm de compr,. e larg.. orb ecu lar e pubérulo. ala 
dorsal, hem desenvolvida. com 2,0-3,0 cm de compr.. e LÜ-1,2 cm na sua maior largura, 
faltada, consinta na base c simiuda na margem externa. 

TYPUS: "Habitat m Brasília Meridional, Jug (jtaziou n 13539' 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Bolívia, Paraguai t Brasil, nos Estados de Mato 
Grosso. Bahia e Rio de Janeiro. 

RIO DE JANEIRO Municípios de Paraíba do Sul c Rio de Janeiro. 

Espécie encontrada cm solo caJcàreo. com flores e frutos nos meses de setembro e 
novembro. 

MATÉRIA J, EXAMINADO: 

MATO GROSSO DO SUL Corumbá. 19°01 S. STWW, (14X11 9*4), Vali V. 
PoU 109 (RB), boi. fl 

BAHIA Bom Jesus da Lapa. base dos paredões de calcáreo (I K V! I9R6). G* 
Hatsrhbarh 50479 et al (MBM). fl, fr ima! 

RIO DE JANEIRO - Paraíba do Sul, Fazenda do Sobral (29 XI DíXl). Sdtwncke 
s.n. (R 73126). fr, Sobral (XI , S RS |), idem S.n. (R 729II), fl .. fr: Rio de Janeiro. Fazenda 
do Martins (Ifí 09 1874), A Glaziou 7853 <R). fl fr 

Secundara faltata Cbod é multo afim de Sccuridaca ovíilifolisi Oiodat a distin¬ 
guiu pela forma da folha e, principal mente, pela forma do fruto que originou o seu nome. 
Os frutos examinados de S. fnltata com uma ala já bem desenvolvida, apresentaram o 
núcleo semi nifero de 3.5-4.Ü de comprimento e largura e uma semente muito compnnudn 
com apenas uma escassa massa carnosa no interior do tegumento. Provavelmente irata-se 
de um fruto estéril 
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Fig. 52 - S. falcala (Vali Y. Fodi 109, RB): a - hábito, b - ramo. c - flor. d - uma das 
sépaialas internas, tr - bractéoias, f - embrião. 
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Fig. 5^ - Distribuição Goográfica c vsuiaçâo foliar dc S. FaJcaía íu> Braíil. 


• ÍJ\J JanJ Rol Rm Janetro, Ricr dc Jartcuto. V 3 4< n. /. p- T-}44,jart./jun f99& 
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16 - Securidaca revoluía (Betm.) Marq., comb. nov. 

(Figs 5a,.*54, 55). 


■= Kicdemeyera revulula Benn in MartiüS, F1 Bras 13 (3) 4‘> 1874 
- Sêcuriduea babicnsis Wurd.. Eradca 3(3): 1 ft tQ? 1 ). syn nov. 

Ramos assim como pecido e raquc da in florescência densamente pubérulos Fdlias 
com pcciolo dc 4,0-5,0 mm de compr, com duas glândulas cilíndricas e laterais a base; 
lamina de 3.2*5,0 cm de compr, c 1.5-2.5 cm dó larg.. elíptica.. de obtusa a arredondada na 
base e no ápice. conácea. na face superior nitida o subglabra, na face inferior de pubcsccnte 
a veíntina. muito rcvolura nas margens Ncrvaçsto broquido-campitódroma. Epiderme adaxial 
e abaxiai. em vista frontal com células de paredes lcvcmenle onduladas, Epiderme abaxial 
com estòmatos paraci ticos; células subsidiárias o as células comuns da epiderme papi lesas 
liifloroscênciascm paniculas terminais c axilares, delgadas, de 5,0-8,0 cm de compr,: ráquilas 
subparentes. bractcolas persistentes, a central ca. de 1.5 mm dc compr. e 0.8 mm de larg , 
siibutada, pubeseente no dorso, quase o dobro das laterais; pedi ceio dc (5.0-) 6.0-7,0 rnm 
dc compr.. pubesccntc. sem glândulas laterais ã base. Flores de fí.7-7,2 mm de compr.. de 
azuladas a atro purpúreas: sepaias externas de elípticas a ovadas, de obtusas a arredonda¬ 
das nn ápice, exte mamente, ao longo da nervura central, pubesccntcs c ct liadas nas mar¬ 
gens, de 2,d-2,2 mm de compr. c t.X-2.0 mnt de larg.. sepalas internas de 6,7-7.2 mm de 
compr c 5.0-5,.8 mm de larg.. quase simétricas, unguiculadas e_ excluindo o unguiculo de 
O.St a 1.2 mm dc compr, suborbicu lares, arredondadas e nào cm a minadas no ápice. mrter- 
namciite. ao longo da nervura central, pubesccntcs c, com exceção do unguiculo, c ilíadas 
nas margens, carena ca. dc 6.5 mm de compr, nao cristada, com o cúcutoca dc 5.1) mm de 
compr e 3.5 mm de profundidade, ciliado nos lobos basais e com o unguiculo ca. de 1,5 
mm dc compr, pétalas laterais dc 4,5-5.0 mm dc compr. c 3.0-3.5 mm. próximo ao ápice, 
na sua maior largura, glabras. obovadas. acentuadamcnte menores que a carena: pétalas 
rudimentares, diminutas c pouco evidentes. Filetes unidos ca de 0/10 em bamba, bamba 
cstanunal, abaixo do meio, m terna mente pubérula e extemamente esparsamente pubémla 
próximo ás margens ei liadas. filetes livres glabros, anteras mucronuladas, deisccntcs nbJi- 
quamente por poro apical com lí gula v entrai bem óvidctlte. ovário ca de 1.2 mm de compr 
i 0,ó mm de larg . díptico e, com exceçào do estipite, densamente ptibérulo. estilete mais 
Eatgo abaixo do meio Fruto nào visto 

TVPUS: "Habitat in prov Bahia Banchct 3203. e gr ad llhcos l .uschnath " 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Estado dá Bahia 
Espécie encontrada cm mata litorânea, com flores no mês de setembro. 


MATERIAL EXAM[NADO: 

BAHIA - J. U hm hei 3203 (E-sintipode Bredcmeyera revoluta Benn). Ilheos, 
Luschnath 2836 {BR-sintípo de Bredemeyera nvoliila Beiul): Una. km 3 a 8 da Estrada 
Una/Olivença. (10 IX. 1074), T. S, Santos 2786 fCEPEC-holótipode S, hahivnsís Wurd. 
US-isótipo), fl bot 


Anj Jard. tfot Ri&Jtínêün, Rín d? Janeiro, v .U, ir I, /■- 7-J 44. /anJfuu 
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Fie 54 - S. míiluta (T, S. Sant&s 2786, CEP EC): a - hãbilO. b - glândula no ramo, e - gJSndiila 
na raque. il botão, ç - flor í - scpalas cstemas* g - uma das opalas internas* b * corola, i - 
^arena, j - uma das pciaJas laterais, k - androceu e gineceu, I - androocu, m - antera, n - gineceu, 
o - taracteokis. 


^ JarfJ Rot Ri& Jflflrirtj, Rin dt a Janeira, V $4. n. J. p 7-/^, júnyjun, 1996 
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Fir. 55 - Dislritniiçàd Gcsogiãfica àc S. rcvuluta no Brasil 


A rq Jard. Rot Riú Jaiuirü, Rio d? Janeiro, t- j-/, ri. /. p. 7 -144, jan jun. !996 
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Ao estudar-sc as espécies do gênero Hredcmeyera Willd no Brasil (1979), exami-, 
non-se os sinlipos dados por Bcmtett ao descrever Hrcdemcycra revolufa (Bhinchct 32U3. 
Lusdmatt 2836) e verificou -Sc. que era uma Securidaca. Após a análise do holótipo dc 
Securidaca hahiensis. constatou-se que se tratava de uma mesma espécie. Como o epíteto 
especifico eslava disponível no gênero, fe/.-se a tiova combinação. 

Wurdack. ao descrever S. hahiensis a considerou realmcnte di ferente dos (nès tá sons 
quase nlo cristados da região do Amazonas-O rmoco. S. nmrgmata, S. retusa e S. 
warnüngiana 

Apesar de somente poucos exemplares examinados, bem como do fruto não ter sido. 
ate o momento, coletado, S, revoluta t facilmente reconhecida, ã primeira vista, através de 
suas m florescências e dc suas folhas com as lâminas eviden temente muito revolutas nas 
margens 


17 - Securidaca marginata Benth, 

(Fiys IC. 3g, 9g, h. 56,57) 

Bcnlham m Hooker. Journ. Bot 4:103.1X42; Betmoil m Martins, Fl. Bras 
I3(3):67 1X74 (o epíteto especifico alude à nervura intramargmal, espessada e muito pró¬ 
xima à margem, encontrada na espécie). 

Arbustos cscandcntcs. Ramos estriados e glabros Folhas com pccíoio de ca de 4, D 
mm de compr tênue e pubéruJa. com duas glândulas laterais, d im mu Lis, circulares o sésseis: 
lâmina foliar dc 3,2-4.9 cm de compr. e 1,8-2,5 cm dc larg.:. ovada, de arredondada a 
cordada na base, obtusa ou cmnrginada no ápice, evtdcnt emente muito espessada nas mar¬ 
gens, e, frequentemente, distintamcnte ondulada, glãbra de ambos os lados, subconácea, 
nervaçio atípica, com nervura intramarginal Epidermes adaxial c abaxial, em vista fron¬ 
tal, com células de paredes onduladas. Epiderme abaxial com cstòmatos anomocilicos e 
4 jii soei ticos, fn florescências em rucemos terminais, com duas glândulas sesseis diminutas 
c circulares, laterais á base do pediedo. laxos. de 11,0 cm de compr.. raque densamente 
pilosa; bractcolas caducas no botão ou às vezes persistentes na flor, ciiiadas e pubescentes 
no dorso, a central ea. de 2.2 mm de compr.. lanceolada. 1/4 maior que as laterais lineares, 
pediedo ca. dc 5.0 mm de compr, pubcniEo Flores de 7,2-8,0 mm de compr. dc roxo- 
azuEadas a purpúreas; sepatas externas de ovadas a suborbieulares, obtusas no ápice, 
pubcmEas no dorso, tomando-se glabrescentes em direção ás margens ciliadas. poutíO desi¬ 
guais entre si: as superiores de 1.7-1.8 mm dc compr. e J.5-1,6 mm dc larg . a inferior ca 
de 1.8 mm de compr. e laig.. côncava; sépalas internas de 7.2-Sf.O mm de compr. e 6.(1 mm 
dc larg,, assimétricas, tmguieulndas e com exceção do unguieiilo dc ca. dc 1,0 mm de 
compr.. suborbi cu lares e emarginadas no âpiec e, ciliadas para a base. carena ca de 6,0 
mm dc compr. não cristada ou com crista diminuta c iticonspicua a olho nú, com o cúeulo 
ca. de 4,5 mtiidc compr.. e 3,0 mm de profundidade, çiliadonas margens da metade inferior 
e pubêrulo internamento nos lobos basais, o uiiguículo ca. de 1,5 mm de compr.; pétalas 
laterais, variáveis no mesmo exemplar, larguissimas ou não no terço superior ciliado, de 
5.8-fi.K mm de contpr. c 3,0-3,8 mm na sua maior largura: pétalas rudimentares diminutas. 

W J‘ ii-íí Itoi RiúJaititm, Rio di Janeiro. v. í-í, », J,p 7-144, janJjun, 1996 
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ca etc 0,2 ntm de compr Filetes unidos ca. de 7/10 em bainha: bainha estaminal pilosa 
internamento no terço médio; filetes livres gíabros; ovário glabro ou. levcmcnte, pubenilo 
iio ápice, gibo-so unilateral mente, estilete estreitado para a base. Sámara umníaria, com 
núcleo sem mi fero ca de 1,0 cm de compr e 0,7 cm de larg., obovado. reticulado, pubenilo, 
ala dorsal bem desenvolvida de 1,5-2*0 cm de compr e de 0,8-LO cm de larg.. sub oblonga, 
de obtusa a arredondada no ápice, pubérulae venosa: ala % entrai, da base atéà inserção do 
estilete, estreitíssima. 

TYPUS: "Banks ofbrooks audi rivers. Bntish Guiana. Schomburgk 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Guiana Inglesa. Venezuela e Brasil, no lista¬ 
do de Roraima 

Espécie encontrada em margens de nachos. dc rios. ás vezes sujeitas a inundações 
temporárias, em escarpamenio ou planalto com uma altitude de ca de 1500 m s m Foi 
coletada com flores no mês de fevereiro e com frutos nos meses de fevereiro e novembro 

M ATER IA I - EX A MINÀ l»Ü: 

GUIANA INGLESA - M.R. Schomhurgk J05 (US-tipo). idem 714 (W) 

RORAIMA Boa Vista. região do Rio Cauame. afluente do Rio Branco. {12,11 197). 
N.À. Rosa 1447 et al (MG. RB), fr; Planalto Superior e cume da Serra Tepequem. 150 m 
s.m.. (16.11.1*1(37). G.T. Prance 4415 et alii (RB. R. INPÁ), 11 bot; Serra Tepequem, 
(29.XI 1954), B. Magiiire 40102 et al (RB), fr.. Margens do Alto Rio Branco, (s.d.). J.G. 
Kuhlmann 433 (RB), fl.. bot 

Bentham, ao descrever S. mar gin ata, citou como localidade típica, margens de ria¬ 
chos e rios na Guiana Inglesa e citou Schomburgk como o seu coletor Recebeu-se dos 
United States National Herbarium (US), fragmento (I folha) tk Schomburgk 305. o qual, 
segundo Bcnnctt (IÍ574) è o tipo de S. marginata e que, erradamente, é citado como 
Schomhurgk 714. 

Vale ressaltar que Schomburgk 714 foi citado por Bentham (1842) ao descrever S. 
piibiflorit c S. lati folia para a Guiana Inglesa e Pirara, respccttvamcntc. 

Dos United States National Herbarium. rcccbcu-se um material da Guiana Inglesa 
(Schomhurgk 714). como ramo flori fero muito fragmentado. determinado comoS. Jn ti folia 
e, postenomtente, por Wurdack como S. pubidora. com as scpalas internas eompletamen- 
te ptlosas no dorso c que muito se aproximam das sépalas de S. kmgilblirt 

Do herbário de Viena (W) recebeu-se um outro material botânico (Schomburgk 
734) como S. marginntn e constatou-se que a determinação e correta. 

Do Bntish Muscum (BM). chegou-nos um outro material (Schombnrgk 714), de- 
terminado como S, pubiflora mas, que na verdade, trata-se de Bredemevcra lúcida 

S. margina la ç distinguível de todas as espécies do género pela presença na lâmina 
foliar, dc uma nervura intramargmal, espessada c muito próxima às margens, resultante da 
fusão de arcos broquidódromos secundários c. na qual, se fusionam as nervuras secundá¬ 
rias. S. rcliisa. no frnio. é muito semelhante a ela e parece ser a sua espécie mais próxima. 


.írt] Jard. fiol. Rio Jtuttfífir, Ria tft Jtmirrj, v 34. ti I p 7-j44. janJjam. 1996 
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Fig, 56 - S. marginata (N.À Rosa 1+17, MG) a - hábito, b - glândula no ramo. c glândula 
tia taquc, d — botão, c - sépalas externas, f — uma das sípalss internas, g - pétalas 
laterais, h — corola. í — carona, j - crista da c&rena, k - gineceu £ androceu com uma das 
pétalas rudimentares tio dorso, l - androceu, ni - antera, n - gineceu . o - bractcolas. 


'ir-tj, Jard, Rot, Rio Janeiro, Rio d# Janeiro, « 34, n. !. p- 7-144, jonJjtm, 1996 
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Fig, 57 - Distribuição Geográfica e variação foliar de S. margínata no Brasil 


Arq Jarti B&t Rio Janeiro, Rio de Janeiro, v 34, u. /, p 7-Í44. pm ;mi !99t 
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18 - Securidaca r et usa Bentii. 

ÍFigs 2c. d. 10a. 58. 59). 


Üeiitlmm in Hook. Kevv lourr. 2:210 1850 fo epíteto especifico alude ao ápice 
rctuso da lâmina foliar encontrado na espécie) 

= $, musa ex Sprucc Benn in. Martins. Fl, Bras. 13(3) 67 1874. syn uov. 

De arbustos cscan dentes de 1,50 m do altura a lianas sobro árvore do grande pune 
Ramos delgados, estriados, glahrescetrtes c, próximos ás inflorcscências. demamente 
pubénilos. Folhas com pcciolo delgado, ca. de 1.5 mm de compr, com duas glândulas 
laterais á base. se s seis. orbicu lares e pontuadas no ápice: lãnima de 3,7-6,0 em de compr. 
e de 2,0-3.7 cm de larg.. elipiica ou ovada, de obtusa a arredondada na base e tio ápice e. 
por vezes, snbcordada na base c rctusa ou curtiss imamente apicuJada no ápice. mernbmnãcea. 
lev emente revoluta. para a base. nas margens, gtabra em ambas as taces ou com pêlos 
esparsos na face inferior Ncrvaçâo broqutdódroniaou broquido-campiíódroma Epidermes, 
adas ia I e abaxial, em vista frontal, com células de paredes sinuosas (P, Cavalcante 2061) 
ou não í/,amdn 2566) Epiderme abaxial, em vista frontal, com eslômalos anümodticos, 
estaurociticos tí paraciticos Inflorcscências em raccmos simples ou bifurcados, axilares ou 
terminais, de 4.0-12,0 cm de compr.: ratpic pubémla: com duas glândulas laterais á base do 
pedicclo. diminutas e, por vezes, da é apenas umcdedda no local das mesmas: bractéolas 
caducas, pitosas em ambas as thees e ciliadas nas margens, lanceoladas, a central de 1.5- 
1.7 mm dc compr. ca. de 1/3 maior que as laterais: pediedo de 5.0-6.U mm de compr.. 
densaniciitc puhémEo Flores de 9.0-9.2 mm dc compr. liláses. roxas ou roxo-ave rmdhadas: 
Sépalas externas pouco desiguais entre si. de ovadas a subelipticas, de 1.8-2,2 mm de 
compr e I 7-1 .K mm de larg., pubmiias no dorso, tomando-se glabrescentos em direção as 
margens esparsamente aliadas: scpalas internas ca. de ‘/.O mm de compr e ca de 7,x mm 
de inrg.. levemenie assimétricas, imguieu Iodas e. excluindo o utiguicufo de ca de 0.5 mm 
de compr. largamente ovadas e lev emente emarginadas no ápice, esparsamente cdiadas ou 
nào ciliadas tias margens, ca rena ca de 9.2 mm dc compr. pouco maior que as sé palas 
internas, nào cristada ou com crista dimituita dc até f).4 mm de altura e inconspicua a olho 
nü. com o cúculo ca dc 7.2 mm de compr. e 4,8-5.5 mm de profundidade, pubéfuto. oxter- 
■lameiKe e internamento, até quase o ápice e próximo ás margens ciliadas o com ouugu icttlo 
oa. de 2,0 mm de compr.. pétalas laterais dc 7.0-8.0 mm de compr. e 3,5-4.8 mm. próximo 
ao ápice, na sua maior largura, de obtusas a arredondadas no ápice e muito estreitadas para 
a base. com a metade superior subelíplica e unilatcralmenle ei liada ou obovada e ciliada 
para o ápice, pétalas rudimentares diminutas, ca de 0,3 mm de compr. e em forma de unha 
Filetes unidos ca de 7/10 em bamba: bainha estammal, internamento, pnberula abaixo do 
meio e próximo às margens Ciliadas até quase a base filetes livres glabros: ovário para o 
ápice, unilateralmente giboso, glabro. subeliptico e kvemente esiipitado: estilete pouco 
mais largo abaixo do meio e para o ápice irnncado. Samara unialata parte semi infera ca. 
b.7 cm longa et 0.5 em lata. reticulata et pubemla: ala darsalis. cã. 2.7 cm longa et, in 
medio, ] .4 cm laba, subdliplica. versus basimcl apicemattenuata. margme amenore curvato 
et posteriorv subrccio, vems cnrvatis; ala ventralis fere abortiva, ca. 0.2 cm lata (iig 10a): 
senien cllipticum: embryo subelEipticus et crassus. 


Arij. .íttni Rot íiio Jtmciro. Rio tit Janeim. k J4. a. I. p. 7-I44,jttn, 'fun Í996 
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Fig. 5K - S. musa (P. Cavalcante 2051, MG): a - hábito. h - glândula no ramo. c - glândula ita 
raque. d flor, c - scpalas estornas, f- uma das se palas iniemas, £ - ca rena. h - crista da carena, 
i - pcEahs laierais j - corola, ti - androceu, f - anteras na face dorsal e na veniral, m - gineceu, n 
- braciéolas. 


Arq Jtirií HoL Ria Janeiro, Ria de Janeiro, « 34, n. 1. p. 7*144, jan/jwt 1996 
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Fig. 59 - Diíinbtiíçio Geográfica c variação foliar de S. iríiisa oo Brasil. 


■'I '*! fürJ Rol. Rio Jaiivira, Rio tie Janeiro. v .ÍV. n 1, p. 7-Í44.jmJjnn 1996 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Brasil nos Estados do Amapá. Amazonas. Para 
e Mato Grosso 

Espécie encontrada cm margens de estrada, campinas, malas de igapò malas de 
igarapés, capoeiras, com sob de arenito ou areia branca Foi coletada com flores nos meses 
de janeiro, fevereiro, julho, setembro c novembro c com frutos no mès de fevereiro 

MATERIAL EXAMINADO: 

AMAPÁ - Macapá. S. SebasUão. Pacui, (21 VII IMO, H. Rabelo 603 (MG), II 
bot. lilás. 

AMAZONAS - Estrada Manaus-Caraearai. BR-174, km 115, campina adjacente a 
Igarapé Lajes (14.IX.1979), J.L. Zarucchi 2566 et aiii (MG, RB) fi.. km 130. floresta 
(13.XI 1973). C.C. Berg Pi 9501 et dii (MG), fl bot: km 125. (12 II 1979). j.M. Pires 
16691 et alii (MG), fl , fr. km 140, (27 IX 1973). C.C, Berg P1S157 (MG), boi : arredo¬ 
res de Canuiari (14 VII |9fíó), A.S.L. da Silva 672 et alii (MG), fl fl., bot 

PARÁ - Fotoíipo 1033 (K). Belém, km 4 da Rodovia Augusto Montenegro, 
(31.1.19S8). F, de Barras 1451 (SP), fl. bot., Benevides. estrada para Mosqueiro, junto a 
Bahia do Sol (10 II 1966), P. Cavalcante 1451 et al (MG). bot.: Castanhal, estrada para 
Ctiniçá, igarapé do km 10, (20.11 1966), idem 1460 (MG), fl. bot.: Marajó. Breves. Vila 
Nova do Arama, descampado. (24 IX . 1968), idem 2051 (MG), fl ., bot 

MATO GROSSO Buracão, Campos Novos da Serra do Norte. (XI. 19] ]). KC. 
1 IrnTtiu- 5439 (SP), fl. fr imat ; (XI. 1911), idem 15436 (R). fl .; estrada Santarém-Cuiabá. 
Fazenda Caximho. BR 165. km 755. Pt-10. (2 X11 1976) M.R. Cordeiro 1289 (MG), 
fl,. bot. 

S. reluta foi descrita por Bentham í 1850). sem citação tanto do coletor como da 
localidade típica 

Benneti (1874)descreveu S. rctusa Kpmce ex e citou, o typus "Habitat »n prov Para 
ad Caripi et in vicina Santa re: Sprnce 237,489" De Kew recebeu-se uma foio de Spruce 
237 na qua! está escrito que o material é o tipo de S. rdusa Benlh As diagnoses, de 
Bentham o de Bermutt divergem quando aquele diz que a earuna é cristada e este diz que a 
carena não é cnsiada A foto muito se assemelha aos exemplares analisados A descrição 
desta espécie foi feita baseada na foto c nas coleções determinadas sob este bmòmio 


19- Secumlaea wanníngiaua Chod, 

(Figs. 2e. 10b. 60, 61). 

Chodal ui Buli. Herb. Boiss. 3:544,1895 (o epíteto especifico c uma homenagem ao 
botânico dinamarquês Eugcnius Warming) 

Arbustos escandcntcs. com 2.0-4.0 m de altura. Ramos assim como pecioíos. iaque 
das mfloresccneias c pedicclos de pubcscentcs a ve iu tinos, Folhas com pccíolo de l .0-2.0 


Anq JatfJ Bof Rí&Júnêita, Rio «id Jartfiro, v 34. tr p 7-f 44, pm ;im 1996 
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mm de compr. com duas glândulas laterais à base. cilíndricas e pontuadas tio ápice: lâmina 
de 3.0-5.5 cm de compr c 2.K-3.3 cm de larg., estreitamente oblongo, de estreitamente 
ovada a targamontc ovada ou. raramente orbicular, arredondada o» truncada na base. 
obtusa tio ápice, coriácea, levemente revoiuia nas margens c ilíadas, com a face superior 
glabra c algo nitida, ou laxamunte pubcrula e a face inferior vdutina. NcfVaçào campto- 
broqmdõdroma Epidermes adaxial e abaxial em vista frontal, com células de formato 
poligonal. Epiderme abaxí al, com estomatos paracilicos: células subsidiárias não papilosns. 
células comuns da epiderme papiíosas. Inflorescéncias em racemos simples ou bifurcados, 
terminais ou axilares, de 3,5-8,0 cm de compr.. bractoólas caducas. a central ca. de I 8 mm 
de compr. e LO mm de larg., tomcnlosa na face dorsal e pubénila na face ventral. |/4 maior 
que as laterais: pedieclo de 2,2-3,0 mm de compr., com duas glândulas laterais â base. 
semelhantes ás encontradas laterais à base do pcciolo, porém menores. Flores ca de K),0 
mm de compr., róseas, rósoo-purpúreas ou purpúreas, sépalas externas de ovadas a 
suborbicu lares, de obtusas a subarredondadas no ápice, pubénihs no dorso e ciliadas nas 
margens, as superiores ca. de 2,8 mm de compr e 2.2 mm de larg., a inferior ca. de 4,5 mm 
de compr.. e larg muito côncava, sépalas internas ca, de KJ.O mm dc compr e 8.5 mm de 
larg.. longamente unguiculadas. simétricas e, excluindo o unguiculo de 2,0 mm do compr, 
suborbicu lares, arredondadas e não emarginadas no ápice, glabras e não ciliadas nas mar¬ 
gens. ca rena ca de 8.5 mm de compr.. não cristada (crista apenas punctiforme), ou com 
crista de ate 0,4 mm de altura, com o cúculo ca de 6,3 mm de compr e 4.2 mm de largura, 
ei Irado nos lobas laterais e com o unguiculo ca. de 2.2 mm de compr. pétalas laterais ca. de 
7,0 mm de compr, c 3.0 mm de larg.. com ca. dos 2/3 superiores,, sub retangulares, glabras: 
pétalas rudimentares diminutas e cm forma de unha. Filetes unidos ca. dc 6/Ml cm bainha; 
bainha esttminal pilosa internamento no terço médio e ai ciiiada nas margens, filetes livres 
glabros. ovário ca de 2,0 mm de comprimento c 1,5 mm de largura, oh ovado, cstipitndo. e 
no apicc, umlateralmente. giboso. glabro: estilete pouco mais largo abaixo do meio e para 
o ápice truncado. Samara unta lata, parte seminifera ca 1.2 cm longa et 0.6 cm laia. 
subclliptica, rctitulatact breviter stipitata; ala dorsahs ca. 2,8 cm longa ct 0,8 lata, obliqúe 
subrectangulata; ala ventralis abortiva, pimento mus (fig. 10b}; semen dhpticum; embryo 
subdlipticus ct crassus. 

TYPUS: “Habitat prope San Gabriel do Cachociros ad Rio Negro, col Spruci- no 
2234 (Hb Monac.. Hb Haunicns) 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Venezuela e Brasil, nos Estados do Amazonas, 
Para e Rondônia 

Espécie encontrada cm matas de igapó, matas dc beira de nos, capoeiras alagadas 
da beira dc rios c campinas Foi coletada com flores e botões nos meses de janeiro, feverei¬ 
ro. março, maio, setembro e frutos no mês de março 


material examinado: 

AMAZONAS - Barrei rinha, margem direita do Paraná Macauari, (25 111 1974). F. 
Melo s.n, (RB 222091), fr; Capacete, Solimõcs, margens do rio, flor purpúrea (26.1.1924). 
Kuhlmaim 1277 (RB) fl„bot. Huimitá. margem direita do rio Madeira. L ago do Purusmho. 
0770 S, 627 0’W, (15.V.I985), A. Henderson 454 et alii (MG), fl. ( bot. Manacapurú, 
Lago do Jacaré. {27.111.1967), R. Cavalcante 1805 ct al (MG), fl bot.fr.; Estrada Manaus- 


Aftf Jard. Boi Rio Janeiro. Rio de Janeiro, v. 34, ri. I, p 7-144. júil. jun. I& l M 
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Fig. 60 - S, ivarniingiana (Spruce 2234, W)' a - hábito, b - glândula no ramo. c - glândula nu 
raque. íleg C. Farnev 3|)7, RB) <1 - flor, e .sipalas esiemas, f - uma das scpalas jii lemas. a 
corola, h - carona o pétalas laterais, i - crista da carona, j - androceu c gineceu, k androceu. I - 
antera, m - gineceu, n - hrneléolas 


Arq Jard. Boi. Rio Janeiro. Rio Je Janeiro. w 34. n. /. p. 7-144. jan./jun. ! ‘Wb 
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Fig. 61 Distribuição Geográfico e variaçdo foliar dc 5, warminRiona no Brasil. 


Mirxt Hat. Hm ,hirt<in>. Rio (tf Jaritrim. v. 34, tt, /, p ?-! 44. janJjun. 1996 
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Boa Vista, km 130. (2.11 1984). C. Farney 398 (RB), fl.; Próximo São Gabriel da Cacho¬ 
eira, para o Rio Ncgm 9]-VIU Í952), R. Sprucc 2234 (W-holottpo; MG. GH-isòtipos), fr 
imat.}: próximo á foz do rio Uatipés. 00^05-08'S t ó7 n lfl'W, (21.Vil 1979). Jaekie M. 
Poole 2097 (MG), fl bot. 

PARÁ - Óbidos, Rio Cuminã-nmtm. (9 VI 1957), P. Cavalcante 220 (MG), fl 
bot.. Oriximiná, Rio Parú do Oeste, (>.IX. 1980), C.A. Cíd. 2159 eí al (MG.. INPA). 
fl., bot. 

RONDÔNIA Costa Marques. Rio Guaporé. Santa Fé. (2.V. 1982), M.G. Silva 
5893 et al (MG), fl bot.. fr. imat.; 

S. wnrmmgiana foi descrita por Chodat (1895). com base no material citado por 
Beíuiett 11874) ao redeserever 5. biftlata: Spruce 2234 Só que publicado, Spruct* 2284. 
(erroneamente por Chodat). quando ocerto cSpruce 2234. como elucidou Wurdnck (1972) 
ao redcscrcvcr S. pendula 

O fruto descrito, pela primeira vez. e ilustrado, neste trabalho, é diferente dos frutos 
das demais espécies, até agora, estudadas 

Um exemplar. Kuhhnami 1277. coletado nas margens do rio Solimões. no Estado 
do Amazonas, difera um pouco do resto da coícçào examinada, pelas folhas estreitamento 
oblongas ou estreitamento clipticas. pelas in florescências mais longas, e a crista da carena 
diminuta de até 0,4 mm de altura Espera-se examinar outros exemplares para que se possa 
avaliar com mais precisão a variação observada 


20 - Seewrklaca froesit Wurd, 

(Figs 62, 63) 


Wurdack in Men, N Y Rot Gard 23, 125.1972 (o epíteto específico é uma home¬ 
nagem ao botânico Ricardo L. Fróes. um dos coletores do material que tipifica a espécie) 

Raminhos, assim como peciolo e raque da intlorcsccncia mconspieuamente pubcmlos 
Folhas com peciolo dc 3,0-8,0 mm de compr. c 2,0 mm de diâmetro, com duas glândulas 
orbicularcs e sulcadas no ápice, laterais à base: lâmina de (7,5-) 9,0-13,0 cm de compr e 
(4,5-) 6,0-9,p cm de larg , largamente elíptica, de obtusa a arredondada na base, curta e 
abrupta mente acuminada no ápice, conácea. com a face superior nítida, glabra. e a infe¬ 
rior. pubénila. Nervaçào campto-broqindòdroma. Epiderme adaxial, cm vista frontal, com 
células de paredes levemente onduladas. Epiderme abaxial, em vista frontal, com células 
de paredes Icvemcnte onduladas, estômatos actinociticos, apresentando 10-13 células sub¬ 
sidia nas com papilas que se projetam em dtrcçào ao estômato. ficando este em depressão 
com relação ás demais células epidérmicas: as células comuns da epidemie papilosas. 
In florescências axilares, curtíssimas, dc 0,5-1.5 cm de compr, variáveis no mesmo indivi- 
duo. assemei liando-se a pautculas irregular men te atrofiadas, a fascículos, a racemos 
geminados ou, mais raramente, a meemos si mj^cs; raque densamente com tn comas hirte los: 
bracléolas persistentes na flor: ca. de I ,ü mm de compr. e 0.6 mm de larg., estreitamente 
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Fjg. 62 - S. frocs.il (R. L. Fróes et G. Addison 291í)t( ( US): a - hábito. 


Anj. Jard Boi. Rio Janeiro. Rio de Janeiro. V. 34, » 1. P 7 - 14 -i.jan l«n. 1996 
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Fig. 63 - Distribuição Geográfica de S. fnjtsíi no Brasit 


Anf Jurd.Bol. RÁo Janeiro, Riu Jc Janeiro, v 34, n. }, p 7-144, /Ífl8 
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inangulares, pubcmlas no dorso ucilúidas nas margens Flores não vistas. Segundo Wutdack 
(I 972) Pcdkelo de 2.0-3,0 mm de compr, scpalas mais externas pouco desiguais. 1.9-2,2 
mm de compr. e 1.4-1,6 m de larg., oblongo-eliplicas, arredondadas no ápice, extemamen- 
tc, prrndpalmente centralmentc esparsamente com tncomas hirtei os; alas glabras, com ea. 
de 5,0 mm de compr. e 4,0 mm de larg., obovado-elípticas, arredondadas no ápice; péla ias 
laterais ca de 4,5 mm de compr c 1,3 mm de larg, soldadas á carena por 1,5 mm, interna- 
mente. cm direção ã base, pubérulas. extemamente glabras; carena ca de 4,5 mm de compr. 
glabra. com cnsia ca. de 0,9 mm de compr; tubo do estame livre por 2,3 mm. interna men¬ 
te, principíiImentc em direção â base, pubérulo. extemamente glabro; filetes livres 0,2 mm 
de compr. glabros tecas 0.3 mm de compr. estigma Inlobulado, 0,2 mm de larg. estilete 
3.2 mm de compr por 0.15 mm de larg. glabro, parte geniciilada apical J ,0 mm; ovário 
glabro; fruto bem imaturo esparsamente com pelos hirtclos, corpo reticulado 7.0 mrn de 
compr., ala dorsal (corpo cxcluso) ca. de 17.0 mm de compr. c 4,0 rtlm de larg.. curvada, 
ala ventral quase abortiva, ca. de 1,0 mm de compr. 

TYPtIS; "R.L Frócs et G Addison 291SK (bolóttpo N Y; isótipos I AN. US), cole¬ 
tado no alto Rio Aracá (subafluente do Rio Negro) Amazonas. Brasil". 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil no Estado do Amazonas 

Espécie encontrada em várzea á beira do rio Aracá e em igapó. ao longo do rio 
Curicuriari (pouco freqiicnte). com flores nos meses dc junho e outubro c fruto imaturo no 
mês dc outubro. 


MATERIAL EX AMINA DO: 

AMAZONAS - Alto Rio Aracá, suba fluente do rio Negro, (30 X. 1952), R.L. Fróes 
29188 et ai. (US - isótipo), fr miat.; Ao longo do rio Curicuriari, igapò. ca. 00*20'S. 
66“55'W, (13.VJ. 1979), J. M. Poole 1977 (MG) 

Apesar das informações comidas nas etiquetas, flores não foram encontradas nas 
duas cxsicatas examinadas dc S. froesii Contudo, ohserva-sc a sua grande afinidade com 
S. prancei, talvez uma forma mais robusta desta 

21 -Securidacsi p rancei Wlird. 

(Figs |g, 10c, 64. 65, 66), 


Wutdack iti Mem N Y Boi Gartd. 23 124 1972 (o nome especifico é uma home¬ 
nagem ao botânico G.T Prance. uni dos coletores do material que tipifica a espécie) 

Ramos cilindncos, de pubérulos a glabrescentes: raminhos assim como raque da 
inflorcscéiicia e pedicelo densamente pubérulos. tricomas amarelados. Folhas com pccíolo 
de 4,{I-6,Ü mm de compr. o 1,0 mm dc diâmetro, rugoso. esparsamente pubémlo a glabto. 


• Jant Hat Rio Janeira. Rio de Janeiro, v. 34. n. I, p 7-144. jau. pm }9S>6 
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com duã$ glândulas laterais n base. sésseis. orhiculares: lâminas de 5,0-1 J,0 cm do compr 
c 3.0-5.5 (-6.5) cm do laig,. diptica ou estreitamento ovada, arredondada, subcordada ou 
truncada na base c aguda ou curtamcote acu nu nada no ápice. cartáccá, com as margens 
revolutas. com a face superior muda, gtabra e conspieuaiuente elevado - reticulada e, a 
face inferior de d casamento a moderadamente pubcmla. Nervaçào campto-broquidodroma 
Epiderme adaxial. cm vista frontal, com células de formato poligonal: esiòmatos actmaciiicos 
ao longo da nervura central. Epiderme abaxtal, cm vista frontal, com células de paredes 
levematte onduladas, éstòmatos ac tinocíticos, apresentando HM3 células subsidiárias com 
papilas que se projetam cm direção ao estomato. ficando este em depressão com relação as 
demais células epidérmicas, as células comuns da epiderme não papilesas Inflorcscéncias 
axilares, curtíssimas, de 0.5 1.0 cm de compr., semelhante ás de S, froesii. bractcolas 
persistentes, ca de 1,0 mm de compr e 0,6 mm de larg.. ovadas, pubcniias no dorso c 
ciluuias nas margens, pedicelodc 2.3-2.5 mm da compr. delgado eplibémlo Flores de 6.Q- 
6.5 mm de compr.. alvas, cremes (como ápice da corola castanho-avermelhado) ou amare¬ 
las, sepalas externas pouco desiguais entre si, de 1.6-2,0 mm de compr e 1.1-1.6 mm de 
targ . de elíptica* a suborbiculares, de obtusas a arredondadas no ápice, cxlcmamcjitc. 
pnnciprtlmeiiie.ao longo da nervura central pubémlae internamento espar sarnento pubcruhs 
ou gtabras. cÜiadas nas margem, a inferior côncava, sépalas internas de 6.0-6.5 mm de 
compr c 3 *3-3.8 mm de íarg . obovadas no botão csiiborhiculares na flor adulta. Icvememc 
assimétrica*, ulabras. ciliadas ou não odiadas nas margens e. no ápice, arredondadas e com 
as margens mfkxas* carcna ca. dc 5,5-5,8 mm dc compr.. cristada, a crista ca. de 1.2 mm 
dc altura, semilunar, plicada c ievemente crenulada nas margens, glabra. o cúculo dc 2.8- 
.3,0 mm dc compr. e 2.0 mm de profundidade c o unguiculo. mais ou menos do mesmo 
comprimento do cúculo, de 2,5 a 3,0 mm dc compr,: pétalas laterais dc 4.5-5.0 mm de 
compr e. próximo ao ápice, dc 1,2-1,3 mm na sua maior largura, suboblongas. arredonda- 
diL\ ou subfàlcadas no ápice e, internamento, da parte central para a base, pubendas File¬ 
tes laterais unidos, ca. dc 9.5/10 em bamha: bainha cstamtnal. internamento, em direção á 
base. puberula. muito curvada próximo ao ápice e pouco mais prolongada no centro, filetes 
livres glabros. anteras siibsesseis: ovário ca de 1.0 dc compr o 0,8 mm de larg , dípticos 
levcmcnte estípílado, giboso. glabro: com estilete bem curvado proximo ao ápice, glabro. 
ca. de 5.0 mm de compr e. pouco acima da base, ca de0,5 mm na sua maior largura parte 
geriículada apical ca dc 1,5 nun dc compr. emargmdo no apico Sámara eslipiiada. glabra. 
com o estipite ca de 9.2 cm de compr. núcleo scminifem ca dc 9.3 cm dc compr e 1.9 cm 
dc bm.. mal reticulado, glabro: ala dorsal 4,5 cm dc compr e 1.5 cm na sua maior targ . a 
margem intenta pcrpendicularmcnte reta para o ápice obtuso c a externa levemente dilatada 
para a parte central e daí estreitada para á base. 

TV ITS: G T Pnmce, BS Pena cl J F. Ramos 3299 (holótipo US 1521332; isotipo 
N'Y). estrada Humaitá para Labrea entre ftios tpixuua e Uaparaua. Mun. Humaitá. Ama¬ 
zonas. Brasil 

PARATI PUS “(B A KmkofF7l47 (NY, US), entre Rio Livramento e Rio Ipixuna. 
Mun f Iiimaitá. Amazonas: Prance, Rodrigues. Ramos et Farias 8R52 (NY. US) de mar¬ 
gem de pista de pouso de Mutumparaná. Rondônia: Prance, Forero. Wrigly, Ramos et 
Fanas 5930 c Prance. Rodrigues, Ramos et Fanas 8622. ambos dc perto dc Abunâ. 
Rondônia". 
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Fim- 64 5. praticei (G.T. Pranre J299, US): a hábito, h - glândula ao ramo. c - botío. cl - 
sépalas exiemas, e - uma das scpalas internas. f - careua, g - crista da carona, li - uma das 
pétalas laterais, i - androceu e gineceu, j - gineceu, k - bracléolas. 


drq. Jarri Bai Ruí J tirwiro, Rio ch* Jantim. 34 t fl. /. p. 7-144, jáa./jan. 1996 
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Fig. 66 - Distribuição Geográfica c variado foliai de S. p rancei no Brasil. 


A f V ‘W Rot Ria Janeint, Rio dc Janiift), i: 34. * 1, p. ?-}44,jatiJjWt. IQ96 
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))IS [ RI Bl'K’Ã() GEOGRÁFICA Brasil, nos Estados do Amazonas e Para 

Espécie encontrada cm campumranas, matas de igapôs c cerrados, com solo areno- 
so. argiloso ou pedregoso, com flores nos meses dc julho c novembro e frutos nos meses de 
abril, se! em br o e novembro 


MATERIAL EXAMINADO: 

AMAZONAS - Humaitá. estrada Huma tiú para Lábrea. km 60, entre os nos Ipixuna 
e Itaparana (25 XI 1966). G.T. Pranur 3299 ct alii (US - Holótipo, GH isótipo). 11 
margem da estrada, km 35. (22.IX. 1979). G. Vieira 65 et alii (MG) fr, <>?'$, 63*W. BR 
364, Rod Manatis-Porto Velho, Bom Futuro, 85 km N de Humaitá. (7 IV 1985), C.A. 
Cid 6381 (MO), Tr. km 217-9, Rodovia Madcira-Mamtoré. 2-4 km lesto de Abunà, 
(IX IX. I96K). G,T, Prance 8622 cl alíi (MU), fr. 

PARA - Jutati de Almerim. Região da Sena Pontada (17.IV1923). A, Ouckc s.n. 
(RB 1x706). fr. Região dos Campos do A riram ba, margem do Jaramactmi (5 VÍI.J9I2), 
idcms.n. (MU 11403). fl 

S. prancei difere de S. froesii pelas folhas menores, com pcciolos mais delgados, 
com ca de 1.0 mm dc diâmetro. Ambas aparentadas, apresentam uma cena afinidade com 
S. paniculata, pelo menos na epiderme abaxial da lamina fu bar. 


22 - Secimiiaca I site ralis Bcmi. 

(Figs. id, 4f. I0d, 67, 68) 

fieithçtt in Martins. Fl. Bras. 13(3) 68, t 30, Fig. 9 (fnicius) 1874 (o nome espe¬ 
cifico alude ás m florescências laterais encontradas na espécie). 

Arbustos escandentes, delgados, com o caule, por vezes, purpúreo, ca. de 2.0 m de 
altura, sobre arbustos baixos. Ramos assim como peciolo, raque da infloresciticia e pedi ceio 
pubcscentes. Folhas com peciolo curtíssimo, ca. dc 1,0 mm de compr., com 2 glândulas 
cilíndricas, laterais ã base. lâmina de 2,8-4,1 cm de compr « 1,8-2.4 cm de larg . dc estrei¬ 
tamento ovada a ovada ou largamente elíptica, arredondada c. por vezes, le\ emente eordadn 
na base o dc obtusa a arredondada e, por vezes, levemente rei usa ou raramente, aguda no 
apice. mcmhranacea. revoluta nas margens ciliadas. na face superior glabra e nítida, 
pubesiçente somente ao longo da nervura central. na face inferior densamente puboscente. 
Nervaçâo «wpto-broquidódrtwia Epidermes adaxial c abaxial, cm vista frontal, com cé¬ 
lulas de paredes sinuosas. Epiderme abaxial com estõmatos paraciticos e menos frequente¬ 
mente. anoniociticos; células subsidiárias c células comuns da epiderme papiíosas. 
InflorescciJcias em ratemos simples, axilares, curtos, ca de 1,2 cm de compr., laxifloras; 
bractéoplas persistentes, ovadas, ciliadas, ca. de 0,7 mm de compr.. sendo as laterais mais 
estralas que a central: pediccio de 2.5-3.0 mm dc compr. Flores de 6,5-7.5 mm de compr, 
dc branco-amar dadas a amarelas: sépalas externas de dipticas c suborb teu lares, dc oblu- 


Àftf Jtiríi Itoé. Riu Jamsiftj, Rip c/<? ,/rvifÍrp, v 34. n / p. 7-144, fiui./jun 









Secundara L, (Folygataccae) da Brasil 


127 


sas a arredondadas no ápice, extemamcntc. ao longo da nervura central. piibesamies c 
abadas nas margens, as superiores de 2,0-2.2 mm de compr c 1,5-1.8 mm dc larg a 
inferior ca. de 2,4 mm de cofilpí e 2,2 mm de larg. côncava; sepulas mlemas tle fo-7.5 
mm dc compr. c 5.0-6.0 mm dc larg . assimétricas, curUimente imguiculadas. excluindo o 
unguículo doca. de 0,5 mm de compr, suborhiculares, arredondadas e c marginadas ou nào 
no ãpicc c. com exceção do unguiculo. ciliadas nas margens, cafena ca dc 5.0 mm de 
compr, cristada, a crista ca de 1,5 mm dc altura, várias vezes plicada e irreguJanuente 
crcnulada, com o cúculo ca. de 2,5 mm de compr e 3,5 mm de profundidade, aliada nos 
lobos laterais e o unguiculo ca de 2.5 mm dc compr. preso em toda a sua extensão a 
bainha cs lamina L pétalas laterais ca dc 4,2 mm de compr e. próximo ao ápice, ca de 2.0 
mm na sua maior larg., suboblongas. arredondadas no ápice e. internamento. no terço 
médio, pubescenfcs; pétalas rudimentares diminutas, ca dc 0,5 mm de compr F iletes mu¬ 
dos ca de 7/10 em bainha, bainha estamin.il pubesceiite mt amamente no terço médio e oi 
aliada nas margens, filetes livres glabros; ovário ca. dc 1.2 mm de comprimento e D. S mm 
de largura, estreitamente elíptico, giboso e glabio, estilete minto curvado. ca de 6,0 mm de 
compr e rj, 7 mm tia sua maior largura, no centro e no ápice. Sâmara uiiialada, com ea de 
4,3 cm de compr... pubenda. com núcleo seminifern ca do 1U,U mm de compr e 5.0 mm de 
larg., obovado, amardo-esverdeado c reticulado, ala dorsal bem desenvolvida, ca de 3.0 
cm de compr c, para o ápice. I.Ji cm na sua mator largura, com a margem interna quase 
reta. leve mente curvada cm direção ao ápice obtuso, e a externa inclinada c írrogul anuente 
ondulado-crenada para a pane central e dai estreitada na direção da base; ala ve nfr.il quase 
abortiva, ca de 3.0 mm dc larg., dai mais estreita e decorrente para ã base do fruto 

TYPUSí “Habitat para Manaus, amiga Barra, prov Alto Amazonas. Spmcc u" 
J785". 

D1STRIRUIÇÀO GEOGRÁFICA - Brasil, nos Estados dc Amapá. Amazonas, 
Rondônia e Minas Gerais 

Espécie encontrada em cerrados, capoeiras e campos secos, com flores e botões nos 
meses de janeiro e fevereiro e com fhitos nos meses de janeiro, fevereiro, maio e agosto 

Nome vulgar: pombinha amarela c vela branca. 


MATERIAL EXAMINADO: 

AMAPÁ - Ilha de Maracá, Estação Ecológica SEM A. 3‘22'N. 6J"25‘W. Santa 
Rosa,(I3 JÍ.Í9ÍJ7), J.A. Ratter569üet atíí(RB). fl.. ixit,. fr; 3°22‘N, 6l°2G‘W. (20 1 IWWF) 

W, Milliken 808 fRB), fl., fr. 

AMAZONAS - Barra, (VIII. 1851), R. Spruce 1785 (US - isótipo, apenas uma 

follia). 

RONDÓNFA - Contrafortes da Serra dos Pacaás Novos, 12km NNE dc Guajará- 
Mirim, 200-400 m s nv, {01 VJJH%8), G,T. Prancc 6669 ct alii (MG), fr 

MFNAS GERAIS - Joaíma. (23, V 1988), E.C. Ribeiro s.n. (Herb prof José B.idiut 
27067), nome vulgar vela branca, bot., fr. 


A rq Jíird Boi RioJwmro, Rio tft Janaro, u J4, ft /. p. 7-144. jaii -jurt- 1996 
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Fig. 67- S* laterjjJís(E.C. Ribeiro s.n.,): a - hábito, b -glândula no ramo, c -ruque, d - boitlo. 
c - se palas externas. f- uma das sépalas internas, k - carena, h - crista da carona, i - uma das 
pétalas laterais, j - androceu, k - antera, I - gineceu. m - bractóol&s. n - frutos 


Arq Jard. Boi. Rio Janeiro. Rio dt Jattctro, v 34, *\ i, p. 7-Í44, jan.(juri J9% 
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Fig, 68 Dislribuiçâo Geográfica e vanaçáo foliar dc s. lateralis no Brasil 
Ar tf Jard, Hof Rio Janeiro, Rio dc Janeiro, v: 34, n. 1. p 7-144. janJjKH 1996 
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Esta espécie dciva-sc reconhecer facilmente. pelo porto doirado, pola mflorescência 
luxiflora, com as flores amareladas, com a carona lindamente várias veaes plieada e pdo 
indumento constitui do de trieoinas longos, alvo-ama rolados. Ela mostra uma certa seme¬ 
lhança com S, ovalifolia, principal mente pelo porte delgado e pdas flores pequenas o pre¬ 
ferível mente amarelas. 

S. lateralis foi descrita de uma coleta de Sprnce de Manaus, da qual examinou-se 
apenas uma folha enviada pelo herbário US O material boiánicode Minas Gorais apresen¬ 
ta folhas mais memhranãccas e, unia disjunta distribuição, até o momento ainda não obser¬ 
vada. dentro do território brasileiro, nas outras espécies estudadas. 


23 - Securidaca uniflora Oort. 

(I’igs 2a. b. Ifle. 69, 70) 


Oort. m Novit Tax, Hcrb. Ac Rh Tr, 1 iit Rec irav boi néerLXXX; 177 fig 3: 
1933: Oort in Pullc, Fl of Suriname 2(1) 419.1939 (o nome especifico alude ás 
inflofiísccncias da espécie, por vezes, constituídas de uma única flor). 

De arbustos escondentcs a liana sobre árvore baixa Ramos frequentemente achata- 
dos, estriados e gJabrgs Folhas com pcciolo de 2 ,0-2.5 mm de compr , ghbro* com duas 
glândulas sésseis. orbiculares e estriadas na base, laterais à base. lâmina de (2-) 5 r 0-S,Q 
cm de compr. e (1.1 -) 2,0-4.5 cm de fatíg.* estreit&mcnte ovada, de base obtusa a arredonda- 
da e ápico dc agudo a atenuado, subconácca, na face superior ghbra e tia face interior 
pubémlx Icvementc rcvoluta nas margens. Nervação camptcvbroquidôdroma Epidermes 
adaxíal e abaxiaf cm vista frontal, com células dc formato poligonal ou levemente ondula¬ 
das Epiderme abaxial com estômatos paruciíicos: células subsidiárias naopapilosas, célu¬ 
las comuns da epiderme náo paptlosas (Ducke s.n. RB 35988) ou papilosas (J. Poolc 
1987) InfLorcsccncias de J-3 flores, axilares ou terminais; raque com 2 glândulas orbicu lares, 
laterais ã base do pedicelo, semelhantes ãs encontradas laterais ao pecEolo, porem muito 
menores: bract colas caducas, pubêmlas no dorso, ca. de L2 mm de compr. . a central pouco 
roais larga, ca de 0,8 min de Larg.: brácteas na altura do pedúnculo, ca dc 3.5 mm de 
compr e 0,8 mm de larg., lanceoiadas, unguiculadas na base e atenuadas no ápice, pu bem las 
no dorso c ci liadas nas margens: pedi ceio ca. dc 9,0 mm de compr., glabro (segundo Oort. 
de 4,0 a 12,0 mm dc compr ). Flores ca. de 5*5 mm de compr., tenuissi mamente 
niembranaecus, (segundo Oort, com forte odor), róseas ou dc purpúreas a atropurpíireas: 
sépalas externas suborbicu lares, pis bem las no dorso e cilíadas nas margens: as superiores 
de 1,0 a 1,2 mm de compr. e 1,0 a 1,2 mm dc larg.; a inferior algo mais estreita, ca. de 1,0 
mm dc compr. e 0,8 mm dc 3arg. a côncava; sépalas imemas, ca. de 5*5 mm dc compr. c 4,0 
mm dc larg., assimétricas. dc lajgíimente ovadas a suborbiculares, curtamentc unguiculadas, 
cmargtnadas no ápice levemente inflcxo, ciliadas nas margens dos 273 superiores; carena 
ca. de 4,5 mm de compr. c 3 T Ó mm de hig,, não cristada, glabra, não ciliada: o ciiculo ca. 
dc 3.0 mm dc compr + 2 vezes mais longo que o unguículo, preso cm toda a sua extensão ao 
dorso da bainha cslaminat: pétalas laterais ca. dc 3 fc 2 mm dc compr, c, próximo ao ápice, 
ca de \J mm na sua maior largura, cspatuladas. arredondadas no ápice^ glabras, não 
cê liadas nas margens: pétalas rudimentares não vistas Filetes unidos ca. de 7/10 em bai- 
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Fig 69 - S. uBifbri (A. Dtiikc s.n., RB 938): * - hábitos, h - bráctca. e - botão, <1 - scpalãs 
cvicnias, t - umadassépalas internas, f- carçna. g- uma das pétalas laterais, h - ,m roccu, i - 


antera, j - gmcccti, 

Ánf, Jord, /tfll Janeiro, Mio de Juiieiro. W J9. H- 1, p ja» //«ri- 1996 
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Fig. 70 - Distribuição Geográfica c variação foliar de S, unifTora no Brasil. 
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nha; bainha cstaminal glabra; anteras abertas até quase ã base e a ligula ventral hem evi¬ 
dente; ovário ca. de t,Ü ram de compr. c. 0.8 mni de targ.. assimctricamcruc obovado. 
Jcvemente estupilado. puberaío para o dorso; estilete mais estremo na base e acima do meio 
curvado Sânmra unialada. glabra, marrom-escura, nítida, núcleo seminíféro ca de 1.2 
mm de compr e 1,4 mm em sua maior ]arguta, assimctricamente obovado. ala ventral 
inconspic.ua. partindo da base até á inserção do estilete, onde é geralmente. arredondada; 
ala dorsal muito desenvolvida, partindo do meio do núcleo, ca. de 4,3 cm de compr c 2.4 
cm. próximo ao ápice arredondado, na sua maior laigura. falcada. 


TYPU.S: "British Guiana. Brüwnsberg 6772'’ 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guiana Inglesa c Brasil, no Estado do Amazonas 

Espécie encontrada em capoeirões c matas de terra firme ou de igapó. com flores no 
mês dc setembro e com frutos nos meses de julho e novembro. 

Nome vulgar - pombinha rosa. 

MATERIAL EXAMINADO: 

AMAZONAS - Ao longo do rio Ciiricunan. ea 00 1 '20’S, 66 ú 55 W, (13 VII 1979). 
J.M, Poolc 1987 (MG>. Fr . Manaus. íI5.IX. 1929>, A. Ducke s.n. íRB 35988), f] bot 
Estrada do Aleixo. (23.1X 1945), A. Ducke 1769 (R. RB). IV. bot., mata dos arredores da 
Cachoeira do Mindú (U.X1.I93I), A. Duche s.n. (RB 25240). fr.. 

Embora S, uniflora apresente infloruscència em rucemos simples e curtos, que Íeni- 
bram um pouco as in florescências deS. laleralis. ela muito sc afasta desta, principalmente, 
pela sua carcna não cristada e. até o momento, espécies afins não foram observadas 


24 - Sccuritiacã macrophylbi (Benth) Wttrci, 

(Figs, 3e, 4d. 71,72) 

Wurdack. Mem N.Y. Bot Garden 23: 125 1972 (o epíteto especifico alude ao gran¬ 
de tamanho das lâminas foliares encontrado na espécie). 

- Corythotohium macrophyIhirn Bentli mAnn Naturh Hofíht VVien 2: 93 1838 

- Minmina calophvila Poeppet Endl Nov Gcn Sp. 5:66. 1845. 

= Securidacn corytbnlobitim Bcnnctt, m Martius, Fl. Bras 13(3): 68.1874. ramo 
frutifico. 

= Elsota calophyla (Pocpp. et Endl.) Kunuc. Rev. Gen. PI. 46 1891 

Sccnridaca calophyUa (Pocpp. et Endl.) Black, Proc. Biol. Soc. Wash 40:52.1927 

De arbustos escandentes a lianas sobre árvore de 8.0 m de altura Ramos glahros 
Folhas com pcciolo de 4,0-5.1) mm de compr.. com duas glândulas laterais à base. sésseis. 
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circulares e p-oiuuadas no ápice ou mconspieuas. glabro. lâmina de 10,0 a 23,0 cm de 
compr, c 5,0-10,0 cm de laig.; elíptica ou estrdfamcnle ovada, de base obtusa a arredonda¬ 
da e cpice agudo, por vezes, levemente tuteado. coriácea, levemente revoluta nas margens 
Nervação campto-brçHiuidódroma- Epidermes adagiai e ahaxial. em vista frontal, coni cé¬ 
lulas de paredes levemente onduladas. Epiderme abaxial com cstómatos tetradlicos 
Inflorcscências tle 1,2-1,5 (-2,0) cm de compr, variáveis no mesmo indivíduo, assemelhan¬ 
do-se a paniculas ir regularmente atrofiadas, a ecrimbos, a fascículos, a raccrmis geminados 
ou. mais raramenlc, a raccmos simples Raque pubénila, sem glândulas: bracléotas persis¬ 
tentes na flor. pubérulas no dorso e ei liadas nas margens: a central ca. de ] ,3 mm de compr 
e 0,7 mm de larg., ianceolada, o dobro das laterais, pedicelo de 2. 0-4 ,2 mm de compr, 
glabro Flores de 7.2-ft.O mm de compr, alvo ou verde-ama rd adas, sépalas externas de 

2.5- 3.2 mm de compr. e 2,5-4.0 mm de larg,. suborbícíarcs. extemamento c internamento 
esparsameiite pubérulas. c ilíadas nas margens; sépalas internas de 7,2-8.0 mm de compr, 
levemente assimétricas, suborbicuiares, curtissimameme unguiculadãs, com as margens 
tnllcxas e excluindo o unguteulo, odiadas, carona dc 7.5 mm de compr e 3,0 mm de profun¬ 
didade, não cristada, glabra. com o ungiúcuLo ea de 2.Í) mm de compr. pétalas laterais de 

5.5- 6,8 nim de compr. e. próximo ao ápice, de I ,8-2,6 mm na sua maior largura suboblongas 
ou espatuladas, arredondadas no ápice e. na metade infonor. pubérulas internamento e 
ciliadas ou nüo nas margens externas. pétalas rudimentares ca de 0,6 mm de compr. 
Filetes unidos ca. de 4/J U etn bainha, bainha cslammal. próximo a base. pubémla interna- 
mente e cdiada nas margens; as anteras centrais subsésseis c pubérulas. ovário com 0.4 
mm de compr, e 0,7 mm dc larg. ovóide, glabro, circundado na base por um disco aneliforme 
bem evidente, estilete estreitado na base e em direção ao ápice. Sâmara glabro. de 2.0-3.1 
cm de compr e 2.0-2.5 cm de larg.. assimétrico, de suborhicutar a subovada. com o núcleo 
semimfero, de 1.5-2*0 cm de compr. e 1,2-1.6 cm de larg,, reticulado, com alas em v olto de 
todo núcleo seminifero ou não. com a vcntral mais estreita ou, ás i czcs. ausente, com alas 
estriadas de nerv uras conspícuas paralelos c bifurcadas em direção às margens; com a base 
do estilete presente no ápice ou ausente 

TYPUS: "In sylvis udis Iguarapimirim provinciae Pará Martins ‘ 

DISTRIBLJICÃO GEOGRÁFICA - Brasil, nos Est ados do Amazonas. Amapá e 

Pará. 

Espécie encontrada em motas de várzea alia e pouco inundáveis, capociròcs na terra 
firme alta. matas de tona firme ao longo de rios e de igarapés. Foi coletada com flores nos 
meses de outubro c novembro e com frutos nos meses de novembro e dezembro. 

M ATE RIAL EX AM IN ADO- 

AMAZONAS - Esperança. RioSotimões. em direção ao Igarapé Jurará. (10.X 1442), 
A. Dtickc 1066 (R. MC. SP), fl,, bot. abaixo de Tefé. beira da mata da terra firme, 
(17.X11.J445). idem 1856 (R). fí.; Manaus. Estrada do Paredão. Igarapé Guarita, 
(24.Xí 1443). idem 1445 (R. MG), fr.: Rio Negro Rase Projeto RADAM. estrada entre 
Tapuruquara e Aeroporto, km 3, (22.IX. 1476). N, T, Silva 4458 (MC), n bot . São Paulo 
de Olivença. (5 XI 1427). A, Ducke s.n. (RB 20265). fl., bot 

AMAPÁ - Rio Àraguari. Serra do Navio. (26.IX.1961). J.M Pires 51225 et alii 
(MC), fl bot; ril’N. 52' 8'W, (1 X.I96I) idem 51433 et alii (MG), fl., bot . 
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Fig. 71 -1 Knacropfeyll* (N.T. Sitva 4458, MG): a - hábito, b - glândula no ramo. t - flor* d - 
sápaias cxlcrnas, c - uma das sépahis internas, f - corola, ft - u ntl das peta las laierai s. b ca rí* na, 
j - gineceu c androceu com uma pcLala rudimentar nô dorso.) - androceu, k - antera. I - gineceu 
com disco m base, m - bractéolas 


Arq Jard. Boi. Hiú Janeiro, Rio de Janeiro, y 34, n. /, p- 7~144 f jan,/jm, 
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Fír. 72 - Distribuição Geográfica e variação foliar de S, maçrrjphyiía no Brasil, 
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PARA - Rio Branco de Óbidos (28.1,1918). A. Ducke s.n. {RB 20266), 

Esta espécie, foi descrita por Bentham (183S). baseada cm material sem flores como 
novo gênero das Leguminosas; Pocppig et Endlich í 1845), descreveram a espécie com 
flores c subordinaram-tia perfoitamente nas Poligãláccas, embora. erradamente para o gênero 
Monnina; Bcnnctt (1K74) rcdcscrovcu c ilustrou as flores c os frutos, classificando o 
malona! como uma Securidata Contudo, o ramo florifero descrito por Bcnnctt foi 
observado por Kuhlmann (1935) que constatou que as flores se assemelhavam àquelas 
do gênero Polygala c, baseado nelas, descreveu a sua nova espécie: Polygala 
pulchcrrima 

O epíteto macro phyllum dado por Bentham. natural mente em alusão às suas tolhas 
grandes, também foi substituído pelos botânicos anteriores, restando a Wurdack (1972) 
rostabdecc-Io eom uma combinação nova, a qual adota-se neste trabalho por achá-la cor¬ 
reia. 

S. macrophyllum. levando em consideração os frutos, não se pode estabelecer táxons 
afins. Também o androceu, o gineceu e a própria carecia não cristada apresentam caracte¬ 
rísticas, que á primeira vista, torna a espécie facilmente distinguível das outras espécies 
estudadas Todavia, ela mostra alguma afinidade com S. froesii pelo tipo de inflorcscència 
e pelo tamanho da folha: porém as epidermes da Lâmina foliar de ambas são consideravel¬ 
mente diferentes. 


ESPÉCIES DUVIDOSAS E EXCLUÍDAS 


1 - Securidata brasiliewsis Spreng. Sist. Vcg. 175.1826, ‘Brasil 

Na ausência do tipo e face ã sucinta diagnose da espécie, sem desenho algum, nào foi 
possível identificá-la 

2 - S. d iva rica ta Nees et Mart. Nov, Aet, Nat, Cur 12(1): 25,1824, “Circa Tambunl 
et Valos' 

Nees et Marti us (1824) descreveram S. divarteata como uma espccic com folhas 
ovado-dipticas. as inferioires subcordadas na base, obtusíssimas, rigido-coriâccas. com 
margens revolutas c nitidíssimas na face superiore deram como localidades lipicas. T ambursl 
et Valos. 

Saint-Hilaire (1829) ao descrever S. tomentosa St. - Hill et Moq., a colocou como 
sinónimo desta, porém com interrogação 

Bcnnctt (1874) e Oort (1939a), fizeram dela um sinônimo de S* rivínacfolia St 
Mi! cl Moq. var. parvifolia Bom. 

Pela sua descrição, da muito se aprosima de S. tomentosa que é apontada para a 
Bahia e Minas Gerais. As localidades lipicas não foram encontradas nos mapas e nos 
topónimos levantados, obtendo-se apenas o local chamado Iamburi, na Bahia, e tamboril, 
no Piaui. Maranhão, Ceará c Pernambuco 
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S, djvaricaia Nees ct Mart (1824) não deve ser considerada uru sinônimo tanto de 
S, (omentosa St. Hil cl M&q. (1828). como de S. rrvipaefolia St Hil ct Moq var 
parvifolía Bemi (I874) devido a prioridade de sua publicação. 

Neste trabalho, da não é incluída, até o momento em que o tipo for examinado, para 
que se possa revalidá-la como espécie. 


3 S. e ii» leria nu Chod Bgll Herb Boiss 3:545 1895, "Habitat ad Rio Negro m 
ripis ftuv Japura ad Maribi leg Mart fNb Monac.); in sylvis. sec fl Amaz tPrm 
Paraeusis) leg. Mart." 

S. cn°lcrtana. ao ser descrita por Chodal (I895) teve como espécie afim S. Inngifolín 
Poep et EndJ As suas flores grandes de 13,0-1x0 mm de comprimento c o seu ovário 
glabro, mais a aproximam de S. pendula Bonpl do que de S. lorigifblLi a qual apresenta 
flores com ca. dc *.5 mm de comprimento c o ovário piloso na gibosidade. 

Espécimens com as características dadas por Chodat (1895), até o momento, não 
foram encontrados, como também os sintipos nâo foram obtidos c por esta razão foi 
excluída deste trabalho. 

4- S. bebe fiada DC in De CandoLIc. Prodr 1:341 1824 In Rrasiha" 

De Candolle, a descreveu muito sucintamente, sem o exame das flores e dos frutos, 
e, na ausência do tipo. não foi possível identificá-la. 

5 - S. rosea Barb. Rod. Veílozia 6:6 t. 4, fjg a. 1891 "1 lab, ad ripas flummis 

Yauapen in Rio Negro. prov. Amaz " 

Pela sua descrição, a carena com uma pequena crista, as scpalas internas hirsutas no 
dorso e o fruto bialado apresentado na sua estampa, S. rosca muito se assemelha de S, 
íongifolia. Entretanto ela se afasta pelo comprimento mínimo do pedi ceio. pelo ovário 
glahro e papiloso no dorso e pelo tamanho da llor que deve ser de 13.0 mm o que tio 
protòlogo está descrito como 13.S.1 cm. 

Nos espécimens examinados ainda não se observou os caracteres dados por Barbosa 
Rodrigues para S, rosea 

Dai, esta espécie ser excluída deste trabalho, até o momento de adquirir o seu tipo ou 
exammai-sc espécimens que retratem a sua descrição 


CONCLUSÕES 

Sec u rida ca L, quase cosmopolita, é um gênero predominantemente neotropical, 
com maior concentração das espécies na região da Amazônia, 

No Brasil, ocorrem 24 espécies e I variedade, que são, na sua grande maioria, ca¬ 
racterísticas mas não exclusivas da zona dc mata. com preferência a solos úmidos, quase 
sempre nas proximidades tle rios, córregos ou lugares inundados. 

Dc arbustos cscandcntcs a lianas, com grande variação que geralmente apresentam 
no porte e que. provavelmente, está condicionada ao tipo de vegetação cm que se encon¬ 
tram e. consequentemente, ao suporte do qual se aproximam 
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Verificou-se, cm Parati, que S. iaticeolata cresce muito alto, espalhando sitas foilia- 
gens ao dossel da mata, com os ramos frequentemente pendentes para baixo, cm arcos 
amplos ou forma verdadeiro ema ranhado quando cresce entre um montículo arbustivo bai¬ 
xo, em campo brejoso. 

Na chave apresentada para caracienzar as espécies, estas estão divididas. levando- 
se cm consideração o comprimento da inflorescência, em dois grandes grupos 

Observou-se que os táxons do grupo de m florescências curtas, com exceção do 
S.froesií e S. praneci estão bem delimitados por caracteres expressivos das flores e dos 
frutos, sem apresentarem grandes afinidades entre eles No grupo de m florescências lon¬ 
gas. as espécies do subgrupo de ca rena não cristada, ou com crista pouco evidente, são 
facilmente reconhecíveis, Entretanto, o subgrupo de earena cristada, excluindo S, spínifcx 
e S. panicutata. apresenta 4 associações de especies que aqui se considera a possibilidade 
de chamá-las de complexos espueífícos- 

1 - S. diversifolia - (S. maguirci. S. coriacea, S, lanccolata, S. minaefolia, S. 

amazônica, S. tormentosa): 

2 - S. acunimuta -{S. macrocarpa): 

3 - S. ovalifolia - (S, faltata); 

4 - S. loitgi folia - (S, hialata) 

Os táxons dc cada uma destas associações, levando-se em conta a uniformidade da 
flor c y tipo-padrão do fruto, são. sem dúvida alguma, muito próximos um do outro, u os 
caracteres restantes que os separam, são, quase sempre, dc natureza quantitativa 

Observou-se que S. m ínaefoUa St.-Hill. var. rivinaefolia, morfologicamente e qua¬ 
se geograficamente. ocupa uma posição intermediária entre S. butccolata e S. tormentosa 
c representa talvez uma forma de transição entre estas duas espécies. 

VAl .ENTÍNE (1975} escreve que o tipo de variação conhecido como polimorfismo, 
tem interessado mais aos geneticistas c gcnvcologistas do que aos taxonomistas. embora 
esse polimorfismo possa ser um caracter evolutivo Consequentemente, deveria ser muitas 
vezes merecedor de reconhecimento faxonòmieo sob a categoria de forma 

Neste trabalho, considerando-se o nosso conhecimento atual, tomou-se o cuidado de 
não sinonitnizar espécies distinguív eis por caracteres sutis e, no momento, difíceis de in¬ 
vestigar. Entretanto, confia-se que a medio prazo, ter-se-á condições de avaliar, pelo menos 
as muito próximas entre si, que ocorrem no Estado do Rio dc Janeiro, tais como S. di versifolia 
com S. lanccolata c $. ovalifolia com S. falcata. 

Observou-se que S. lotigifolia e S. hialata. evidentemente afins, embora ocorram 
ambas nos Estados do Amazonas e do Pará, já demonstram ai preferências diferentes nos 
seus habitais, enquanto a primeira se localiza próximo a rios de águas negras, a segunda 
prefere as margens de rios de águas claras e. por outro lado. enquanto S, longifolía cami¬ 
nha para o extremo norte da América do Sul, S. bialatn segue em direção ao centro-oeste e 
ao nordeste brasileiro Talvez sejam ecótipos que tendem a se tomarem espécies vicariantes 

Supõe-se que S. panicutata seja próxima aparentada de S. praneci e que evidencie 
uma forma de transição e consequentemente, de espcciação entre as inflorescêneia.s com o 
eixo centrai longo e as inflorescências com o eixo central curto 

De todas as espécies aqui tratadas, S. diversifolia éa mais amplamento distribuida. 
S. Iater.il is è a que apresenta maior disjunção dentro do território brasileiro e S. nevoluta 
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c considerado, ate o momento, endêmica da Bahia c muito rara. visto que. iõi coletada há 
mais ele 115 anos. quando Bennett a descreveu como Brcdomeyera nevoluta c depois, 
somente uma vez. em 1974 (T. S. Santos 2786. CEPEC). quando Wurdack a descreveu 
como 5. hahitnsis S. anirninata e S. tVocsii também são endêmicas de Minas Gerais e 
Amazonas respectjvamente 

Novas ocorrências foram apresentadas para S. amazônica, S. bialata. S. coriacea, 
S. diversifoliíi, S. hmceolata, S. latcralis, S. longifalia, S. macrocarpa, S. iimgmnlii, S. 
jvaniculata, S, prurirei, S. retusa, S, rhinarfolia, S. spinifex, S. nniflnra eS. warmingiaiin 
das quais S. spimfcv, S. imifiora c S. marginata são registradas pela primeira vez para o 
Brasil 

No estudo tias epidermes da lâmina foliar observou-se que a disposição das células 
subsidiárias nos cs! ornatos apresentou-se constante e dc real valor taxom&tnico. Verificou- 
se, entretanto, que as papilas, mencionadas por METCALFE ET CHALK (1965) tào co¬ 
muns para a maioria das espécies de Sccuhdaca podem estar presentes ou ausentes, na 
epiderme inferior da lâmina foliar de uma mesma especie ou de cspeciçs afins 

Em S. iinífiora, espécie facilmente reconhecida e separada das demais pelos caracteres 
já mencionados, as células da epiderme abaxial tanto podem ser papilosas íJ.M, Poole 
1987, MG) como não papilosas (Ducke s,n. RB 55988). cm S, tongtfolta, na mesma 
epiderme, células papilosas estão ao lado de células não papilosas 

Acredita-se que as papilas ocorrentes «a maioria das espécies de Sccuhdaca. este¬ 
jam ligadas ã percepção de luz, conforme referido por HARERLANDT (I92X) 

Observou-se também em S. p rancei, S. c o rí ac ca e S. fale a ta. cstõmato ao longo da 
nervura central da epiderme superior e cm S. musa células tanto dc paredes leve menu 
onduladas (Zaruchi 2566 et ulii RB) como cvideniemente sinuosas lí’, Cavalcante 
21151 MG) 

Sinoiumiza-sc, nesta revisão, S. gardneri Cliod com S. riviriaefolin. St -Mil et 
Moq var nvmaefolia. S. .scBowiaiia Benn. com 5. lanceolata St -Hil. et. Moq . S. musa 
Spr es Benn. com S. retusa Bcnth e S. hnhiensis VVurd. com S. rcvoluta (Bciui), combi¬ 
nação nova. proposta baseada em Bredemeyerst revolta ta Bcnn.. cujo epíteto especifico 
está disponível ccaractdza muito bem a espécie com as suas tolhas ev identemente rcvolulas 
nas margens. 

Os frutos de S. musa e dc S. warmingiana, descritos pela primeira vez. apresenta¬ 
ram sementes com embriões carnosos que têm os cotilédones fundidos em um só Acredita- 
se que as descrições foram baseadas em frutos férteis e portanto confiáveis. 
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Matelea marítima subsp. 
gangünosa (Vell.) Font. 
Anatomia vegeta! (Ascíepiadaceae)* 

M. da C Vateme** 

Pesquisadora do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


RESUMO 

O estudo de Matelea marítima subsp. giioglmoMi (Vcil.) Fonl, c contribuir para o conhe¬ 
cimento morígíõgico eanaEõmico da plãmuJa. caule c íollia. 

No estudo da plãnlula, a endoderme é identificada na csErutura primária da raiz. apenas 
topograficamente, pots as esfrias dc Caspa ry ainda nâo se diferencia mm A organização do siste¬ 
ma vascular. revela uma estrutura diarca Na c$; rutura secundária encontra-se um fclogénm m 
camada subcpidírmieac observa-se a presença dn faixa de Caspary. No hípocòtiio e epieúúío. na 
região perivascular, encontra-se numerosas fibras dispostas em grupo, 

No que se refere ao caule, descrevesse as várias ei-ipus de seu desenvolvimento. desde os 
primeiros estádios da estrutura primárfa, até a fase adulta com cresci mento secundário Observa- 
sc a ocorrência da estrutura anòmalíu feixes hi colaterais, numerosos grupos de fibras, idioblastos 
Crisfalifergs contendo drusa* de gxaiato de cálcio no colenquima. parênqiiima. entre as células da 
medula c células parcnquimâticas do libe r. 

Quanto á folha foimii estudadas a esmmira do peciolo, da lamina, das nervuras c do bordo 
No pçciolo. observa-sc os feixes bicofaterâis com dois pequenos feixes nas extremidades. Nu 
lâmina foliar, o flocnia éacompan liado de lalicderos, que lambem se insinuam entre as cê Eu Las do 
parõnqujma paliçádico o do laeunoso 

O padrão de ncrvaçâo c do tipo braquidòdrúmo. 


" KutedaTcst díímdidj nil^nivercídadjc 1 Mackenzic, 31a Fmla^em 16.CM. 3 99 fc, «m» pirle de* ijbtçnv3L]i íÈm 

grau de Dotitür ens Citnciíu (Boíiruca}. 

** Bobou dki Cartjwlho Nacional de item volvi mento CLtrtüík-o e TeLTWtágjcu (CNPq) 


Ãrq Jard. Rot Rio Janeira, Rio dt Janairo, v $4. fj. J, p í4S-l76 i jm Jjun t Í996 
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\í. da (Ihhmte 


SUMMAKY 

A siudy of Manka maritinia subsp sanjíllnwa (Vell) Pont., as a contribiition lo iIk- 
undcrstanding of morphotogic <md milomic aspccts of thc plantulc. sleni and tcaf. 

The plaiUiile cnnonly bc idcntificd maprimaiy rool stnirture topographicaJly. because lhe 
Casparinn strip is noi yct diflcrcnlialed The Minicture of thc vascular systetii reveaís a diarcti 
organizai: on$. The subepidvimal layer shtnvs a phdogcn as well as a Casparian sirip Numerous 
gronpcd fiber.s cnii bc found in lhe pcrivascular rçgian ofbotli lhe hypocoUl and lhe epjcolvl 

As conccrns lhe stem, ihc various sieps ofiis dcvdopmem arc dcscribed as from lhe oitsel 
of a priinary sinicturc lo ils maiuriiy with sccondaiy gcouih The oecuircitee of anomaJons sinicture, 
bico I lateral vascular bundkrs, numerou* groupcd íibeis. idioblastic ciystals tomai ning calciuin 
oxalate drusen, nnt ojdy in tJiecollcndiyma and parcndiymabm aiso among nicdullury cclls and 
pliloem parenebyinalou* edis, 

WSth nespeci lo llic Icaf. lhe peiiolo. blude, veia neiwork and niargiis sinieiiires are cxaiumed 
Gicollaicr.il bundlcs uitli two smaller ones al the ends arc observed in ihc peiiolc. Along sido thc 
phloeiii. inthc blitde. iherc arc ktdcifcruus Ilibes uliicli squcczc ia ticlween ihcccikof ihu palisadc 
and spoii.o pa rendi vinas. 

The paliem of venation is brodndrodromons 


INTRODUÇÃO 

tom o presente trabalho damos prosseguimento ao estudo da família Asclepiadaccac, 
no que tange às espécies brasileiras 

O interesse neste estudo, decorreu do Jcvanlamento bibliográfico, quando verifica* 
mos não ter sido Feito nado. ate o momento, sobre a anatomia desta espécie. Assim, visa¬ 
mos coninbui r para o conhecimento morfológico c anatômico de todas as partes da piãtilula, 
hem como o caule e a folha do indivíduo adulto. 

Alem disso, também nos permitiu, observar curiosas particularidades na estrutura 
secundária do caule, acrescentando dados expostos por METCALFE-CHALK (1*165) e 
SOLEREDERÍ1908). 

Esta espécie é encontrada em habitat de restinga, principal monte nu Estado do kio 
de Janeiro, no Município do Rio de Janeiro, o que facilitou as pesquisas 'in loco ‘ o a 
preocupação com a preservação da espécie, tendo em vista a grande devastação das restingas 
fluminenses. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material botânico utilizado no presente trabalho foi determinado peto Pesquisador 
Dr Jorge Fonte II a Pereira. 

Proveniente dc Cabo Fno, Figueiras. Estado do Rtodc Janeiro, o material herbonzado 
estã depositado no Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro sob os n" RB 28 J 8K6 e 
2KIKK7 

Utilizamos material fresco c fixado cm F.P A., em diferentes estádios dc desenvolvi¬ 
mento, o que nos possibilitou acompanhar a diferenciação das estruturas e as modificações 
que as mesmas sofreram em decorrência dos processos de desenvolvimento c crescimento 


,'ífi/ dar d. Boi. Rú> Janaito. Riodt Jntuiro, v .Í4. n /, |>. NS-I 7<5. I Víd 
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Para observação das estruturas etu fase do desenvolvimento primário, fizemos cor¬ 
tes ã mão li vre e ao micrótomo rotativo de Reichen. na esjjcssura média de 12-13 mic romeiros 
e, sempre em séne. Em linhas gerais, seguimos os métodos clássicos da microlccmca vege¬ 
tal (JOHANSEN, 1940: SASS. 1940: LANGERÜN, 1941) dando preferência a dupla 
coloração saíram na fast grocn 

Na diafamzaçào das folhas empregamos a técnica do 5TRITTMATTER (1973), 
depois de diaíanizadas. foram coradas com saframna tiidroalcoóhca a c montadas em 
glicerina c água. cm partes iguais. 

Os Lestes microquimicos foram realizados em material fresco, sendo evidenciadas a 
presença de ligmnu. substâncias péeticas e oxalato de cálcio, respeciiviimeiite pelo leste d;i 
floroglticina clorídrica, vermelho de rutèruoepela insolubilidade das deusas no ácido acético 
c Solubilidade nos ac idos clorídrico c sulfúrtco diluido. com formação de agullias de sulfato 
de cálcio, presença de açucares, comprovada pelo reagente de Fehling: através da ação tio 
Sudan IV. testamos a presença dc cuiina. óleos essenciais e gotas lipitídas: com o liquido de 
Lugol. o amido: solução saturada de hidróxido de potássio mais Eu d ms ido de ailiòrno n 
20% cm câmara um ida. para evidenciar a presença de lipídios. 

Para observação dos oslõmaios. utilizamos material fresco dissociado pela mistura 
de Joffrcç. corados com safranina hidroalcoólica. apôs montagem cm glicerma-ãgua (íf)%) 
A contagem dos estômalos foi obtida peia projeção do campo examinado num quadrado de 
Imm de lado. cxecutando-se 100 contagens. 

As foiomicrografias foram obtidas, cm sua maioria, ao microscópio olico Zeiss, ao 
qual adaptamos a máquina fotográfica Asahí fentax Spotimatíc 

Obtivemos os desenhos com auxilio da câmara clara Zeiss e nos esquemas, obedece¬ 
mos á convenções de METCALFF and CHAl .k (1965). xiletna em traços verticais: floema. 
pontuado. 

Na classificação dos estõmatos, adotamos cm linhas gerais a classificação de 
MiiTCALFE and C HALK í I%5:XIV-XV) 

Para interpretação do padrão de ncrvaçâü e demais caracteres, seguimos as moldes 
propostos por FELIPPE cl ALENCASTRO (lófifj), 

CARACTERES ANATÔMICOS - RAIZ 

ESTRUTURA PRIMÁRIA 

Examinando-se a raiz de uma plãntula dc I NO dias aproximadamente (fig, I Aj. cm 
secção transversal, vcrilka-w que o sistema de revestimento e representado por uma epiderme 
simples, com células de forma è tamanho variáveis, proxidn de Iricomas radi cu lares 
unicelulares. As paredes periclinais externas das células epidérmicas, coram-se diferente- 
mente. em relação ás paredes radiais e periclinais internas 

No córtex, constituído por H- L i camadas de células parenquimalicas. ocorrem nume¬ 
rosos espaços iutcrceiu lares, A cndodemte. neste estádio do desenvolvimento da raiz 
(fig I B) só pode ser identificada topograficamente. pois as estrias de Caspar\ ainda não 
se diferenciaram (fíg I B). As células correspondentes á cndodemio são levcmenie achata¬ 
dos. quando comparadas ás demais do parênqmma corítcal (fig. ( B). 

Uma camada de células parenqumiatieas. pequenas, constitui o pc rindo 
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Fjg, L A - Raiz primária, em sccçâo transversal. 

B - Ddallie dji cmJolLltiuc ainda não difereitdada. 
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Nesta raiz, a organização do sistema vascular, analisada em cortes transversais, 
revela uma estnitura diarca (fig. I A). Dois feixes do xilema primário alternam-se com 
outros dois do floema primário. Cerca de 15-17 elementos condutores constituem o xilema 
É nítida a diferenciação centrípeta, no plano horizontal, dos elementos constituintes do 
referido tecido vascular. 

ESTRUTURA SECUNDÁRIA 

lim fases sucessivas são visualizados aspectos que camcterizam uma estrutura secundá¬ 
ria (fig 2) Encontra-se felogcnio na camada subepidémiica. A região cortical apresenta í-fi 
camadas de células parenquimáticAS. Entre suas células, ainda sâo visíveis gotas de óleo 

A endoderme. neste estádio do desenvolvimento, apresenta faixa de Caspa ry (fig. 3). 
0 perieiclo está constituído por uma camada de células de forma o tamanho variáveis. 

Após a instalação da faixa cambial e consequente formação de deri vadas, verifica-se 
que. em direção á periferia, diferenciam-se novos agrupamentos de elementos fioemàticos, 
Entre os dois feixes dc floema, que tiveram origem durante o crescimento primário da raiz 
e. entre eles, são nitidamente visíveis, duas novas áreas onde se diferenciam elementos 
tioemáticos, dc origem mteirametife secundária. 

Em um e outro caso, nota-se na periferia dos feixes de floema. fibras que tiveram origem 
neste mesmo tecido vascular. No floema, são visíveis elementos crivados, células companheiras 
e células parenquimáticas O xilema, oriundo do câmbio vascular, revela, num corte trans¬ 
versal, a existência dc elementos dc vasos, parénquima e fibras dc paredes espessadas. 

REGIÃO DE TRANSIÇÃO 

C ortes tranversais, efetuados ao longo do eixo fupocólüo-raiz de uma pkintula, reve¬ 
lam alguns aspectos estruturais que permitem estabelecer uma distinção entre as duas regi¬ 
ões. raiz c hipoeótilo. 

Ao longo dos dois terços inferiores do hipocõtilo, o sistema vascular apresenta uma 
disposição radial, com dois feixes de xilema que se alternam com dois feixes de floema. ã 
semelhança do que ocorre na raiz 

A partir da região limite da raiz principal com o hipocõtilo, os elementos de cada um 
dos feixes dc xilema tendem a formar uma única fileira dc células, diferindo, quanto a este 
aspecto, da região correspondente à raiz. em níveis mais afastados de sua base. onde os 
elementos xilemáticos se apresentam mais agrupados 

0 proloxilema continua a ocupar, no hipocõtilo (na região correspondente aos dois 
terços inferiores) posição externa cm relação ao metaxilema 

No terço superior do hipoeótilo, verifica-se unia variação na disposição dos elementos 
vasculares. De início, cin sua extremidade superior, os elementos vasculares parecem dispor-se 
desorganizadameute para a seguir, se reagruparem, constituindo então quatro feixes libcro- 
leiihosos bicohterais. Destes, cada dois feixes se cncanunham para um cotilédone. 

A epiderme que reveste o hipocõtilo é formada por células cujas paredes pcndmais 
externas não sofreram espessamento. Na epiderme da raiz. estas paredes celulares encon¬ 
tram-se espessadas. 0 parénquima. no hipoeótilo é provido de cl oro pias tos. difenndo do 
parénquima da raiz que é incolor. Estes dois aspectos, bem como o arranjo dos elementos 
vasculares, distinguem o hipocõtilo da raiz. 
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Fír. 2. Estrutura secundária da raiz da plãnmla. 52 X 



Fif> 1 Aspcclo dl cndodcmit 160 X 
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HIPOCÓTILO 

O hipocotilo. apresenta secção transversal circular (fig 4 A) A epiderme è 
uniestratificada, com células retangulares, revestidas por uma cutícula delgada c levcmente 
estriada (fig 4 B) Observa-se a ocorrência de raros estômalos, situados acima das células 
epidérmicas e raros triconm pluricelulares O colenquima tio tipo anguloso, em 1-2 cama¬ 
das de células, ocorre intercalo por um parcnqmma clorofiliano A seguir, nota-se um 
parénquima com 3-4 camadas dc células hclerodimensionais, paredes delgadas, mestos 
pequenos Uma camada de células mais ou menos uniformes, com grãos de amido, consti¬ 
tuindo uma bainha amilifera. envolve os Teuses vasculares. 

Na regulo pori vascular, encontra-se numerosas fibras dispostas em grupos separa¬ 
dos ims dos outros por células parenquimâdcas, dotadas dc paredes finas poctocduíosicas 
e com pequenos diâmetros. 

O sistema vascular apresenta-se cm circulo O protoflocma externo bem mais abun¬ 
dante que o inicmo. com seus elementos tubos crivados, células companheiras e células de 
parcaquima flocmàlico, aprescnia-sc cm pequenos grupos isolados que, no conjunto, dão o 
aspecto de um circulo 0 protoxilema apresenta-se no inicio da sua diferenciação formado 
por duas porções opostas. Entre os dois encontramos 1 -2 camadas de células do procâmbio. 
com suas paredes delgadas. 

A medula esta constituída por células parcnquimãticas. mais ou menos isodianrèt ricas, 
de paredes delgadas, com meatds pequenos. 

COTILÉDONE - PECÍOLO 

D peciofo. apresenta secção transversal côncavo-convexo, sendo a concavidade 
pouco acentuada (figs. >A e 7), Observam-se duas pequenas expansões laterais na face 
udaxial A epiderme é uni estratificada. com células que variam em forma e tamanho, na 
face adaxtal (fig, 5B) e retangulares na facc abaxial (fig. 5 C). ambas revestidas por uma 
cutícula delgada e lisa. Nota-se a ocorrência de raros estòmalos nas duas faces, situados 
acima das células epidérmicas e dc trieomas pluricelulares. 

O coiènquima do tipo anguloso, apresenta-se com 2-3 camadas de células na face 
abaxial e 1-2 camadas na face adaxial Nota-se que ã medida que se aproxima das expan¬ 
sões laterais, este tecido sc reduz a uma camada (fig, 5 D) 0 parènquima é constituído por 
vários estratos celulares heterodimens tonais, com meatos nítidos, algumas com doroplastos 
Entre suas células ocorrem alguns 1 miei feros. 

O sistema vascular (fig 5 E) apresenta dois feixes bicolaicrais O fioema externo c 
interno está disposto em pequenos grupos isolados,com seus elementos de tubos crivados, 
células companheiras c células de parònqinma floemàtico 0 xilema apresenta-se cm 5-6 
séries radiais, com 2-3 elementos em cada série, separadas por células de parêitqumta 

LÁ M IN A COTILEDON A R 

A epiderme adaxial. da Sâmma cotiledonar (fig, II EJ, cm vista frontal, apresenta 
células poligonais com 4-6 lados, paredes levemente curvas, tncomas pluricelulares, em 
grande quantidade, ao nível da nervura A epiderme abaxiai (fig. 11 D), cm vista frontal, 
apresenta células poligonais com 4-6 lados, paredes onduladas, numerosos cstÔmatos de dois 
tipos, anomocitico e anisocitico; ocorrência de estõmalos vizinhos, na proporção de 45/mm2. 
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Fig. 4 A - Esquema do corte transv ersal do hipocólilo. 
B - Deíâlhc da epiderme do hipocóiilo. 
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Fig 5 A Esquema do pcciolo coúlcdoiuir 
B - Detalhe da epiderme adaxial. 

C - Dei olhe da epiderme abaxial 
D - Detalhe do cóiênqunia. localizado na expansão lateral. 
E - Trecho do sistema vascular. 


■'W 4ürU Boi fiin ,/njirini, Ria d? Jan^sro, v; i4 n 1 p 145*1 ?C* jattJjttn- 1^96 







154 


M. d» C Vitauc 


Em cortes transversais, a epiderme adaxial. ao nível da nervura mediana (fig. 6 B), 
apresenta células retangulares, recobertas por uma cutícula delgada e lisa; ocorrência de 
raros es tom atos situados no mesmo nivel das demais células epidérmicas o raros t ri comas 
pluricelulares Na região intcrcostal, suas células são retangulares, recobertas por uma 
camada cuticular Fina. ocorrendo raros es toma tos. situados no mesmo nível das demais 
células epidérmicas 

A epiderme abaxial. em secção transversal, ao nível da nervura mediana, apresenta 
células retangulares, revestidas por uma camada cuticular delgada, ocorrendo tricomas 
pluricelulares. Na região mlercostal, suas células sâo retangulares, recobertas por uma 
camada cuticular delgada, notando-se a ocorrência de estòmaios. situados no mesmo nivel 
das demais células epidérmicas. 

NERVURA MEDIANA 

A nervura mediana, em secção transversal, apresenta-se com o contorno biconvcxo 
(fig 6 A) O colénquima do tipo anguloso com 1-2 camadas de células ocorre na face 
abaxial. e na adaxial a região é Ocupada pelo patenquima clorofiliano (fig. 6 Bl O 
parênquíma é constituído por algumas camadas de células heíerodmicnsionais de paredes 
delgadas com pequenos mcalos. 

O sistema vascular apresenta a configuração de uma lâmina O flocma externo apre¬ 
senta-se mais desenvolvido em relação ao interno Em ambos observamos elementos de 
tubos crivados, células companheiras e células de parcnquima floemátieo. O xilema eslã 
constituído por 5-6 séries radiais, com 5-4 elementos cm cada série, separadas por células 
de parcnquima 

MESOF1LO 

O mesofilo é tipico de folha dorsiventral (fig 9) O parcnquima paliçadico (fig 9) 
apresenta duas camadas dc células clorofiladas. que ao nivel dús feixes seccionados longi- 
tudinalmcntc, se reduza um só estrato. 0 parcnquima lacunoso é constituído por 6-H cama¬ 
das de células com cloroplastos, apresentando grandes lacunas (fig. l í) Os laticiferos que 
ocorrem entre as células do paliçadico c do lacunoso, em certos trechos, se insinuam entre 
os elementos da epiderme adaxial e du parênquima paliçadico 

As nervuras menores apresentam uma bainha de células parenquimáticas. envolv en¬ 
do os feixes que, cm certos trechos, apresentam apenas elementos do lenho 

BORDO 

As células do parênquima paliçadico. nas proximidades do hordo, diminuem em 
altura, confundindo-se com o lacunoso (figs. 6 C e 10). 

NERVAÇÃO 

O padrão de nervação é do tipo hroqiudódromo (fig, 11 A) Nervuras secundárias 
alternas Rede de nervação laxa (fig. 11 B); bordo, às vezes, anastomosado com termina¬ 
ção vascular interna e externa (fig 11 O: terminações vasculares simples, bífidas, múlti¬ 
plas de I a 3 e muitos traqueides (fig. 11 F) 
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Fig 6. A - litqiKmi) da nervura mediana, ü - Detalhe da epiderme adaxiat. ao nível da «emita 
mediana, evidenciando o parcnqiiima clorofilianQ. C - Detalhe do bordo. 
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I ig 7 . Ajpccio geral do pcciolo colilcdoiiar lóOXt Fig 8, Detalhe do parcnquiiua palíçadico 
Í20X. Fig. 9. Aspecto geral do mcsoíílo, 320X. Fig, 10 Detalhe do bordo cotilcdonnr 5IJDX 
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Fig. 11. A - Aspecto gerai da ncrvnção. 

B - Dclntlie dn rede de nervaçáo, 

C ■ Detalhe do bordü. 

D - Epiderme ahaxial. cm vista frontal 
f: - Êpidemie adaxial. cm vista frontal 
F - Terminarão vascular. 
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EPICÓTILO 

O epicótilo apresenta secção transversal elíptica (fig. E2 A), com o eixo maior, em 
posição oposta ã inserção das folhas eotilodonares A cptdcmic é uni estratificada (fig 12 
B), com células retangulares, com diâmetro maior na direção ora penei mal ora anticlinnl. 
revestidas por cutícula delgada e lisa. ocorrendo raros estômalos, situados acima das célu¬ 
las epidérmicas c numerosos tricomas pluricelulares (fig. 12 O). 

Colénqumia pouco característico, intercalado por um paicnquima dorofiliano em 
4-5 camadas de células de paredes um pouco espessadas e dispostas compaclamente. 
Parénquima com vànas camadas de células heterodimensionais de paredes delgadas, meatos 
pequenos. 

Uma camada de células mais ou menos uniformes, com grãos de amido, constituindo 
uma bainha amilifera. envolve os feixes vasculares. 

Na região pen vascular, encontram-se numerosas fibras dispostas em grupos, sepa¬ 
rados uns dos outros por células parenquimáticas (fig. 12 tí). 

No sistema vascular, o floema externo apresenta-se em pequenos maciços agrupa¬ 
dos constituindo um anel. Observam-se dois grupos opostos de protoxilema Os elementos 
procambiais. em 1-2 camadas dão origem. a seis maciços de floema interno (fig. 12 A), 
sendo dois deles relacionados aos elementos de protoxilema (fig 12 C) 

A medula é constituída de células parenquimáticas. mas ou menos isodiamétricas, 
de paredes delgadas com meatos pequenos 

FOLHA JOVEM - PECÍOLO 

O pccioio apresenta secção transversal plano-convexa A epiderme está disposta ern 
uma camada única, com células que apresentam suas paredes pcriclineas externas quase 
planas revestidas por cutícula um pouco espessa c lisa As pcriclineas internas são rnudera- 
damente convexas. Nota-se a ocorrência de alguns estõmatos situados um pouco ac mia das 
demais células epidérmicas 

O colênquima é do tipo anguloso, com 3-4 camadas de células na face abaxial, 2-3 
na adaxial 0 parénquima apresenta vários estratos dc células heteodimeasionais. de pare¬ 
des delgadas com meatos pequenos, algumas com doroplastos Observa-se a ocorrência dc 
idiohlastos cristalí feros contendo dm sos de oxalato de cálcio, entre suas células 

O sistema vascular tem a forma de arco, com as extremidades encurvadas para o 
centro, segundo o tipo IH de Metcalfc: iui direção das extremidades, ocorrem dois feixes 
secundários {uni de eada lado) muito reduzidos em número de elementos condutores e 
tipicamente colaterais. No floema observam-se. além dos elementos de tubo crivado, célu¬ 
las companheiras e células de parénquima flocmàlico. O xiletna é mteiramente circundado 
pelo floema A porção lenhosa se dispòe cm séries radiais dc 4-5 elementos, separadas por 
células de parénquima 

LÂMINA FOLIAR 

As epidermes adaxial (fig 17 E) ca ahwdal (fig. 17 D), em vista frontal, apresentam 
células poligonais com 4-6 lados, com paredes curvas, ocorrendo tricomas pluricelulares 
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Nu epiderme abnxial. observam-se numerosos estômatos de três tipos anomoeUico. 
anisocibco e paracitico, na proporão média de 57/mm2: podem ocorrer também cstòmatos 
vizinhos. 

Em secção transversal, a epiderme adaxial (fig 14), ao uivei da nervura mediana, 
apresenta células retangulares com um diâmetro maior no sentido pcnchnal. em certos 
trechos no sentido auticlinal. revestidas por cutícula delgada e lisa; observa-se a ocorrência 
do tricomas pluricelulares Na região jntercostal, a epiderme é constituída por células re¬ 
tangulares. com diâmetro maior no sentido perichnal, recobertas por camada culicular 
delgada e lisa. 

A epiderme abaxml (fig 13 B)_ em secção transversal, ao uivei da nervura mediana, 
apresenta células retangulares, revestidas por camada cuticufôr delgada e lisa, ocorrência 
de tricomas pluricelulares. Na região intercostal. ocorrem células retangulares com diâme¬ 
tro maior no sentido pcriclitial. revestidas por camada eulicidar delgada e lisa, observa-se 
a ocorrência de estòmatos situados no mesmo nível das demais células epidérmicas 


NERVURA MEDIANA 

A nervura mediana apresenta secção transversal bieonvexa (tigs. 13 A e 14) O 
colênqiuma é do tipo anguloso (Hg. 15}, com 3-4 camadas de células na face adaxial e 1 -2 
na abaxiat Logo em seguida ao colénquima. observa-se várias camadas de células 
parcnquimáticas heierodimcnsionais com suas paredes delgadas apresentando meai os pe- 
ijuenos: observa-se a ocorrência de alguns laticiferos ífig. 13 E). 

Feixe vascular bico!atenl único. No floema observam-se. além dos elementos de 
tubo crivado, células companheiras e células de parènquima floemático A porção lenhosa 
se dispõe em séries radiais de 3-4 elementos em cada série, separadas por células de 
parènquima. 


M ESG FILO 

O mesofilo c típico dc follia dorsiventral (fig. 16). O parènquima paliçadieo (fig 13 
O com uma camada única do células, em certos trechos ocorrem duas camadas, em cujo 
interior encontram-se numerosos cloroplastos. O parènquima tacunoso. com 5-6 estratos 
celulares com cloroplastos, apresentando grandes lacunas. Entre as células do lacunoso e 
no limite deste com o paliçadico (fig. 13 D), observa-sc a ocorrência de iaticiferos. 

Nervuras menores ocorrem no meio do mesofilo c estão situadas no limite do paliçadico 
com o heunoso: quando aparecem seccionadas transversal mente, mostram uma bainha 
constituída de células parcnquimáticas. Em certos trechos muitos feixes já não aparecem 
como bico laterais, em decorrência da redução da quantidade de floema. restando apenas 
elementos de xilcma 


BORDO 

Ás células do parènquima paliçadico ao uproximarem-se do bordo, diminuem em 
altura, confundindo-se com o parènquima lacunoso 
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í-'ig J2 A - Esquema do epieótilo. em corte transversal. 
E Detalhe da epiderme c grupos de fibras 
C - Dei a lhe do sistema vascular 
D - Aspecto do iriccma pluricelular. 
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Fig 13. A - Esquema da nervura mediana. 

B - Detalhe da epiderme atmia!. ao nivcl da nervura mediana. 

C - Detalhe do parenquima paliçadico, evidenciando a sua disposição 
D - Trecho do niesoíiJo, evidenciando o laiicifero. cm secção longitudinal 
E - Latidfeto, entre as células do parénquima, na nervura mediana. 
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NERVAÇÂO 

O padrão de nervação é do tipo hroquidodromo (fig. 17 A). A nervura mediana 
riilula cm ioda a sua extensão, aftna-se á medida que se aproxima do ápice. As nervuras 
secundárias são ascendentes, oposta no pnmeiro par t alternas nos demais. Nervuras 
terciárias laterais e axiais Rede dc nervação laxa (Fig. 17 B); bordo anaslomosado ou não. 
com terminação vascular ml em a e externa (fig. 17 C); terminações vasculares simples o 
duplas formadas por traqueides (figs. 17 F-G), 



Fig. 17 . A - Aspecto geral da nervação. B — Detalhe da rede de nervação. C - Detalhe do bordo. 
D Detalhe da epiderme abaxial. em vista frontal. evidenciando os estõmatos. E - Detalhe da 
epiderme adavial. em vista frontal. F-G - Terminações vasculares. 
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CAULE - ESTRUTURA PRIMÁRIA 

O formato do caule é circular (fig. i K A) em secção transversal. Seções seriadas no 
plano transversal mosiram aspectos da estrutura primária do caule em um estádio de de¬ 
senvolvimento muito jovem (fig. 20), 

A epiderme é uniestratificada edensameute pilosa À região corneai é constituída de 
b-8 camadas celulares, sendo que as duas ou três camadas externas, de natureza 
colcnquimalosa, dispõem-se de maneira compacta, sem deixar meatos nítidos ífig, IH O 
As células corticais mais ms emas apresentam o contornei aproximadamente arredondado, 
contendo grãos de amido constituindo a bainha de parcnquima anu li fero (ligs 18 B e 20) 
A scginr, notam-se numerosos grupos de células de paredes delgadas, precursoras das 
fibras do flocmn primário. Estes grupos encontram-se separados uns dos outros por células 
parenquimáticas (figs 18 B C 20). 

O sistema vascular, em secção transversal. apresenta-se em circulo Nota-se que o 
lloemii. tanto o externo como o mie mo c o xilcrna primário não estão completam ente dife¬ 
renciados Elementos condutores do mclaxilema ainda nào têm suas paredes hgm ficadas e 
entre os elementos de protoxilema ocorrem células parenquimáticas. No protofloema no 
entanto, ja ocorrem elementos obliterados 

A região medular é ocupada por células parenquimáticas aproximadamente 
isodiametncns 

ESTRI I URA SECU3MOÁRIA 

Numa etapa seguinte, encontra-se uma estrutura secundária em fase inicial de dife¬ 
renciação 

O formato do caule, cm secção transversal, ê circular (fig. 1^ A) As células da 
epiderme uniestratificadas, muito pequenas em relação ás das camadas internas <fig I d K}. 
são dc secção aproximadamente retangular eestão protegidas por uma cutícula moderada- 
mente espessa. Apresem a numerosos tricô mas pluricelulares, unis seriados, com paredes 
espessas Nota-se a ocorrência de estõmatos situados acima das demais células epidérmicas 

O córtex é constituído por um número de estratos celulares que varia com o desen¬ 
volvimento do órgão, podendo nos caules em estádio mais av ançado, atingir de 6-8. ale 1 (I 
camadas. As células das três ou quatro camadas externas dispÕcm-se. comum ente, umas 
ao Lado das outras, sem deixar espaços intercelulares perceptíveis Nesta região, pode-se 
perceber a presença de colênquima anguloso. A porção mais interna e constituída por 
células parenquimáticas heterodimensionais que, por seu maior diâmetro, diferem dns ele¬ 
mentos coienq ui matosos e. entre elas ocorrem espaços mterccl u tares Em toda a região 
cortical. nota-sc entre suas células a presença dc tdiobfastos cristal í feros contendo drusns 
dc oxalato de cálcio 

Envolvendo a região perj vascular, encontra-se uma camada dc células de composi¬ 
ção um pouco regular, contendo numerosos grãos de amido constituindo a chamada "bai¬ 
nha dc parcnquima amitifero 

Na região peri vascular (fig 23), encontram-se numerosas Fibras dispostas em gru¬ 
pos separados uns dos outros por células parenquimáticas inicial mente dotadas dc paredes 
finas pcctoccUilósicas e com pequenos diâmetros, engrossam consideravelmente a medida 
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que se desenvolva a estrutura secundária. Em seeçào transversal, mostram contorno poligonal 
c ás vezes elíptico, eom paredes espessas. 

O sistema vascular apresenta-sc cm circulo, e está sempre acompanhado por laticiferos 
na região do floema. O floema externo apresenta-se cm pequenos grupos isolados com seus 
elementos de tubos crivado, células companheiras muito pequenas e células dc parénquima 
flocmálíco, ocorrendo entre estas drusas de oxalato de cálcio A faixa cambial está presen¬ 
te comumenfc em 2-3 camadas de células caracieristicamente retangulares tem secção trans¬ 
versal} tie paredes finas. 

Na regjâo do xilema. observam-se em secção transversal, os elementos de vaso. de 
contorno poligonal em fileiras radiais de 4-6* com placas dc perfuração simples, poucas 
fibras e escasso parénquima. 0 diâmetro dos elementos de vaso aumenta gradativamente 
em direção centrifuga, e depois ocorrem outros de diâmetro menor Externa mente eti- 
contra m-sc alguns estratos de elementos celulares de pequenas dimensões em seção 
transversal 

Seções longitudinais evidenciam demento de vaso anelados e cs pi ralados, caracte¬ 
rísticos do protosilcma e outros elementos de vaso longos c estreitos, pontuados com pla¬ 
cas de perfuração nas paredes laterais, t om menos frequência ocorrem elementos de vaso 
com as placas de perfuração nas paredes laterais Foram vistos ainda, traqucldeos. fibras c 
células parcnquimãticas de paredes espessas c tigm ficadas. 

0 floema miemo continuo, abundante, com parénquima profuso, apresenta seus 
elementos típicos, além de drusas dcoxalato de cri tem. em menor proporção que no floema 
cxtenio 

A medula é bastante desenvolvida e. apresenta numerosos idioblaslos cristaliforos 
contendo drusas de oxalato dc cálcio. 

Nos caules cuja estrutura secundária se encontra num estádio maia avançado, obser- 
va-se a ocorrência de uma peridérme (figs 1 ú D-E) eom cerca de 3-5 estratos celulares que 
apresenta uma camada de fdogênio tfig 22), de origem subepidémisca que formou para o 
interior. 1-2 estratos de fetodemie e para o exterior, cerca de 1-2 camadas de süber ou 
fel ema A epiderme ainda pode ser observada, com suas cdulas visivelmente degeneradas, 
apresentando conteúdo denso, intensamente corado pela safrauina liidro-alcoóliea 

Na per] derme, a primeira camada celular, contígua à epiderme, é constituída por 
elementos retangulares, de lume grande, com notável espessamento das paredes peridinais 
intomas e, as vezes, das antirtinats. ocorrendo de espaço cm espaço, células sem esse 
espessamente Não foram observadas I em ice bs com sua constituição típica Em certas 
regiões, entretanto, há proliferações localizada dc fdogemoque produz massas de células 
com paredes delgadas que acabam rompendo as camadas superficiais 

O córtex externo é constituído por cerca de 5-6 estratos de um discreto colcdquima 
angular U córtex interno apresenta-se cm 3-4 camadas de elementos parenqiiimatosos de 
paredes finas, de forma muito variável. ocorrendo também entre elas os idioblaslos 
enstaliferos com drusas dc oxalato dc cálcio. 

A região perivascular está caracterizada pela ocorrência de numeros is s imas fibras 
celulósicas que se dispõem cm grupos, muito próximos entre si. sendo que apenas células 
de parenquima separam os referidos grupos de fibras (fig. 23} Em secção transversal, 
mostram contorno poligonal e. ás vezes elíptico, paredes espessas, reduzindo a cavidade a 
um pequeno ponto ou estreita fenda 
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Posterior- 


O sistema vascular, em SCCçãO transversal, apresenta o aspecto de uma figura elíptica 
Nesta fase. a atividade atípica do câmbio produz na periferia do anel xilemáticojá descrito, 
inicial mente, em dois pontos diametra Imcntc opostos (figs. 19 C e 21), elementos de vasos 
cujos diâmetros são bem maiores cm relação aos produzidos na pnmeira etapa 
menie a atividade cambial se expande e novos elementos de xilema são originados 
outros pomos. O floema secundário apresenta-sc em pequenos grupos isolados e se carac- 
tenza por apresentar, além de seus elementos de tubo envado. células companheiras e 
células de parénquima floemátteo onde ocorrem drusas de oxalato de cálcio 


Fig, 18. A - Esquema do caule, evidendando a estrutura primária. 
B - Detalhe da bainha amilifera c o grupo de fibras. 

C - Detalhe da região cortícaL 
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Fig 19 A - Esquema do caule., evidenciando a estrutura secundária. 

B - Detalhe da epiderme. 

C - Aspecto da atividade atípica do câmbio. 

D-E - Detalhe da pcridemie. 

M*i Jarti Uai Rio Janeiro Rio d* Janeiro, v. 34. n. í, p }45-}76, janJjun. t9M 
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Fig 20, Detalhe do caule, ev idenciando o inicio da estrutura primária. 320X; Fig 21. Detalhe do 
caule, evidenciando a csinuura anoinala JOOX: Fig 22 Detalhe da periderme 52X; Fig. 23. De¬ 
talhe do caule, evidenciando a bainha amilifcra c os grupos de fibras. I60X, 
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FOLHA - PECÍOLO 

Em tortos transversais. o peciolo, apresenta formatos variados cm função dos dife¬ 
rentes níveis Aos níveis proximal c mediano tendo para plano-convexa (figs 24 B o t ), 
passando a circular ao nível distai (fig. 24 A). 

A epiderme c umes [ratificada constituída por células de secção retangular ffig. 24 
D), com diâmetro maior no sentido ponclinal. revestidas por camada culicular um pouco 
espessa c lisa. Apresenta numerosos [ri comas p tu ri cci tilares com as paredes espessadas 
As células que cercam a base dos tn comas, se apresentam bastante cutintaadas 

Abaixo da epiderme tem lugar um tecido coleuquimatoso do tipo anguloso com 3-4 
estratos celulares Entre estas nota-se a ocorrência de numerosos idioblastos crista li feros 
contendo drusas de oxalato de cálcio. O parênqunna que ocorre a seguir, é constituído por 
várias camadas de células heterodimensionais de paredes delgadas, deixando entre $J pe¬ 
quenos espaços intcrcclulares 

O sistema vascular em secção transversal, segue o tipo A de Metcalfe e apresenta 
fioema externo mais abundante que o interno Ocorre ainda dois pequenos feixes colaterais 
em posição cortical. O feixe principal está disposto em arco. e os dois menores., muito reduzi¬ 
dos, estão situados em direção às extremidades do feixe principal e, caracterizam-se peta 
reduzido número dc elementos condutores, apresentando apenas líber externo (fig 24 E) 

O tloema. lanto o externo quanto o iniemo, apresenta-se em pequenos grupos isola¬ 
dos. acompanhados de laticireros. com seus elementos de tubo crivado, células companhei¬ 
ras muito pequenas e células de parêiiquima flocmatico. onde notam-se algumas drusas de 
oxalato dc cálcio. A porção lenhosa está constituída por 19-21 fileiras radiais com 5-b 
elementos em cada série, separadas por células de parênquima. Nota-se a presença de 
proLosilema obliterado, 

LÂMINA FOLIAR 

As células epidérmicas da face adaxial, ao nível da nervura mediana, são retangula¬ 
res com diâmetro maior no sentido nniichnal. recobertas por uma camada culicular um 
pouco espessa e lisa: observam-se a ocorrência de tricomas pluricelulares dc paredes bas¬ 
tante espessas As células epidérmicas da fbce abaxial (fig. 25 B) são aproximadamente 
e li plicas, recobertas por camada cutícula r um pouco espessa c lisa, ocorrendo também 
tricomas pluricelulares. 

Na região intcrcostal, as células epidérmicas da foce adaxial, são retangulares com 
diâmetro maior no sentido periclinal recobertas por cutícula um pouco espessa e lisa: nota- 
se a ocorrência de tricomas pluricelulares com a célula apical afilada c raros estômatõs no 
mesmo nível das demais células epidérmicas. As células da face abaxiaJ, também são re¬ 
tangulares. menores que as da adaxial. com diâmetro maior no sentido penclmal, ocorren¬ 
do cstõmatos no mesmo nivcl das dentais células epidérmicas 

Na láiiuna foliar, a epiderme adaxial (fig. 29 F> vista frontalmentc. apresentam célu¬ 
las de contorno poligonal, dc 5-7 lados, cujas paredes são retas c rdativamenle espessas 
Apresenta-se recoberta por tricomas pluricelulares c alguns cstõmatos ocorrem acompa¬ 
nhando apenas as nervuras. Na epiderme abaxia! (figs 29 D c E), os elementos celulares 
são também de conto mo poligonal tendo 5-7 lados, cujas paredes são curvas e delgadas 
Observa-se a ocorrência de numerosos cstõmatos c tncomas pluricelulares. 
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Ambas as epidermes sào revestidas de numerosos tncomas pluricelulares, com mai¬ 
or densidade na epiderme abaxial. com 2-H células, sendo os mais frequentes de 3-7 células 
apresentando as paredes moderadamente cutmizadas 

Os cstòmaios numerosos na epiderme abaxial, são de trés tipos, a saber, anomocitico. 
anisocitico e paracitico Nota-se a ocorrência de estômatos vizinhos e duplos, que se adiam 
dispersos sem qualquer arranjo especial 

Nos cortes transversais, da célula guardiã atingindo vários níveis, nota-se que na 
parte central o lume se apresenta com a forma triangular e o espes sarnento é mais acentu¬ 
ado na parte que esta voltada para a câmara subcstomática. Também nesses mesmos cor¬ 
tes. observa-sé que a célula guardiã apresenta na parte superior uma crista cutmizada e na 
parte soltada para a câmara subcstomática, iiá também uma pequena crista cutinizada A 
câmara subcstomática é pouco profunda, atingindo as células subsidiárias As células 
guardiãs, cm corte longitudinal, apresentam lume uniforme As suas parede são mais es¬ 
pessadas na região em contato com a câmara subcstomática. 


NERVURA MEDIANA 

Em secção transversal, a nervura mediana, exibe a forma plano-convexa (Tig, 25 A) 
Abaixo da epiderme adaxial. distinguimos um colcnquima nítido do tipo anguloso, que 
compreende 3-4 camadas de células c sob a epiderme abaxial. ocorrem 2-3 camadas de 
células do mesmo tecido, com as membranas espessadas. Seguem-se várias camadas de 
células pare nqui maricas. em grande quantidade sob a epiderme abaxial com paredes delga¬ 
das apresentando pequenos espaços interoelulares 

Tanlo no colênquima como no parenquima ocorrem volumosos idioblastas cristal i feros 
contendo drusas de oxalato de cálcio. 

0 sistema vascular está disposto cm forma de arco. com a convexidade voltada para 
a epiderme abaxial. c cujas extremidades situam-se próximas ao parenquima paliçadieo. 
que penetra na nervura mediana. O floema. ümto o externo como o interno, apresenta seus 
elementos ti picos muito pequenos, tubos crivados, células companheiras e células de 
parenquima floemático. Apresenta-se em pequenos grupos isolados, estando ausente nas 
extremidades e acompanhados por laticífcros 0 floema interno mostra-se menos desenvol¬ 
vido que o Cxtemo Os elementos do xilema constituem 10-11 séries radiais de 4-5 elemen¬ 
tos, separadas por células de parenquima Presença de protoxilema obliterado 


MESÜFILO 

Cortes transversais efetuados ao nivel do terço médio da lâmina foliar, evidenciam 
estrutura dorsiventrai, apresentando um parenquima patiçadico com desenvolvimento hem 
maior que o parenquima lacunoso, constituído por 2-3 raramenie 3-4 camadas de células 
altas (figs 25 C e 26), tendo em seu intenor numerosos doroplastos que contêm normal- 
mente grãos dc amido. O parenquima lacunoso que ocorre a seguir, abrange 6-7 estra¬ 
tos de elementos celulares de tamanhos e formas variáveis, com paredes delgadas, 
apresentando-se eom grandes lacunas Embora mais escasso seu conteúdo é semelhante ao 
paliçadico 
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É cxtremameiite abundante a ocorrência de idtoblastos cri stali feros contendo dnisas 
de oxahto de cálcio no parênquima clorufiliaiio, localizando-se no limite do paliçadico 
com o lacunoso ou catre suas células, bem como goticuias dc óleo 

Os 1 al iei feros estão distribuídos de maneira irregular, isto é. insinuam-se entre as 
células do parenquima paliçadico ou entre as células do tacimoso. bem como entre as 
células epidérmicas c parenquima paliçadico Nota-se também a presença de laticifcros nos 
feixes vasculares quando estes aparecem seccionados longitudinal mente 

Nervuras secundárias, ocorrem no meto do mesofib. interrompendo o parenquima 
paliçadico c o lacunoso, com as mesmas caractcristieas da nervura mediana, apenas mm a 
redução de seus elementos. Nervuras menores (fig. 271 situadas no limite do paliçadico 
com o lacunoso aparecem seccionadas transversal mente, mostrando uma bainha constitu¬ 
ída de células pftrenqvimáticas. A medida que os feixes diminuem de diâmetro se reduz a 
quantidade de líber, assim muitos feixes já não aparecem como bicolaterais: os menores 
podem inclusivo mostrar apenas elementos do lenho. 

BORDO 

O parênquima paliçadico (ftgs. 25 D c 2X) conserva as mesmas características ate às 
proximidades do bordo. No bordo propriamente, confudcni-se com o parenquima lacunoso, 
observ a-se a presença de um feixe vascular 


N ERVA CÃO 

O padrão de nervação é do tipo broquidòdroino ífig. 24 A), apresentando uma nerv ura 
mediana, distinta, mais espessa na base. afilando-se gradual mente em direção ao ápice. As 
nervuras secundárias são alternas com exceção de duas l Te 3“ par), localizadas na porção 
basal, que são opdstás; nervuras terciárias laterais c axiais. Rede de nerv ação laxa (fig. 24 
B>. bordo, ás vezes anastomosado com terminação vascular interna e externa (fíg. 24 ( ). 
terminações vasculares simples, múltiplas de 1 a 3 traque ides (%. 24 G). apresentam 
reforço helicoidal do lignina 


DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 


Dev emos salientar que os aspectos observ ados por nòs na espécie estudada apresen¬ 
tam as características da família, expostos em METCALFE-CHALK (1965:417) e 
SOLEREDER( 1908:534) 

fitam para o pcciolo, feixe vascular bicolateral em forma de um arco. com dois 
pequenos feixes em cada uma das extremidades. Em M ateie a marítima subsp gangliiiosu 
fVcll) Foiil. observamos esses feixes, sendo que os das extremidades se apresentam como 
colaterais. A região peri vascular gcralmcntc contem fibras dispostas em grupos on solitá¬ 
rias, comumente com paredes não ligmficadas. Ocorrência de idioblastos cristali feros con¬ 
tendo dmsas dc oxaíato de cálcio, não só na folha como tio caule e flor. 

Na espécie estudada, constatamos a presença de todas essas características, relacio¬ 
nadas acima. 
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Fig. 24. A - Esquema do pccíolo. região distai. 

B - Esquema do pccíolí), regíáo próxima). 
C - Esquema do pedo! o, região mediana, 
D - Detalhe da epiderme. 

E - Detalhe do feixe colateral. 
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Fig. 25. A - Esquema da tiervura mediana. B - Detalhe da epiderme abaxial. C - Detalhe do 
parénquima paüçadico. evidenciando as camadas de «lulas D - Detalhe do bordo 
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Fig Kr Dciaüic do parênqxiima paliçadico- 
4UÜ X 


Fig. 2K AspCttO gerai do bordo. 52 X 




Fig, 27. Aspecto geral do mcsüfUo. evidenciando 
também uma nennra rneiiüi 52 X. 
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Fig. 29. A - Aspecto geral da ncrvaçào. 

B - Detalhe da rede de nervaçâo, 

C - Detalhe do bordo. 

D-E - Detalhe da epiderme abaxial. evidenciando os estòmalos 
F - Detalhe da epiderme adaxial. 

G - Terminação vascular. 
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FONTELLA-REREIRA, VALENTE e ALENCASTRO (1971:267) observaram que 
o caule com estrutura secundária, na espécie Oijptíalunt banksii Roetn cl Schult. apre¬ 
sentava estrutura anômala Este falo também foi citado por SOLERtDER (1908.537) e 
METCALFE-CHALK (1965:922). que observaram em muitas espécies da família 

Em nossos estudos verificamos a ocorrência também dc uma atividade atípica do 
câmbio que produz na periferia do and xiktnático, dois pontos diametral mente opostos dc 
elementos de vasos Mais tarde, a atividade cambial se expande e novos elcmenios de 
xi lema sâo originados em outros poontos. 

Citam também a ocorrência de tncomas simples, geraImcnte pluricelulares, mais 
raramente unicelular. Observamos, em nossos estudos tricomas pluricelulares unisse nados 
no caule, folha e flor. 
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RESUMO 

Foi estudada a regeneração natural em uma área de floresta de restinga na Reserva 
Ecológica Estadual do Jacarepiá, fiaquarema/R]. seis anos apos perturbação por tratores. 
0 estrato herbáceo foi amostrado a partir tio método de pontos, revelando 0] espécies 
distribuídas em 40 famílias. 

A regeneração da área, ò lenta A perturbação por tratores removeu p refunda mente 
os solos arenosos e pobres, banco de sementes, troncos c raizes {fornes de rebrota) A 
manutenção de um estágio imeial de regeneração é notado pela dominância das gramincas 
Faspahtm maritímut» c Rhynchelytrttm repetis. A cobertura vegetal da area foi 48%^ detri¬ 
tos 36% e área desnuda 16% Trepadeiras representam ca do 41 % das espécies, seguidos 
de arbustos 23%, ervas 18%, árvores 16% e sub-arbustos 2%, Síndromcs de dispersão 
para 76 táxorts identificados a nível especifico revelaram que 45% são zoocóricas. 38"ii 
anetnocòricas e 17% autocóncas. A maior parte dos indivíduos amostrados concentrou 
suas alturas entre 10 c 30 cm 


ABSTRACT 

Wtí siudiod tiie natural regenerai ton of a site m lhe restinga forest at Jacarepiá State 
EcoLogical Reserve, Saquarema/RJ. six years after deforestatton by tractors. The herb 
st rata, samplcd by lhe pine mctliod, liad I s peei es and 40 families 

The regenerai ion of tho area is slow Along with the defoiestation, the poor sand> 
substrato. seed banks. roots, tmnks and underground vcgcfative parts were also remtned 
The herb st rata is ui aa initial stage of regencration. as evidenced by the domiisance of 
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grasses sucli as Pnspahtrr) marítipmm and Rhynchelytmm repéns. 48% of lhe ground is 
covered b\ vegetnlion against 36% of dctricts and 16% of boltl area Vincs áccounl for 
4 J % of lhe SpecieS. foüowçd by 23% of shnibs. 18% of herbs, 16% of trees and 2% ofsub- 
shrubs Dispersai s\ndromes for thc 7b taxa (spcciftc levei indentificd) vvax distributed as 
folio v.s: 45% zoochonc, 38% anemochoric and 17% autochoric. The height of mo st 
individuais ranged from 10 to 31) cm. 


INTRODUÇÃO 

Arcas de vegetação nativa somente podem ser reabilitadas através de estudos deta¬ 
lhados de vegetação que compreendam composição florí st ica, organização* c principal - 
mente processos de sucessão secundária {Mátthes 1992) Apesar do incremento de traba¬ 
lhos nesta Imha de pesquisa, esses São ainda insuficientes a ponto de termos hsias fSorisltcns 
comparativas sobre que espécies estão regenerando cm quais ecossistemas (Castdlani, 
|98f>) Nos ca de 9.200 km de litoral do Brasil (Martin & Suguio. I9f(9apud Araújo l tJ 92) 
as únicas referências relacionadas a perturbações e recuperação de vegetação de restingas no 
Brasil, estão em Araújo & Peixoto (J 977): Sa < 1993) e Oliveira Filho (1993} 

O termo regeneração adotado por Gome?,-Pompa A Burley (1991) é um conceito 
prático que inclui sucessão secundária natural e tipos de manipulação ílorestai intencionais 
A regeneração é um caso especial da sucessão, muito relacionado ao fechamento de clarei¬ 
ras naturais cm ambientes florestais. Clareira e um termo geral, frequentemente relaciona¬ 
do ao espaço no solo sob a copa das árvores ou próxima das mesmas (Whitmore. J 991) A 
regeneração florestal tem sido denominada de dinâmica de clareiras, sendo objeto de mui¬ 
tos estudos (Whitmore. loc. cii } De acordo com este autor, a regeneração ocorre numa 
escala espacial c temporal do ciclo de crescimento de uma floresta* podendo ter dois signi¬ 
ficados principais: (a) relação com restauração da biomassa e dos nutrientes (b> relação 
com a restauração da diversidade flonstica e da estrutura até a perpetuação do estágio 
clímax. 

A arca onde está situada a Reserv a Ecológica Estadual de Jacarepià abriga a última 
floresta de restinga do trecho litorâneo Rio de Janeiro-Cabo Frio. Trabalhos de campo na 
área (em gerado resultados significativos em laxonomia flori st ica e estrutura de comuni¬ 
dades (Acevedo-Rodgz 1987, Sá 1992. Pessoa & Cervi 1992, Vaz 1993. Sá 1993. Sarahyba 
1993 c Freitas 1993). O presente estudo tem como objetivos descrever o estrato herbáceo 
da vegetação. 6 anos após perturbação por tratores e gerar informações sobre a composi¬ 
ção florística c estrutural de eomimidades de restinga em regeneração 


DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDOS 

A Reserva Ecológica Estadual de Jacarepiá (Fig. 1). administrada pela Fundação 
Estadual de Engenharia dc Meio Ambiente- FEEMA, com 1250 ha esta situada no Municí¬ 
pio de Saquarema ( 22 ° 47' - 22° 57' $/ 42" 20 ' - 42 ü 43’ W). cerca dc 100 km a leste da 
cidade do Rio de Janeiro, A floresta dc restinga localiza-se no cordão arenoso interno, e 
contém áreas perturbadas por diferentes agentes anterior á sua criação. A área da reserva, 
incluindo outras comunidades além da floresta, ainda é utilizada por habitantes próximos 
ou não para eventuais retiradas de lenha, madeira, coleta de plantas (medicinais, frutíferas, 
ornamentais) c acesso ao mar para pescarias 
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Fig 1 Mapa de localização da Reserva Ecológica Esladual de Jacarcpiá, Saqimrema/RJ 


O local de estudos corresponde a dita Gleba iV 6 do Loteamento Vilalur Saquarema. 
da imobiliária Melgil embargado pela FEÊMA cm 1^86 A área totaliza ca de 18.5 ha. e 
foi segmentada cm 17 armamentos (14 medindo ca. de 2G0x20m. I medindo 4Q0x2Qm e 2 
medindo 40x40üm) paralelos c perpendiculares a linha da costa. Cerca de 7.2 ba de flores* 
ia foram derrubadas por tratores, com remoção de troncos, seguidos por nivelamento dos 
armamentos. Adjacente a esta área fragmentada restou uma área continua de floresta de 
restinga com cerca de 80 ha. 


MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em 15 dos 17 arruamentos abertos na mata cm 1986, despre¬ 
zados os limitamos com área de brejo e o trecho remanescente da floresta (medindo 40x4(H)m) 
O “método de pontos " foi aplicado segundo modificações propostas por Manto vam (1987) 
para amostrar a vegetação herbáccWarbustiva, cujo limite de altura estabelecido foi 2m 
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Os pontos amostrais foram estabelecidos a cada dois melros, e com auxilio de bíissub 
localizados ao centro dos arruamentos Quando a vegetação ultrapassou a altura da agu¬ 
lha. a amostragem Foi interrompida u reiniciada onde possível. Os pontos foram determina¬ 
dos com auxilio de uma "agulha" (vara de ferro com 2 m de altura por 0 4 mm tle diâme¬ 
tro). Esta feu calibrada a cada centímetro. tendo sido desprezados 5 cm da base para fixa¬ 
ção no solo 

Foram amostrados todos os indivíduos herbáceos ou lenhosos de todos os hábitos 
encontrados entre 0 c 2m de altura. Os dados anotados cm planilha a partii das plantas 
tocadas pela agulha, foram número do armamento, número do ponto, famiha. espécie, 
número de toques, altura do(s) toquc(s) e observação do hábito. Quando a “agulha não 
tocava vegetação, anotamos os loques cm área nua ou com detritos Indivíduos mortos não 
foram considerados. Material botânico, fértil ou não, foi coletado seguindo métodos usuais 
de herborizaçào. As famílias de migiospcmias estão agrupadas pelo sistema de Classifica¬ 
ção de Cronquist {I98SQ Sindromcs cie dispersão das espécies tiveram por base os concei¬ 
tos de Van der Pijl (l%9} 

Cálculos referentes aos parâmetros fitos sociólogos foram realizados em micro- 
computador PC AT 2M com uso de planilha eletrônica. Para cada espécie foram obtidos os 
seguintes parâmetros, de acordo com as modificações de Mamovam (19X7) Média de 
Toques (MT) MT = NT/NP. onde NT Número de toques na espécie i e NP Número de 
pontos com a espécie i; Frequência absoluta (FA) - 100. NP/NTP onde: NP *= Número de 
pontos com a espécie i c NTP = Número total de pontos amostrados; Freqíiênrúi relativa 
(FR) FA - 10() NP/NTP onde: NP = Número de pontos com a espécie i e NTP = Número 
total de pontos amostrados; Frequência relativa (FR) FR = 100 FA/SFA onde. FA 
Frequência absoluta, SFA - Somatório de frequência absoluta. Cobertura Relativa (CR) 
CR - (100-No) FA/SFA onde: No = Porcentagem de pontos sem toques. FA - Frequência 
absoluta, SFA = Somatório dc frequência absoluta: Densidade Relativa 1DR) DR r IO» 
n/N onde n ' Número dc indivíduos da espécie L c N = Número total de indivíduos 
amostrados: Vigor Absoluto (VA) VA 100.NT/NTP onde NT — Número de toques na 
espécie i. NTP = N úmero total de pontos amostrados. Vigor Relativo (VR) VR - lüO VA 
SVA onde: VA = Vigor absoluto. SVA - Somatório de vigor absoluto. Índice de Valor dc 
Importância (I VI); I VI = FR + DR + VR. obtido a partir do somatório dc todos os valores 
relativos de frequência, densidade c vigor. Índice de Cobertura |TC) 1C ~ FA - VA ohndo 
através dos somatórios dc frequência absoluta c vigor absoluto. 


RESULTADOS & DISCUSSÃO 

Fisionomia das áreas perturbadas O aspecto fisionómico das áreas amostradas 
(áreas com 2 dm dc largura), grande parle grannnóidc, apresenta entretanto indiv iduus no¬ 
vos c engrossados de espécies arbustivas, arbóreas c trepadeiras Neste estrato espécies de 
diferentes hábitos crescem associadas cm pequenas moitas isoladas, por vozes circulares 
As moitas são formadas principalmcnte por trepadeiras, que ao crescerem isoladas en¬ 
grossam cm diâmetro, crescem pouco em altura e espalham ramificações a seu pròpno 
redor. Sob essas moitas existe grande quantidade dc detritos Nos locais onde não ha predo¬ 
minância de aspecto graminóide a vegetação desenvolve-se com aspecto arbusiivo/arbóreo 
Hâ deseowinuidade cm altura, largura c localização dos indivíduos Em geral apresentam-se 
sob forma de densos emaranhados com moitas altas arbustivas e arborescentes isoladas ou 
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agrupadas, podendo ocorrer ao centro ou nas margens dos arruamentos Raras vezus po¬ 
dem ser encontrados arbustos formando faixas de ligação entre fragmentos florestais rema¬ 
nescentes. As espeeies arbóreas e arbustivas nào ultrapassam os cinco metros de altura, 
havendo ai um predomínio de trepadeiras lenhosas. 

Fatores limit antes a regeneração - Em Jacarcpià. além de remover o solo e revirar 
o banco de sementes, os tratores também retiraram troncos e raizes (fontes de rebrotas) ao 
nivelarem os arruamentos. De acordo com Elil (1982. apud Castcllani, 1986) perturbações 
causadas por tratores, são muito violentas, e reduzem a regeneração de espécies arbóreas 
por removerem os solos mais intensameatç. Solos de restinga, são caracterisíicamente are¬ 
nosos c pobres em nutrientes (Araújo, 1987), cem arcas de restinga perturbadas e expostas 
diretamente, atmgcm até 60 ’C (Sã, 1993). 

De acordo com Casldanui (1993), diversos autores identificaram que os Fatores que 
determinam a colonização de uma ãrca com succSSO. por dado grupo de espécies, estào 
relacionados a: tamanho da clareira gerado; remanescentes de sementes, plântulas. jovens 
ou de tecidos vegetativõs capazes dc rebrotar: proximidade a fonte de sementes/mecanis¬ 
mos de dispersão, período de formação da clareira em relação a frutificação e dispersão de 
diferentes espécies, características dc latcneia. longevidade c germinação de sementes, con¬ 
dições de nutrientes e umidade do solo c predação de sementes c plântulas. Com base nestas 
afirmações c em nossas observações, podemos afirmar que a regeneração da floresta de 
restinga de Jacarepia seis anos após a perturbação, está sendo lenta, puis os locais com 
fisionomia herbácea aparentam representar um estágio succssionai inicial ou a manutenção 
desse, pnncipalmemc pela abundância de espécies herbáceas. De acordo com diversos 
autores. C astdlani (1986) cita que esia fase é seguida por um período de dominância sub- 
arbustiva e arbustiv a até o estabelecimento da formação secundária jovem Em Jncarepià a 
descontmuidadc da regeneração nos arruamentos, está relacionado â descontmuidadc do 
tratamento que os arruamentos receberam, pois alguns foram mais inlcnsaniemc “limpos” 
que outros até o momento do embargo judicial de toda a área que impediu os tratores de 
conl inuareni Os trabalhos Locais com abundância de espécies trepadeiras estào associadas 
a formação de maias secundárias muito jovens (Budtmiski 1963, 196 X 1966 apud Castdlani 
1986), porem a literatura cita que diferentes fases succss tonais estão relacionados ao tipo 
dc perturbação sofrida, sua açào no solo e a presença dc propágtilos remanescentes 
(Harcombc 1977, Uhl, 1982 apud Casteikni loc. cil.) 

Composição florístka -,As 91 espécies encontradas em nosso estudo estào distri¬ 
buídas em 40 famílias de angiospcmias (Tabela I). sendo as famílias com maior número de 
espécies Bignoniaceac |7spp>, Solanaceac (7 spp), Poaceae (6spp>, Asteraceae spp). 
Fabaccae (5spp) A abundância de espécies da fòmilia Bignoniaceae. uma das mais repre¬ 
sentativas em trepadeiras em formações secundárias tropicais íJanzcn. 1980) pode estar 
relacionada a sua facilidade em regenerar a partir de tocos (Gentry. 1978) Em relação a 
síndromes de dispersão, para 76 táxüns identificados a nivel especifico (Tabela I). 43'!,, 
são zoocóricas, 38%anemocóricas e l?%aulocõricas. Frankie et al. (1974 apud Mordlato 
& Leitão Filho, 1992) afirmam que para florestas tropicais, cerca de 60 □ 90% das espécies 
apresentam sindrome de dispersão zoocórica 

A composição floristica do cstmto herbáceo é marcada pela predominância de trepadei¬ 
ras (41%). que desempenham também importante papel na estrutura da área perturbada, bem 
como na floresta adjacente (Só, 1992) Nas áreas amostrais de Jacarepia. moitas de trepadeiras 
atingem de 1 a 2 m de altura, sendo formadas pniicipalmcnte por espécies lenhosas como 
Eitparomm tumiianum, Bougainviílea sptctahifo. Trigonia villosa. Sttychms parvifoha e 
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Tahrla I; Ustaiicni das csjiccies amostradas no cMruln herbáceo (iclti nifdidn ilf 
pontos ciri área perturbada da Reserva Ecológica Estadual dc dacarcpiá, Saquamiia/KJ, 
legendas: HR=hábitfp, Arv=árvore. Arh-arhusto, Tre=trepu<lcira. Enerva c Sub-sub ar¬ 
busto; Sl)=Sindromc* dc dispersão, Anr-ami«ocAria. Zno=ynoc6rica c Aul-:mtocnrícu. 


FAMÍLIAS 
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Segutera americana. Moitas pequenas c isoladas são lambem formadas pelas três primeiras 
espécies, akm dc Mwfàdyena sp. Artefacto pyrijblia e Peresha Estas trepadeiras 

apresentam dispersão anemocótica. exceto Percutia acuteatat Strychnos parvtfalia (Sá, 19*53) 
Trepadeiras herbáceas pnncipalmente das famílias Euphorbiaceae, Convolvulaccae, 
líoraçinacoae, Ascfepiadaceae, (.ucurbilacoae c Anstolocbiaecae também ocorram nas bordas 
dos fragmentos entre armamentos, sobre arbustos já instalados, ou mesmo sobre moitas de 
trepadeiras lenhosas. Espécies de trepadeiras também foram muno significam as no estudo de 
C astdkuu ()98ó, 1993) 25 meses após perturbação por fogo, cumisjxiiidcricb a 3ó% das espécies. 

Os arbustos representam 23% do total das espécies, e estão representados na area 
principal meti te por espécies de larga distribuição geográfica, sendo as mais conspícuas 
Swhrmm xiibycitíulcns. Solarmtn paniculatum. Aegiphilasellowlána e ( onfia verbenacm 
A especie endêmica das restingas Cannarut nodosus (Forero. 1y#3) foi também encontra¬ 
da com abundância Todas essas espécies apresentam sindrome dc dispersão zoocònca 
(Sã, 1993} 

Dentre as espécies herbáceas f 18%), Poaceac c a família mais representativa com 6 
espécies As espécies Paspalur» maritimvm, ('ynodon dactylon e Rfiynchelytrum repens 
sâo as gnunitteas mais conspícuas dessas áreas Carvalho «fc Oliveira Filho (1993) obser¬ 
varam a habilidade dessas duas primeiras espécies em colonizar ãrcas arenosas perturba¬ 
das ou Süb condições de sucessão primária cm restinga arenosa, assim, os autores utiliza¬ 
ram-nas com sucesso para revegetar dunas de rejeito de mineração em Mataraca litoral da 
Paraiba Em geral as espécies herbáceas encontradas nesta amostragem apresentaram am¬ 
pla distribuição geográfica (Sá. 1993) G ram ineas (Poaceac) foram observadas por Araújo 
& Peixoto í 1977), 3 meses após queimada em restinga arbustiva, como espécies de maior 
valor de importância. 

As espécies arbóreas (16%) estão representadas pnncipalmente por indivíduos 
novos que ocorrem na floresta adjacente (Sá. loc. cu ), c também na área amostrada 
com baixa densidade. Estas espécies são, pnncipalmente: Itiga ntürilitna, Peschiera 
lacta. Cmcttania vihurnaides. Byrsoruma scncca, Ponte ria grühdiflora entre outras 
Trema mic rainha, que não ocorre na área remanescente, foi a espécie arbórea com 
maior número dc indivíduos. Este fato está ligado a sua preferência por áreas mais 
abertas e por ser uma espécie arbórea pioneira típica de formações secundárias, 
usualmente registrada em diversos estudos nos trópicos americanos (Castdlani. 
19X6), 

A composição florislica desta formação apresenta um misto dc espécies de ampla 
distribuição geográfica e de espécies próprias da floresta adjacente, estando de acordo com 
o padrão encontrado por Castcllani {Í98G) em Santa Genebra (SP), num estágio inicial de 
sucessão após Fogo. Quatro das principais famílias de acordo com número de espécies em 
nosso csriidn (Fabaceae, Bignoniaccac. Poaceac e Asteraceae) foram as mesmas encontra¬ 
das por CasieiJani (loc. cit.) Rizjtini (1979) indica que as famílias que compõe áreas em 
inicio de sucessão são Composttac, Solanaceae. Vsrbeaaceae. Euphorbiaceae. Leguminosas 
e Malvaceae. o que está de acordo com nossa amostragem, embora passados seis anos da 
perturbação inicial 

Fitussndolotya Nos 15 armamentos percorridos na amostragem deste estrato 
(3200in), registramos 105 interrupções em focais onde a vegetação já ultrapassava 2m dc 
altura, ou seja, uma média dc uma interrupção a cada 30.5 m Este fato demonstra que a 
regeneração ocorre de forma descontinua na área, havendo áreas com fisionomia arhusLiva 
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e outras com fisionomia herbácea Dos 1056 pontos amostrados 48% tocaram vegetação 
totalizando 640 indivíduos amostrados com I 035 toques. Em 39R pontos anotamos um 
único indivíduo ocorrendo totalizando 62% dos pontos. A área total desnuda equivaleu a 
16% e a área com detritos (folhas mortas, fragmentos de caule etc) a 36%. O maior numero 
de espécies encontradas num único ponto foi quatro. 

O método de pontos, utilizado para amostrar espcciftcamcntc vegetação de baixo 
porte, incluiu tanto espécies herbáceas quanto de outros hábitos, sendo a maior parto compos¬ 
ta por trepadeiras (4]%) seguidas por arbustos (23%). ervàs (18%). árvores (16%) e suh- 
arhuslos (2%), Em relação a abundância de indivíduos as famílias Poaceae. Asteraecac. 
Trigoniaceac e Bignoniàceae foram as mais representativas, sendo a primeira com ca de 
300 indivíduos e as demais com menos dc 50 indivíduos 

Os parâmetros fitossodológicos registrados na Tabela 2 mostram que através do 
método de pontos, das 91 espécies obtidas nesta formação 45% ocorreram num único 
ponto, sendo estas espécies consideradas raras na amostragem. Mantovani (|áK7) obser¬ 
vou também um expressivo número de espécies raras no estrato herbáceo do cerrado Pe¬ 
reira (1990) em restinga na região entre moitas encontrou cerca de 40% de espécies raras 
De acordo com Dilleoburg (1986 apud Pereira. 199(1) ba uma perda significativa de inter¬ 
pretação para espécies insufiaentementc amostradas 

A forma de vida. tamanho do indivíduo c densidade dos agrupamentos são caracte¬ 
rísticas que influenciam no número de ocorrências e de toques (Mantovani. 19H7, Pereira 
] 990) No presente estudo, espécies com elevadas médias dc loques c apenas um indivíduo 
foram a trepadeira Paulíittla meliaefolia (folhas compostas) e as arbóreas Poectlatuhr 
fdleaía (folhas compostas) e Ficus sp2 (folhas largas muito adensadas) As herbáceas 
1'aipahini mahumum c Rhvnchclytntm repetts. dc Ivábito emouceirado. apresentaram por 
este fato alto número de ocorrências. Iníluiram no número dc toques, o adensamento tios 
ramos e forma esférica da trepadeira Eupaloritim hmihanu m e a copa esférica, densa e 
ramificada do arbusto ( ordia vútbenama. 

Mantovani (loc. cit) aponta que os dados de frequência absoluta indicam a probabi¬ 
lidade de encontrar uma dada espécie numa dada área independente da vegetação e acres¬ 
centa que a frequência absoluta depende do padrão espacial, número de pomos, forma de 
vida. tamanho e distância entre os pontos. Em nosso estudo Pmpahtm mirittthuM Ibi 
destacada me me a espécie com maior frequência absoluta respondendo por ca. 20% deste 
parâmetro, talvez pelo fato de ser uma gramínca que e»là frequentemente na área pastejuda 
por bov inos e. consequentemente, com ramificações baixas e adensadas () somatório das 
frequências absolutas, que representa a cobertura total da vegetação foi ca de 60% nesta 
área perturbada, valores semelhantes ao encontrado por Mantovani (loc. eit ) para o f'erra¬ 
do s.r (60.3%) e bem distantes dos encontrados por Pereira (loc. eít) cm região entre 
moitas de restinga (19.43%) Este resultado demonstra que o método reflete bem a realida¬ 
de fisionômica Jo campo, pois a formação herbáceo/arbustiva da nossa área assemdha-se 
mais ao estrato herbáceo do cerrado do que as áreas entre moitas da formação de restinga, 
que apresenta cobertura muito esparsa 

O vigor absoluto esteve relacionado ao adensamento dc espécies arbustivas e de 
trepadeiras com crescimento em forma de moitas, sobre as espécies herbáceas Paspahtm 
maritimum tem maior vigor absoluto, devendo*sc este fato a sua dispar ocorrência c núme¬ 
ro de toques O vigor absoluto reflete a estratificação ou a cobertura vertical de uma espé- 
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ESPÉCIE 
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NT 

Nj. 

MT 

FA 

FR 

CR 

UR 
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IVI 

IC 

ÍV1% 

1 poaoeae 

Pflsi^lum manEimum 

2i: 

267 

210 

1.27 

19 89 

*1 12 

16.00 

33.13 

25.2H 

25 28 

92 07 

45 17 

3 1 1.69 

2 Poaceae 

Rhvnehdviniin repens 

54 

66 

54 

1 2 : 

5.11 

8.52 

4 II 

8.44 

6 25 

6 38 

23.34 

11.36 

7 779 

3 Ástcraceae 

Eupaforíxun luiidianum 

39 

115 

58 

3.03 


5.99 

2-89 

6.09 

10,89 

lí 12 

23.21 

14,49 

7 736 

4 TrigoniaCcae 

Trigonia biliosa 

33 

54 

33 

L64 

3.13 

5.21 

2.5| 

5 16 

> 11 

5.22 

15.58 

8 24 

5.195 

5 Borajpnfltôac 

Cordia verbenacea 

16 

49 

15 

3.27 

1 42 

2 37 

1 14 

2 50 

4,64 

7.74 

9.60 

6.06 

3.202 

h 1 lippociMeac^c- 

Hippi>cralca Ydhlbili£ 

1» 

27 

18 

1 50 

1 7fí 

2.K4 

1.37 

2.81 

2 56 

2.61 

8.26 

4.26 

2.754 

7 Iiignoniaceíie 

MítCrfilJutlil 

17 

27 

17 

1.59 

UI 

2.68 

1.30 

2 66 

256 

2.61 

7.95 

4.17 

2.65 

R Píuccae 

Cvnodon dactylon 

13 

27 

13 

2.0S 

1.23 

2.05 

0.99 

2,03 

2.56 

2.61 

6.69 

3 79 

2.231 

9 E tIrôAccae 

Trema miovniOia 

14 

22 

14 

1.57 

1.33 

221 

1 07 

2.19 

ÜM 

I 13 

6.52 

341 

2 174 

10 Nyütagínoeeac? 

Bnugainvillca spçctabife 

13 

25 

13 

1 92 

1.23 

2 05 

0.99 

2.03 

231 

2.42 

6.50 

3.60 

2.167 

VI CopparaofLit 

Cappàris 1 meai n 

12 

18 

12 

1 50 

1 14 

1 «9 

091 

1 88 

V70 

1.74 

5.51 

2.84 

1.836 

12 Bignonkcttíic 

Afiiphilcpphium vomhier] 

10 

19 

9 

2 II 

íS.85 

t 42 

0.69 

1.56 

1.80 

1.84 

482 

2.65 

1.607 

LI Súlunaccac 

Scdafmm subscaradeníí 

9 

19 

9 

2 il 

nfà 

142 

0.69 

1 41 

IM 

1 84 

4.66 

2.65 

1 554 

14 S&pin Jaeeac 

Pautlmü íveioma n i aefotia 

9 

14 

9 

1.56 

6.85 

142 

0.69 

1.41 

V3? 

I 35 

4.18 

2 18 

1 393 

! 5 ContiaraccíiL- 

Coimamí rtodosus 

7 

18 

7 

2.57 

0,66 

M0 

0.53 

1.09 

1.70 

1.74 

3 94 

2.37 

1.313 

16 Rubuccac 

Richardú brasibmsis 

S 

12 

8 

1.50 

0.76 

1 26 

0.61 

1.25 

3 lí 

1.16 

367 

1 89 

1 224 

17 Trigomftccae 

Tngunu eríospcrma 

8 

11 

8 

1,3» 

0,76 

1 26 

061 

1 25 

104 

1 06 

3.58 

1.8(1 

1.192 

EM Mimosaceue 

Mimosa ceraloni-a 

8 

11 

8 

1.38 

0 76 

1 26 

0.61 

1 25 

1 04 

1.06 

3 58 

1 80 

1 192 

19 AsicraeCae 

Tnxi* Jui3imctiorTbi.)ca 

6 

14 

6 

2.J3 

0.57 

0.95 

0 46 

0.94 

1 33 

1 25 

3.24 

1.89 

1.079 

20 Rubiaceae 

Staelia dtvmoLdes 

5 

1) 

5 

2.20 

047 

0 79 

0 38 

0 78 

104 

1 06 

2.63 

1 52 

0.878 

21 Fhytokauceoe 

Segui em americana 

4 

12 

4 

3,00 

0.38 

0.63 

0.30 

0,63 

1.14 

1 16 

2 42 

1.52 

0.805 

22 Tiignonuccac 

Lundu corda la 

i 

6 

5 

1.20 

0 47 

0.79 

0.38 

0.78 

0 57 

0.58 

2 15 

1.04 

0717 

23 Sühüacttic 

Salúniim pankmlainm 

4 

9 

4 

2.25 

0 38 

0.63 

0.30 

0 63 

"*5 

0,87 

2 1? 

1 23 

0 709 

24 Violaceae 

Anchieicíi pyTifoliü 

5 

5 

5 

1.00 

0.47 

0 79 

0.38 

0.78 

0 47 

0.4$ 

2.05 

0,95 

0684 

25 Vcfbçnaecflç 

ÂegEphda Mellon lana 

5 

6 

4 

1.50 

o 38 

0,63 

030 

0.78 

Ü 57 

0.58 

1 99 

0,95 

0.664 

26 Loganiaceae 

Sirychnos pumfhlKi 

4 

7 

4 

1.75 

0 38 

0.63 

o 3n 

0.63 

0,66 

068 

1 93 

1.04 

0.644 

27 Moruccac 

Socoeca lulant 

4 

6 

4 

1 50 

n 38 

0.63 

0.30 

0.63 

0 57 

0 58 

1 84 

0.95 

. 

2K RtgjKmiAcc*? 

Adcnoe*lymma tn fnlí jii mi 

4 

6 

4 

1 50 

038 

f> 63 

0.30 

063 

ii >7 

0 58 

1 84 

ii í)í 

0,612 

29 Mensspemuceye 

Chmadrncknrdniní plaiypliy llurn 

4 

5 

4 

1.25 

úM 

0.63 

0.30 

i>.65 

0 r 

(i.48 

1 74 

■ 

0 58 
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cie e depende fundamentaEmente. da sua forma de vida c desenvolvimento (Mantovani. 
1987). Pode ser utilizado também como um indicativo de dominância (Mancuci & Colma. 
1982 apud Pereira 1990) e neste sentido fiupatorium hmdianum passa a ser a segunda espécie 
de maior dominância na área CastdJam (J986) chamou o que consideramos como Vigor’ de 
contribuição relativa, tendo verificado 8 a 25 meses após perturbação por fogo. que as trepadei¬ 
ras figuraram como a forma de vida mais expressiva no intervalo entre 0 e 2m de altura. 

Com relaçào ao vigor relativo, náo ocorreram ern nosso estudo variações significa¬ 
tivas nas espécies, porém o somatório dos vigores absolutos ficou abaixo de 100% (.97,92%). 
o que de acordo com Manlovani (loc. eit.) indica pouca estratificação. Este autor verificou 
o mesmo em áreas de cerrado que tendem a vegetação arbórea com pouco desenvolvimento 
do estralo herbáceo Para as demais fisionomias de cerrado, encontrou valores acima de 
100% indicando mais estratificação em tais fisionomias Os valores de vigor relativo foram 
ligeiramente maiores que os absolutos, o que de acordo com Pereira (1990) também indica 
mais estratificação. 

(> uso do fVl (índice de Valor de Importância) apresenta vantagens c desvantagens 
(Martins. 1979 apud Manlovani loc cit) e neste trabalho, a exemplo dc Pereira {ioc cit,) 
está sendo utilizado pnneipaJ mente para ordenar as espécies O somatório dos i ml ices de 
Cobertura em nosso estudo foi de 157.96%, revelando ser uma formação relativamente 
densa, comparados aos dados de Pereira (1990) que encontrou na restinga de Saiba (ES). 
56 56% para as espécies da vegetação entre moitas. Mantovani (loc. cit.) analisando dife¬ 
rentes fisionomias de cerrado em São Paulo, concluiu que este índice refletiu bem as densi¬ 
dades dos estratos herbáceos de cada fisionomia O índice de cobertura de cada espécie 
reflete a suu vantagem adaptativa nas fisionomias (Mantovani. loc. cit ). sendo que permite 
a comparação de espécies de distintas comunidades. 

Cerca de 60% das alturas de toques das espécies deste estrato estão nas classes 
de 10 .5 e 30.5 cru, (Fig 2-a) indicando uma baixa estratificação: sendo 30% desses 
toques relacionados as espécies Paspalum maritimum e Bhynchelytttrunn repcns No 
intervalo de 100 cm o número de loques representou cerca de 9.8% dos toques totais 
indicando que poucas espécies estão acima deste intervalo. Dentre as 5 espécies de 
maior, 1VI. Trigonta vilíosa (Fig 2-b), Cordiú verbenacea (Fig. 2-c) e Evpaíormm 
hmdianum, {Fig 2-d) demonstraram que seus hábitos estão muito relacionados com as 
disposições das alturas dos toques, (são trepadeiras muito ramificadas), e isto reflete- 
se nos gráficos pela distribuição mais equilibrada das alturas dos toques até a classe de 
90,5 cm Esta análise revela a influência da forna da espécie no método utilizado. 
PmpaiuttS manlimum {Fig. 2-c) e Rhyncheiyntmm rvpvns (Fig. 2-f) revelam bem seus 
hábitos herbáceos, a primeira espécie, muito pastçjada concentra a maior parte dos 
indivíduos entre 19 e 30 cm de altura. 

A curva do coletor (Fig. 3) retrata nossa amostragem em relação a dados obtidos c 
esperados, sendo que a não estabilização da curva indica insuficiência de amostragem. 
Uma projeção utilizando análise de regressão venficou que para amostrar mais 10 espécies 
sena necessário amostrar mais 932 pontos, isto significaria 88% de nossa amostragem. Assim 
sendo consideramos nossa amostragem suficiente por atender aos objetivos do trabalho. 

Embora haja indicações, que em outros tipos dc vegetação o método de pontos nào 
fornece uma boa amostragem da flora, como nas amostragens no cerrado realizadas por 
Mantovani (1987), Pereira (1990) indicou que na restinga de Sttiba/ES a amostragem pdo 
método foi eficiente, pois refletiu bem a composição floristica da área prcviamente conhecida 

.íry, Juní Rot. Ri& Janeiro, Ria dcJaneiru. v. 34, n. 1. p l??~i92. jmJjun 1996 
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Fig 2: Ciasses de altura de toques do estralo herbáceo cm área perturbada na Reserva Ecológica 
Estadual dc Jacarcpiá, Saquarcmü/RJ (a) Todos os indivíduos (b) Paspalum marittmum (c) 
Rhynchelytrvm tvpens (d) Trigonta vtitosa (e) Contia verhenacea e (0 Eupotorivm lundianum 
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Figura 3: Curva do coletor do csiralo herbáceo em área de floresta de restinga perturbada na 
Reserva Rcológica Estadual de JaearepiiF Saqiiarcnia/RJ. 

Nossa amostragem da vegetação perturbada, por este método atingiu os objetivos propostos 
tendo em vista a diversidade floristica obtida, concluímos então que este método c um instru¬ 
mento eficiente. também na análise de vegetação perturbada, pnncipalmcnfô pda facilidade de 
emprego e velocidade de coleta de dados.A continuidade dos processos perturbai tinos 
antropogêmeos na área da Reserva de Jacarepiá, que vem sendo acelerados principalmeute 
A partir da fragmentação da floresta (a área cm estudo representa cerca de 2(1% da cober¬ 
tura florestal da Reserva), e o isolamento da mesma pela urbanização da região de entorno. 
acarretará um gradua! empobrecimento da área. Do acordo com Viana (I í>*>2) florestas das 
proximidades de áreas perturbadas podem mudar dc florestas maduras para florestas se¬ 
cundárias. ocorrendo uma diminuição na disponibilidade de sementes das espécies mais 
tardias na sucessão, acarretando assim dificuldades no processo de reco Ionização destas 
espécies. 
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índices 


Apresentamos os índices de autores e títulos dos Arquivos do Jardim Botânico 
ifa Rio de Janeiro já editados e que permitem aos leitores acesso as 
informações veiculadas nesses oitenta anos de publicação. 

Este trabalho foi realizado pela Equipe da Biblioteca Barbosa Rodrigues 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 
DE TRABALHOS 

1NS TR VÇÔES A OS A UTORES 


1 P As publicações etJiLmia* peto Jardim Botânico 
dü Rio de Janeiro CRodnguésia, Àjquivos do Jurdim 
rídtúmco do Rin dc Jineirüp Serie lisludo c 
CíMiuibuiçúcs, c publkaçõe* avulsas) accilom trabalha 
que dizem respeito ã boUtmca do pai» ou ao Jaidun 
ík?tânico do Rio de Jmwtri? çspecificamnUe, devendo 
ter originais inédilra 

2- Os originais devem ser encaminhados a 
CorruBsdB de Publicações-do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro. no scgmnlr endereço Rua Jardim Rcilõmç™. 
ÍOOB - Rio dc Janeiro - RJ Brasil - CEP 22470 Tcl.. 
m I) 29W012 Fax {021) 274-1397, 

5. A açeiiaçao do* Erabaibcx dependerá * 
aprovação dj referida Corri issio etc acordo cõm o 
parecer do Conselho oJ Íkk 

4. Os artigos serâopublicados cm português, 
espanhol ou inglês c deverão obedecer ao segutnle 
rotriru 

□ i Thlulo dcvéra ser conciso e objetivo, dando 
uma ideia geral do conteúdo Q titulo nfo poderá GQilltt 
o nome da mi idade patrocinadora, programa ou projeto 
cfuc gerou os [fiiüftnaçõcs. 

b) Notnr du(s) aulorfei} Nome completo, 
qualificação profissiona] e órgão a quc está vinculado 
O nume da inslirui^ãu ro qual o aulor-e bolhista. cjlío 
haja, devera ser indicado 

C) ResUJiin Atalracl Não devera exceder a 
90 paJaiTSLV < fcí nomes eierififiiuõs. genéricos e infra- 
generíoos deterão ser em itálico, 3 palavras chaves 
deverão ser indkidu 

d) Introdução, M■ Seriai c Mttodox, Repudiado* 
r tNsoOiio Deveriíí obedecer às notrnas gerais- dos 
trabalhos científicos c podciii ser omitidos em i rab^.1 hos 
sobre a desenção de no vo s raxems, mudanças 

(KBIHftJiTlBPi ÓU ItQlÜkRl.. 

e} Ã Eradrdmmtiis Indicação de apoio recebido 
nu dnixsraçãO do trabalho 

I) Referências Bihlioerifleat Devem ter 
listadas no tdMl do artigo, em Ordem alfabéticasegumdo 
a Norma NBR-6Ü23 da ABNT Exemplas 

hcfefcntrij dc Pcnôdicoi 

MOURA, Alexandrina Sobreira de Direito dc 
habitação as classes dc baixa renda. Ciênctn ék Trópico, 
Recife, v r 1I. n Lp 7]-7S, jan.jufl 1993 

Referência de M™>grafias 

HQMMA, Alfredo Ktngo (.Hama & FILHO, Lun 

MniuiJj Afijdiwdasestiuiltrrasda pftiduçáodc fumenLi- 

do-ieirh i no estado do Fará Belém EMBRAPA* 197? 
b?p. 

5. A pràseíra página da original deverá conter 
ti tuJi?. nome completo dn autor, qualificação pCofissxKuil. 
õcgãü a qile está vinculado, endereço para 
corfcspandéncia, telefone para contato 

6. O lexlo deve ver editada píctaiciibcnle no 
editor de texto Mtcmso/i liõni. podendo também ser 
editado cm PISwrf /Vyjtrf, acompanhado de 3 cópias e 
da rcsfvcrivnd i^quclc r ou dalilqgntfii cm espaço duplo. 


cm papel oficio, com margens dc ifés centímetros. sem 
rasuras au emendai que dificultem a sua leitura c 
comprwufa 

7. As toudãs deverão ser numeradas progres- 
n vam ente. 

H-, Tabelas c quadros devem ser apresentados Lovn 
títulos que permitam perfeita idcnEiiicacSo, numerados 
pTogrçssivamenle comi caracteres arábicos e Com 
thdtcaçfto de entrada no texto. 

9. te figuras devem wr desenhadas a nanquim, â 
parte, numeradas e indicadas no texto por ordem (te 
entrada ou fomccidax em disquete bü formato t*CX 
Entcadcndoxe cumo figuras fotos L mapas, gráficos e 
ihutnçSefl. 

Os detalhes: 4m figuras devem ser asstn:Vlados com 
leiras muiòsculos cm 'hdbwatiT oh similar 

13cVem ter os mesmos dimensòcs da mancha da 
pigina ou fr*ç lo, ou propc.irciortaJ, mUs ullrspassaada os 
dimensões de 29,7 « 21 cm. devendo vir sempre indicada 
a escala gráfica. 

As legendas das figuras devem ser daliiografadds 

no final do texto 

10. O* nomes científicos dos tãxons díverflo scgukr 
oa normas do Código dé Nomenclaiiira Botânica em sua 
última edição. Os nomes dos géneros, láxcm infra- 
genéneos. específicos c míra^spccificosdev&rtó acr cm 
ilãlLDO em Eodo o lexlo 

11. Nos Irabalhosiaxonòmicns scra mdieadoapams 
o material cxamimde Mrreuioftftdo {* untérin do outor), 
obedecendo a «egucntcofdcm: local c daude coEca. nome 
e número do coletor. fl H fr, boi (£»os fieoològtcas) c nglafã) 
do hírbinü(i) enlre parênteses 

12- A ceEoçAli de poises devem obedecer ã «gumle 
difposiçio; Méxjco; Cjualemata, El Sáli-idor, Hcndums; 
Nicarágua; Cosia Ric*; Pimami, Cuba, Jamaica, Haiti; 
República Domüuama Porto Rico; Ilhas dos Antilhas, 
tomo Barbados, C canada, ele.. Ouiana Francesa, 
Suriname: GuÍAEUL VtíleZuelaL Colômbia Equador, Peru. 
Bolívia, Brasil: Paraguai: Umguil; AigenEincc Chik. 

Os estados e Ecrnlória* brasileiros deverão set 
esc ritos por externou obodrapdo * segubte ordem: Acre. 
Amazonas, Roraima, Rujidoma. Pari + Amapá, Maio 
Otosso. Ctçmãs, Lhslnto Federal, Mato Grow do Sul, 
Maranhão, Pleuií. Ceará, Rio Qt ande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas. Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Espirito Saneo. Riodc Janeiro. Süo Paulo, PanmA. ísania 
CiLtaíma, Rio fíronde do Sul 

No c&sodo maleriaJ exambãdoser relativo, apeoas, 
a I ncaJ idades brasileiras, Os estados poderão ser separados 
por parágrafos. 

13. Divisões em capitub^ seções e partes deverão 
ter mimerodas progreisivamcnlc somente para oiientor 4 
diagramaçlo. 

\4 Será fornecida igs autores provi para 
impnmaiuf e 15 (quinze) separatas após a imprassio. 



